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PREFÁCIO

O cotidiano escolar constantemente vem passando por grandes 
transformações, e cada vez mais vislumbra-se a necessidade de uma edu-
cação que consiga satisfazer as necessidades educacionais dos discentes.

Para isso é preciso que haja estratégias didático pedagógicas que 
interfiram de forma eficiente para tal aquisição.

Ao longo do tempo, o uso das novas tecnologias vem sendo inserido 
no fazer pedagógico e assim, passando a ser constantemente usado por 
professores e alunos como ferramenta didática que propicia qualidade e 
eficácia ao ensino.

A pandemia causada pela Covid 19, intensificou ainda mais a ane-
xação das tecnologias no cenário escolar. De repente, vimo-nos diante de 
um grande desafio, algo velho, mas com uma roupagem nova, isso porque 
sua inserção sempre foi discutida e apreendida por diversos profissionais 
da educação, porém neste momento ela se tornou praticamente a única 
ferramenta que levara o conhecimento aos lares dos educandos, no entan-
to nem todos os pares educacionais estavam envolvidos e preparados para 
lidar com essa ferramenta.

Assim, o espaço da sala de aula, ora fechado, deu lugar a uma gran-
de rede tecnológica, em que escolas, professores, alunos e familiares tive-
ram que se reinventar para dá conta desse novo formato que se estabelecia 
no contexto educacional.

Aos poucos, todos foram conhecendo e convivendo com as aulas 
remotas, sincronas ou assincronas, e logo as salas de estar dos lares dos 
estudantes, foram dando lugar a grandes salas de aula.

De modo geral, ninguém estava preparado para esse novo contexto 
metodológico e os problemas começaram a ser evidenciados, eram pro-
fessores sem nenuma familiaridade com os aparatos tecnológicos, escolas 
totalmente sucateadas e sem a mínima estrutura para fomentar os estudos 
dos alunos e familiares completamentedesvalidos de apoio pedagógico, su-
porte tecnológico, social e afetivo.

A verdade é que não podemos suputara grandiosidade do prejuízo 
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no que diz respeito ao processo de ensino aprendizagem e aquisição do co-
nhecimento auferido pelos estudantes, uma vez que nitidamente se consta-
tou a grande desigualdade na forma como o aprendizado chegou em cada 
discente.

Por fim, espera-se que a lição efetivamente adentre em cada um dos 
seus pares educacionais que direto ou indiretamente está envolvido nesse 
processo e entendam que não se concebe mais uma educação que conteste 
a eficácia de uma prática inovadora que muito tem contribuído com o fa-
zer pedagógico que é a inserção das novas tecnologias.

Nessa grande obra intitula EDUCACÃO E TECNOLOGIA: 
Ensino presencial e a distância temos a grande honra de dividir com vocês 
leitores 12 capítulos desse importante tema central.

O primeiro intitulado ANÁLISE DAS NARRATIVAS DE 
PROFESSORAS DE UMA ESCOLA PÚBLICA DURANTE A PANDEMIA 
SOBRE O CONTEXTO DO ENSINO HÍBRIDO, de Luiz Ademir Bassani, 
analisa a partir das narrativas de professores de uma escola pública quanto à 
sua aprendizagem e desenvolvimento em relação ao ensino híbrido em mo-
mento de isolamento. O conceito de desenvolvimento profissional docente 
discorre sobre o processo de reflexão e aprendizagem é visto como contínuo 
à vida profissional, no momento que se depara com a execução do ensino 
híbrido, em meio a uma pandemia e urgência de distanciamento social.

O segundo JOGOS ELETRÔNICOS E SUAS POSSIBILIDADES 
NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ENSINO FUNDAMENTAL 
ANOS FINAIS, de Régis Júnior Santana Antunes e Ytalo Cristiam 
Barbosa Monteiro, traz uma discussão a partir de estudos bibliográficos 
constatando que os jogos eletrônicos não são trazidos em destaque como 
os demais jogos no ensino nas aulas de Educação Física escolar. É tenden-
te que os demais jogos nas aulas de educação física são mais enfatizados, 
tanto pela aptidão na execução, como também pela melhor elaboração 
e acesso aos materiais. O objetivo deste estudo foi analisar como ocor-
re a sistematização do conteúdo jogos eletrônicos nas aulas de Educação 
Física no ensino fundamental anos finais. O estudo se caracteriza como 
uma pesquisa bibliográfica de revisão sistemática de cunho qualitativo. 
Concluiu-se que os jogos eletrônicos podem fornecer várias possibilidades 
e benefícios dentro das aulas de Educação Física.
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Logo em seguida Tomaz Henrique de Jesus Coelho e José de Sousa 
Ferreira, com o artigo PROFESSORES DURANTE O ENSINO REMOTO: 
AULAS ONLINE VS. SAÚDE OFFLINE justificam a sua pesquisa, por ser 
um tema atual e importante para a comunidade científica, em relação ao 
covid-19 e suas implicações no ensino remoto emergencial; além de infor-
mar e discutir sobre a saúde em meio ao período pandêmico.

Dessa forma, afirmam que o objetivo geral da sua pesquisa consiste 
em entender como foi o desgaste físico e mental dos professores durante o 
ensino remoto. Já os objetivos específicos são: poder identificar o processo 
de aula online em contraponto a saúde dos professores e compreender o 
ensino remoto e suas implicações na saúde mental. As metodologias usa-
das foram exploratórias, método qualitativo e de natureza básica.

Por conta da pandemia, o ensino remoto apareceu de forma mais 
abrangente, porém é importante conhecer a dimensão de como a pande-
mia mudou a vida das pessoas, principalmente em relação a saúde, que 
claramente foi algo bem afetado.

No quarto trabalho intitulado PROFESSORES SURDOS EM 
FORMAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA: IMPACTOS DO ENSINO 
REMOTO, Dayanne Bezerra e Francisco Ebson Gomes Sousa afirmam 
que pensando na realidade da graduação dos professores surdos de Libras 
em formação na pandemia e no contexto do ensino remoto, procuraram 
se aprofundar no processo de formação de professores de Libras surdos, 
especificamente no contexto do curso de Licenciatura em Letras Libras 
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA. Assim, obje-
tivamos analisar como as metodologias de ensino e tecnologias digitais 
no ensino remoto em tempos de pandemia impactam na formação de 
professores surdos, considerando a experiência dos professores surdos em 
formação e professores mediante as metodologias e as ferramentas tecno-
lógicas empregadas. Para isso, realizamos entrevistas, tanto com os profes-
sores surdos em formação quanto com os professores do curso, utilizando 
perguntas de significados semelhantes, totalizando 13 perguntas para os 
professores surdos em formação e 10 para os professores regentes partici-
pantes. Nos guiamos nos trabalhos de Ribeiro (2016, 2020), estudiosa das 
tecnologias digitais na escola; em Basso; Strobel; Masutti, (2009), pesqui-
sadoras da Libras; e no trabalho de outros professores pesquisadores. Em 
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nossa análise, percebemos que, ao contrário do que pensávamos, a princi-
pal dificuldade dos professores surdos em formação e professoras surdas 
regentes não são os aplicativos em si, mas o acesso pleno à conexão da 
internet que por muitas vezes é intermitente e ocasiona uma série de falhas 
de comunicações, principalmente por conta de a língua de sinais ser visual, 
além disso, percebemos que os professores surdos regentes e em formação 
têm consciência dessas dificuldades, mas mesmo assim, levam reflexões e 
melhorias para os seus processos de ensino.

No trabalho da autora Edinalba Brito Cabral dos Santos, in-
titulado AVANÇO TECNOLÓGICO E EDUCAÇÃO: IMPACTOS E 
TRANSFORMAÇÕES a mesma afirma que o novo coronavírus (Covid-19) 
se institui como uma doença contagiosa que se espalhou pelo mundo, in-
cluindo o Brasil. Diante desse contexto, as pessoas tiveram que inovar em 
relação ao processo de ensino e aprendizagem, trabalhando em casa, devido 
à quarentena. Tal mudança coloca em xeque uma geração que ainda não 
estava totalmente acostumada a trabalhar somente de forma remota, usando 
as tecnologias. Nesse sentido, esse artigo tem o objetivo geral de analisar as 
tecnologias usadas no período da Pandemia da Covid-19 por duas professo-
ras da educação básica. Como objetivo específico é elencado: analisar as res-
postas das professoras em relação a um questionário com perguntas abertas. 
Como resultados, se conclui que tem que se inovar no trabalho docente em 
época de Pandemia e a tecnologia veio auxiliar essa questão.

No sexto trabalho de Ana Carolina Santana de Melo e Abraão 
Danziger de Matos intitulado A GAMIFICAÇÃO COMO ESTRATÉGIA 
DE APRENDIZAGEM PARA ALUNOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL nos 
apresenta a revisão de alguns artigos científicos que instigue sobre a meto-
dologia ativa gamificação como estratégia de aprendizagem para os alunos 
da educação infantil com o intuito de analisar as contribuições e formas de 
aplicar essa metodologia para alunos dessa faixa etária. 

No seguinte artigo escrito por João Pedro Almeida Moraes com 
o título AULAS ONLINE: REDE SOCIAL COMO AMBIENTE VIRTUAL 
DE APRENDIZAGEM, tem como intuito difundir o conhecimento acer-
ca dos conceitos do uso de Redes Sociais como Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), utilizando as características incomum destes 
conceitos, sendo eles: colaboração, cooperação e interatividade. Essas 
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características poderão dar a possibilidade de ser feito uma reflexão sobre 
o bom uso das Redes Sociais e sua utilização como um ambiente que pos-
sa proporcionar aprendizagem dos alunos.

No oitavo artigo intitulado A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
E O RESGATE DO ESTUDANTE escrito pelos autores Leandro de Souza 
Silva, Elma Francisca Lopes Costa e Tiago Santos Barreto Thomaz os 
mesmos afirmam que se Entende a Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
como uma oportunidade de resgate do indivíduo. Esta é uma modalidade 
de ensino que só adquire sentido a partir do entendimento de que há exis-
tência intrínseca entre conhecimento acadêmico e o universo do estudante.

A partir deste entendimento, é apropriado perceber o perfil desses 
estudantes, uma vez que são majoritariamente trabalhadores, com des-
compasso entre a série cursada e suas faixas etárias, com uma família para 
sustentar, com experiências diversas, muitas vezes dolorosas, com histórias 
de reprovações e evasões. Cada um deles com suas particularidades, valo-
res e esperanças. 

No nono artigo intitulado O DISTANCIAMENTO DO ESPAÇO 
FÍSICO ESCOLAR E SEUS IMPACTOS NO PROCESSO DE ENSINO/
APRENDIZAGEM EM TEMPOS DE PANDEMIA escrito por Rose Almeida 
Souza a autora afirma que a Organização Mundial da Saúde estabeleceu 
inúmeras medidas preventivas de combate a COVID-19, dentre elas, a sus-
pensão de atividades com aglomeração de pessoas. Com base nessa norma-
tiva as atividades escolares presenciais foram substituídas por aulas virtuais 
com a adoção do sistema home office, também chamado de teletrabalho 
ou trabalho remoto dos professores. A tecnologia através das mídias sociais 
passou a ocupar a rotina da escola, quando a escola ainda enfrentava as dis-
cussões acerca do uso discriminado do celular em sala de aula.

No décimo artigo escrito por Jobson Jorge da Silva, Natally 
Barbosa Serafim e Valdênia Sabrina Fragoso de Brito com o seguin-
te título ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS MEDIADO POR 
TECNOLOGIAS: UMA EXPERIÊNCIA DOCENTE NO PROGRAMA DE 
LÍNGUAS E INFORMÁTICA DA UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO 
- (PROLINFO/UPE). Diante do exposto, e considerando que as tecnolo-
gias digitais têm sido incorporadas aos currículos escolares da Educação 
Básica, com as mudanças nos sistemas de ensino após a homologação da 
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Base Nacional Comum Curricular, o ensino de línguas estrangeiras media-
do por tecnologias, está sendo apresentado neste texto através de uma ex-
periência docente no Programa de Línguas e Informática da Universidade 
de Pernambuco (PROLINFO/UPE).

No próximo e penúltimo artigo dos autores Geanice Raimunda Baia 
Cruz e Gilmar Pereira da Silva intitulado A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
NO CONTEXTO DAS POLÍTICAS NEOLIBERAIS: A UAB COMO 
ESTRATÉGIA DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR, buscou investigar se 
a EaD pode ou não ser considerada como uma estratégia para democrati-
zar o acesso ao ensino superior no Brasil e, em que contexto, as políticas 
públicas vigentes consideram a Educação a Distância como uma alternati-
va para a consolidação do projeto neoliberal, em detrimento da formação 
para a classe trabalhadora, uma vez que a adoção de estratégias visando 
a uma maior abertura para o acesso e melhoria da qualidade da educação 
vem resultando na oferta e no alargamento da EaD para diferentes segmen-
tos da população que ainda não se encontram contemplados pelo acesso 
ao nível superior. A pesquisa deu-se a partir de uma revisão da literatura 
sobre a temática e das reflexões realizadas na disciplina “Políticas Públicas 
Educacionais na Amazônia”, no doutorado em Educação na Amazônia 
– PGEDA/UFPA/Pa. As discussões apontam que, apesar das possibili-
dades emancipadoras e democratizantes através das políticas públicas em 
EaD, fez-se necessário este estudo a fim de possibilitar uma reflexão sobre 
os fatores determinantes dessa expansão e viabilizar uma melhor apreen-
são da projeção da EaD, principalmente no ensino superior público, uma 
vez que esse campo de conhecimento vem se materializando e ganhando 
força no campo educacional e que, apesar da resistência, dos desafios, das 
dificuldades e das contradições, torna-se urgente conhecer suas dimensões 
e possiblidades no processo formativo pela EaD.

No último artigo intitulado EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: 
POSSIBILIDADES E DESAFIOS PARA A APRENDIZAGEM de Angela 
dos Santos Sousa Alves, Renata Cristina da Conceição Barros e Verônica 
Cristina P. de Amorim as autoras afirmam que o desenvolvimento da tec-
nologia e da internet possibilitou uma série de avanços na educação. Além 
de facilitar o acesso à pesquisa e à informação e de proporcionar mais 
recursos nas salas de aulas e laboratórios, a internet também contribuiu 
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para a expansão de uma modalidade de ensino alternativa: a educação a 
distância, também conhecida pela sigla EaD.

Deste modo, parabenizamos os autores pela iniciativa, pertinência e 
qualidade nas análises acerca da Educação e Tecnologia.

Edilson Ventura de Barros1

					  

1	 Graduado em Licenciatura plena em Geografia, Português e Literatura (URCA), 
Especialista em Geografia e meio ambiente, Educação Infantil, Ensino Fundamen-
tal e em Gestão Escolar, aluno do programa de Mestrado em Ciências da Educação 
pela Universidade Columbia del Paraguay, em parceria com o Instituto IDEIA – 
BR, professor da Rede Pública do município de Várzea Alegre – CE..



ANÁLISE DAS NARRATIVAS DE PROFESSORAS 
DE UMA ESCOLA PÚBLICA DURANTE A 

PANDEMIA SOBRE O CONTEXTO DO 
ENSINO HÍBRIDO

Luiz Ademir Bassani1

Introdução

A suspensão das aulas nas escolas públicas do estado de São Paulo 
teve início em março de 2020 devido à chegada corona vírus, então para a 
continuidade da escolarização de maneira segura e sem aglomerar, começa-
ram as aulas virtuais e o início do ensino híbrido. Naquele momento com 
aulas remotas transmitidas por aplicativo e canal aberto de televisão, sendo 
acompanhado pelos professores que complementavam aulas e faziam ava-
liações dos alunos. Ao mesmo tempo em que professores aprendiam a usar 
novas tecnologias e métodos de ensino, refletindo sobre sua prática e técni-
cas que melhor funcionavam.  Neste cenário, no início do ano letivo 2022 
em uma das inúmeras reuniões online, o diretor propôs anos professores, a 
exposição do nosso aprendizado durante o ano anterior em forma de narra-
tiva, a fim de fazer um paralelo com as dificuldades dos alunos. 

Este texto apresenta considerações sobre o ensino hibrido, sobre o 
desenvolvimento profissional docente, e a partir das narrativas dos profes-
sores de uma escola pública da periferia de uma cidade no interior do esta-
do de São Paulo, e sobre elas é feito uma análise e algumas delas divididas 
e apresentadas em categorias.

1	 Mestre em educação pela PUC Campinas/SP, pós-graduado em administração 
pelo Senac – Águas de São Paulo/SP, formação básica em Matemática pela UNIG 
– Nova Iguaçu/RJ e Ciências Físicas e Biológicas pela Univali – Ivaiporã/PR. Pro-
fessor de Matemática da rede pública do Estado de São Paulo. Curriculo Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/4782857389975420.
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Metodologias ativas 

Ensino híbrido era apresentado no começo do século como meto-
dologia que combina aprendizado online com o off-line, em modelos que 
misturam momentos em que o aluno estuda sozinho, de maneira virtual, 
com outros momentos de forma presencial, valorizando a interação entre 
pares e entre aluno e professor. O que emperrava a sua execução era, lógi-
co, o difícil acesso a redes de internet e de equipamentos.

Com o maior acesso dos alunos e professores a equipamentos e a 
rede de internet, o ensino híbrido também é visto de maneira diferente, 
valorizando sua utilização para orientar os professores nos processos de 
ensino e aprendizagem. O que mudou também foi a categorização, agora, 
o ensino híbrido faz parte do que chamamos de metodologias ativas, que 
resumidamente são: 

a) Sala de aula invertida: quando o estudante entra em con-
tato com o conteúdo curricular antes da aula na qual o tema 
será abordado para posterior discussão em aula com colegas 
e professor;
b) Resolução de problemas: são apresentados aos alunos uma 
situação problema desafiadora que exige a participação de 
vários alunos para ser solucionada;
c) Projetos: professor apresenta um problema e alunos a par-
tir da teoria já ensinada devem colocar em prática;
d) Estudo de caso: também se dá pela resolução de proble-
mas, dessa vez ligados ao mundo real.

Nas metodologias ativas, o professor definitivamente não tem fun-
ção enciclopédica, o foco é a autonomia do aluno, no desenvolvimento de 
competências e habilidades, na aprendizagem colaborativa e na interdis-
ciplinaridade, e o professor passa a ser mediador na aquisição dos conhe-
cimentos. Os princípios que constituem as metodologias ativas de ensino 
são: professor facilitador, mediador e ativador do conhecimento; o aluno 
é o centro do ensino e da aprendizagem; autonomia; reflexão; problemati-
zação da realidade; trabalho em equipe, e por fim; inovação. Para Oliveira 
(2006, p. 18) a adoção da metodologia ativa
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[...] permite o trabalho com grupos cooperativos, cria condições 
para que os alunos experimentem suas descobertas, desenvolvam a 
confiança na própria capacidade de aprender e tomar decisões, fazer 
escolhas apropriadas na vida.  Possibilita também praticar o ouvir e 
refletir sobre fatos; defender a  si  mesmo  e  suas  ideias  de  forma 
apropriada;  tomar  providências  para  concretizar  objetivos;  dizer  
a  verdade,  honrar compromissos e servir de exemplo.

Na defesa dos benefícios da utilização das metodologias ativas há 
argumentos como: maior interação do aluno, melhor retenção do conteú-
do, nova visão do aprendizado, desenvolvimento da autonomia discente, 
e o favorecimento da aprendizagem significativa. Porém Moreira (2011, p. 
156) afirma que:

Independentemente do quão potencialmente significativo seja o 
material a ser aprendido, se a intenção do aprendiz for simplesmen-
te a de memorizá-lo, arbitrária e literalmente, tanto o processo de 
aprendizagem como seu produto serão mecânicos (ou automáti-
cos). De maneira recíproca, independentemente de quão disposto 
para aprender estiver o indivíduo, nem o processo nem o produto 
de aprendizagem são significativos, se o material não for potencial-
mente significativo.

Portando fica claro que não será apenas a introdução de um novo 
método de ensino que resolverá os problemas de baixo desempenho dos 
alunos ou tornar a escolarização significativa. 

Neste contexto é apresentado o ensino híbrido, que se aproveitando 
da maior facilidade de acesso a tecnologias juntamente com a necessidade 
de um ensino a distância devido à pandemia, é apresentado uma saída 
para a escolarização em aulas por via tecnológica como tv, computadores, 
tablets e celulares. Moldado pela mobilidade e conectividade, o ensino hí-
brido é apresentado como novidade, porém Moran e Bacich (2018) lem-
bram que a escola sempre misturou espaços, tempos, atividades, públicos e 
metodologias diferentes. Que pode ser aplicado de quatro formas diferen-
tes na educação segundo Horn e Staker (2015).

O primeiro é a rotação, quando o aluno ou parte dos alunos são di-
recionados a salas diferentes ou ainda levados a laboratório de informática 
para a parte de ensino online, havendo possibilidade de utilizar sala de 
aula invertida ou não. 

O segundo modelo é chamado de flex, este ainda distante do modelo 
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proposto a nós professores da rede de educação pública do estado de São 
Paulo, com o diferencial do professor online e não presencial, nesse mo-
delo de:

[...] cursos ou matérias em que o ensino online é a espinha dorsal 
da aprendizagem do aluno, mesmo que às vezes direcione os estu-
dantes para atividades presenciais. O professor tutor está no local, 
e os estudantes aprendem principalmente em uma escola tradicio-
nal, física, exceto por alguma lição de casa. Os estudantes movem-
-se pelo curso Flex de acordo com suas necessidades individuais. 
Professores estão disponíveis, presencialmente, para oferecer ajuda 
e, em muitos programas, iniciam projetos e discussões para enrique-
cer e aprofundar a aprendizagem, embora, em outros, eles estejam 
menos envolvidos. (p. 47)  

O terceiro modelo é chamado de modelo à la carte, nele o aluno 
concomitantemente frequenta a escola regularmente e acompanha aulas 
virtuais. Este é o modelo defendido pela secretaria de educação e oferecido 
como sendo ensino híbrido. A diferença é que neste modelo, o professor 
é o mesmo tanto online como presencial, modelo que já é encontrado em 
algumas escolas atualmente, onde o professor dá sua aula para os alunos 
presencialmente, ao mesmo tempo em que sua aula é transmitida via inter-
net aos alunos que ficaram em casa.

No quarto modelo, chamado de virtual enriquecido onde o aluno fre-
quenta as aulas presenciais e há um complemento com conteúdos online 
oferecido pelo mesmo professor. 

O governo do estado de São Paulo através da Resolução CNE/CEB 
03/2018, em seu artigo 17, § 13, dispõe que as atividades realizadas pelos 
estudantes, podendo ser realizadas na forma presencial – mediada ou não 
por tecnologia – ou a distância, dando o ponta pé no ensino híbrido. A 
Secretaria de Educação (SED) disponibiliza em seu portal EFAPE (Escola 
de Formação e Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação do Estado 
de São Paulo) um curso de 30 horas para treinamento de professores e 
equipe gestora sobre o ensino híbrido. Utilizando o modelo proposto por 
Horn e Staker (2015), o tipo de ensino híbrido mais parecido ao que é 
oferecido aos professores e alunos é o terceiro modelo que faz parte do 
programa de desenvolvimento profissional do professor da rede.
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Desenvolvimento profissional docente – alguns conceitos

São duas grandes novidades no mundo da educação no último ano, 
a pandemia acelerando o ensino híbrido e ampliação da utilização das 
metodologias ativas, colocando assim o professor no lugar de aluno e se 
atualizar e desenvolver. O tema é extenso e complexo, não sendo o foco 
deste artigo, porém não posso limitar o ensino de nova metodologia ou 
método. O desenvolvimento profissional docente (DPD) é um campo de 
conhecimento muito amplo e diverso ao se pensar em teorias e autores e é 
necessário aprofundar investigação sobre o assunto, mas como resultado 
há consenso de que DPD constitui em um elemento fundamental e decisi-
vo para  a qualidade do ensino. A literatura faz referência ao DPD como: 
formação permanente, formação contínua, formação em serviço, desen-
volvimento de recursos humanos, aprendizagem ao longo da vida, cur-
sos de reciclagem ou capacitação (BOLAM & Mcmahon, 2004; TERIGI, 
2007).  Utilizarei o termo DPD que tem uma conotação de evolução e 
continuidade, entre vários autores que debruçaram sobre o assunto desta-
co Heideman (1990, p. 4) quando afirma que

O desenvolvimento profissional dos professores vai para além de 
uma etapa meramente informativa; implica adaptação à mudança 
com o fim de modificar as actividades de ensinoaprendizagem, al-
terar as atitudes dos professores e melhorar os resultados escolares 
dos alunos. O desenvolvimento profissional de professores preocu-
pase com as necessidades individuais, profissionais e organizativas.

Sem a pretensão de apresentar todo o tema, trago aqui algumas con-
cepções sobre o DPD. 

Larrosa (1999) crê na autoformação, tendo em vista os desejos e 
projetos de vida do professor, “a experiência formativa seria, então, o que 
acontece numa viagem e que tem a suficiente força para que  alguém  se  
volte  para  si  mesmo,  para  que  a  viagem  seja  uma  viagem  interior  
(1999, p. 52-53)

Fiorentini, afirma que o desenvolvimento profissional docente 
(DPD) 

“como um processo contínuo que tem início antes de ingressar na 
licenciatura, estende-se ao longo de toda sua vida profissional e 
acontece nos múltiplos espaços e momentos da vida de cada um, 
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envolvendo aspectos pessoais, familiares, institucionais e sociocul-
turais” (2008, p. 45).

Em uma concepção diferente, outro autor enxerga na experiência o 
marco da aprendizagem docente. Segundo Day (1999)

[...] processo através do qual os professores, enquanto agentes de 
mudança, reveem, renovam e ampliam, individualmente ou coleti-
vamente, o seu compromisso com os propósitos morais do  ensino,  
adquirem  e  desenvolvem,  de  forma  crítica,  juntamente  com  as  
crianças,  jovens  e  colegas,  os  conhecimentos,  as  destrezas  e  a  
inteligência  emocional,  essenciais  para  uma  reflexão, planifica-
ção e práticas profissionais eficazes, em cada uma das fases das suas 
vidas profissionais (DAY, 1999, p. 20 e 21)

Nesse contexto de desenvolvimento a partir da prática, Fiorentini 
(2010, p. 16) propõe a “existência de um processo contínuo de reflexão 
interativa e contextualizada sobre as práticas pedagógicas e docentes, arti-
culando as práticas formativas com as práticas profissionais”. Que inspira-
dos em estudos de Cochran-Smith e  Lytle  (2009),  formam grupos deno-
minados colaborativos dentro das universidades que reúnem acadêmicos 
e professores da escola básica para desenvolver reflexões e investigações 
sobre a própria prática pedagógica. Na mesma perspectiva da experiência 
e da reflexão da prática é apresentada como comunidades de prática, des-
crita aqui por Wenger com McDermot e Snyder em 2002:

Comunidades de Prática são grupos de pessoas que compartilham 
um interesse, um problema em comum ou uma paixão sobre de-
terminado assunto e que aprofundam seu conhecimento e exper-
tise nesta área através da interação contínua numa mesma base...
Estas pessoas não necessariamente trabalham juntas todos os dias, 
mas se encontram porque agregam valor em suas interações. Como 
passam algum tempo, juntas, elas compartilham informações, in-
sights e conselhos. Ajudam umas as outras a resolver problemas, 
discutem suas situações, aspirações e necessidades. Elas ponderam 
pontos de vista em comum, exploram ideias e ações, assim como 
sondam os limites. Podem criar ferramentas, padrões, desenhos 
genéricos, manuais e outros documentos – ou podem simplesmente 
desenvolver uma tácita compreensão do que é compartilhado. 
Porém elas acumulam conhecimento, torna-se informalmente a 
fronteira (do conhecimento) pelo valor que agregam na aprendiza-
gem que encontram juntas. Este valor não é meramente instrumen-
tal para o seu trabalho. Resulta também na satisfação pessoal de 
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conhecer colegas que compreendem as perspectivas uns dos outros 
e de pertencer a um interessante grupo de pessoas. Com o passar do 
tempo, elas desenvolvem uma perspectiva única sobre seus tópicos 
bem como formam um corpo comum de conhecimento, práticas 
e teorias. Elas também desenvolvem relações pessoais e instituem 
formas de interação. Podem também desenvolver um senso comum 
de identidade. Elas tornam-se então uma Comunidade de Prática 
(WENGER; McDERMOTT; SNYDER, 2002, p.4-5).

Com a necessidade de compreender o processo de DPD e conhecer 
as políticas de formação docente, nesta perspectiva se faz necessário co-
nhecer o relato de professores a respeito da sua aprendizagem do ensino 
virtual/hibrido.

Método

Este artigo analisa as narrativas de professoras cinco professoras de 
ensino fundamental e médio de uma escola periférica da rede pública do 
estado de São Paulo no início do ano letivo de 2022 como parte de plane-
jamento inicial e retorno às aulas,  a respeito da aprendizagem e do uso 
de metodologias ativas especificamente o ensino híbrido em momento que 
passamos por uma pandemia de corona vírus.  A escolha das narrativas se 
dá pela ancoragem de Clandinin e Connelly (2011, p.48) que acreditam que

[...] a narrativa é o melhor modo de representar e entender a expe-
riência. Experiência é o que estudamos, e estudamos a experiência de 
forma narrativa porque o pensamento é narrativo é uma forma-chave 
da experiência e um modo-chave de escrever e pensar sobre ela [...]

Ou seja, antes de narrar, o docente não apenas lembra, mas faz re-
flexões sobre a sua experiência antes de iniciar a narrativa. Aprofundando 
o entendimento, Cunha (2010, p. 91) afirma que narrar é um “processo 
profundamente emancipatório em que o sujeito aprende a produzir sua 
própria formação, auto-determinando a sua trajetória”.

Assim a narrativa se apresenta como método de pesquisa, pois auxi-
lia a sistematização das experiências nos contextos sociais e educacionais, 
ajudando a entender como os professores produzem seus saberes e como 
transmitem o saber produzido, pois quando

[...] entendemos o mundo de forma narrativa, [...] então faz sentido 
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estudá-lo de forma narrativa. Para nós, a vida- como ela é para 
nós e para os outros- é preenchida por fragmentos narrativos, de-
cretados em momentos históricos de tempo e espaço, e refletidos e 
entendidos em termos de unidades narrativas e descontinuidades. 
(CLANDININ; CONNELLY, 2011, p.48):

Apresento excertos das narrativas docentes para então relacionar e 
comparar pontos comuns e diferentes entre os textos.

Narrativas das professoras e categorias

Todos os textos selecionados são de professoras com mais de cinco 
anos de experiência em sala de aula, todas com formação na sua área 
de atuação e efetivos no cargo, para a não identificação foram nomeados 
como P1, P2, P3, P4 e P5. E “são caracterizadas como práticas reflexivas e 
exploratório-investigativas” (MEGID, MARIA & FIORENTINI, DARIO. 
2011, p. 1).  Para as análises, fez-se inicialmente uma leitura flutuante do 
texto, que permitiu identificar algumas categorias de análise em torno do 
tema, pois ao analisar as histórias das professoras, conforme indicado por 
Passos (2011, p.4), é possível as considerar  “como instrumento de pes-
quisa, que possibilitam identificar, compreender e analisar o processo de 
produção de conhecimento de professores”. 

A construção de dados obtidos a partir das narrativas é apresentada 
em categorias e analisadas a seguir: 

Categoria conhecimento do ensino híbrido - Com trecho das narrativas 
das professoras, a maioria afirma não ter habilidades com de tecnologias 
ou conhecer o ensino híbrido, os temas que emergiram a partir das respos-
tas dos docentes se referem por exemplo a: “eu tive que aprender a dar aula 
online”[P1], ou se referia ao ensino híbrido como “algo muito novo, tudo 
muito vago e distante pra mim” [P2] ou então “eu desconhecia essa prática de 
ensino híbrido” [P4], ou ainda “vou ser sincera, antes da pandemia, nunca tinha 
ouvido falar desse assunto” [P5]. 

Considerando que a inserção das novas tecnologias de informação 
e comunicação (NTICs) como ferramentas para o ensino, chocam com o 
paradigma de ensino e aprendizagem tradicionais, apesar de ser entendida 
como aliadas para facilitar o trabalho docente podemos dizer que o desafio 
ainda é outro conforme afirma Morin (2000, p. 23): 
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[...] um dos grandes desafios para o educador é ajudar a tornar a in-
formação significativa, a escolher as informações verdadeiramente 
importantes entre tantas possibilidades, a compreendê-las de forma 
cada vez mais abrangente e profunda e a torná-las parte do nosso 
referencial. 

As NTICs não fizeram parte da formação inicial do docente 
e no momento de ensino hibrido e ensino remoto, os professores são 
bombardeados a cada dia com mais informações e treinamentos. Ao mesmo 
tempo que busca por se atualizar por conta própria e refletindo a própria 
prática a partir dos resultados de participação e aproveitamento dos alunos. 

Categoria aprendizagem docente - destaco aqui alguns excertos das 
narrativas que levam ao conhecimento, à experimentação, à reflexão e à 
aprendizagem como “foi preciso ir em frente, não desistir e aprender na raça” 
[P2]. Outra professora afirma que “foi bem complicado aprender a lidar com 
os programas, confesso que os tutoriais da internet me ajudaram muito” [P3], na 
fala de outra professora, o aprendizado se deu pela “ajuda entre os pares, a 
cada nova descoberta, ocorria o compartilhamento do conhecimento com os demais 
professores” [P4]. Outra professora cita o aprendizado pelos “cursos disponi-
bilizados pelo governo” e lembra que “sempre que tenho dúvidas, consulto meus 
colegas” [P5].  Já na fala de outra docente, ela afirma que “trabalha em um 
ambiente onde existe uma equipe fortíssima que buscam pelos mesmos objetivos 
e me auxiliam a passar pelas dificuldades” [P1], a professora acrescenta ain-
da que os treinamentos de recuperação e aprofundamento oferecidos pela 
SED eram em sua opinião “cansativos e repetitivos” [P1], todas as professo-
ras citaram a reflexão das ações que se utilizaram para mediar a aprendi-
zagem e chegar até os alunos. 

O DPD visto como contínuo, nota-se que nenhum dos professores fi-
cou satisfeitos com a formação engessada fornecida pela SED, então buscava 
em outras fontes, vale lembrar que, nós professores, participamos de ativida-
des de trabalho pedagógico coletivo (ATPC) uma vez por semana, porém qua-
se não há espaço para trocas, e na maioria das reuniões eram enfadonhas e 
repetitivas, e quase nunca buscavam sanar as demandas dos docentes. 

Naquele momento de implantação de ensino híbrido e ensino virtual 
na rede estadual paulista, a formação continuada poderia se adequar em ca-
racterísticas de formação trazidas por Cochran-Smith e Lytle (1999, p.250). 
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A primeira concepção “conhecimento-para-a-prática”, nela pressu-
põem-se que os pesquisadores, docentes da universidade, geram o 
que é denominado como conhecimento formal e teorias (inclusive a 
codificação da chamada sabedoria da prática) para que os professo-
res o usem para aprimorar sua prática profissional. A segunda con-
cepção “conhecimento-em-prática”, nesta perspectiva, parte dos co-
nhecimentos capitais ao ensino são entendidos como conhecimento 
prático, ou aquilo que os professores competentes sabem, visto que é 
intrínseco à sua prática ou as reflexões que fazem sobre sua prática. 
(...) A terceira concepção conhecimento-da-prática pressupõe que 
o conhecimento que os professores necessitam para ensinar bem é 
gerado quando esses profissionais consideram suas próprias salas 
de aula como locais de investigação intencional, ao mesmo tempo 
em que consideram o conhecimento e teoria produzidos por outros, 
material gerador para questionamento e interpretação.

Naquele momento, as pessoas que propunham a promoção e o 
desenvolvimento docente para as aulas virtuais e futuramente o ensino 
híbrido, não valorizaram as experiências e também não promoveram ou 
valorizaram produção de conhecimento dos professores no chão da es-
cola. Apesar de muitos treinamentos interessantes, muitos não desconsi-
deravam as demandas dos docentes, como acrescentado por Imbernón e 
Cauduro, (2013, p. 19), para os autores:

O desenvolvimento profissional necessita de novos sistemas de tra-
balho e novas aprendizagens que são requeridas dos professores 
para levar a cabo sua profissão e daqueles aspectos de trabalho e 
de aprendizagem associados às escolas como instituições onde tra-
balham um grupo de professores. A formação se legitimará então, 
quando contribua para esse desenvolvimento profissional de profes-
sores no âmbito de escola/universidade e de qualificação das apren-
dizagens profissionais.

Outra característica encontrada nas narrativas foi o apoio entre os 
pares, que apesar do distanciamento, se comportam como uma comuni-
dade de prática que segundo Wenger (2010), acontece quando os docentes 
interagem regularmente, compartilham de um mesmo interesse  e ainda 
trocam informações e conhecimento, e com potencial para se tornar um 
grupo colaborativo.

Categorias dificuldades - em relação aos sentimentos do docente 
em momento de aprendizagem e ensino híbrido e a distancia e também 



Deivid Alex dos Santos | Hérika Cristina Oliveira da Costa

(Organizadores)  

22

destaco as dificuldades em relação ao trabalho em distanciamento.
 Ao se referir à rotina de cobranças, treinamentos, mensagens, aulas 

e tutoriais a professora P3 lembra da “saúde mental” prejudicada.  Algo pa-
recido foi dito pela professora P4 ao afirmar que vários colegas de trabalho 
– inclusive ela- sofreram de profissional e psicologicamente, algo parecido 
com ao lembrar da rotina P1 afirma que “tudo isso me deixa muito estressa-
da”. Outra professora lembrou que “não se sente valorizada e respeitada nessa 
época” de ensino hibrido/remoto [P5]. Num outro olhar, a professora P2 
relaciona à falta de contato próximo com seus alunos “causou um desiqui-
líbrio emocional”, porém também lembrou de sentimentos de “muito estres, 
cansaço físico e mental”.

A pandemia de Covid-19, causada pelo SARS-Cov-2, tem se propa-
gado de forma devastadora, afetando a sociedade e claro os professores. 
A rotina de isolamento, volta às aulas, isola novamente, ensino presen-
cial, ensino híbrido e ensino virtual ou em home office são os motivos de 
sentimento de estresse e ansiedade narrados pelas docentes e vem com 
o que Araújo et al. (2020) chamam de síndrome do esgotamento profis-
sional. Apesar de ser um fenômeno extremamente novo, os impactos na 
saúde mental em consequência da pandemia do novo corona vírus aliado 
ao trabalho docente são identificados nas narrativas dos profissionais de 
educação, porém sendo ainda prematuro afirmar que é o novo normal 
na educação apesar de já identificado em pesquisas como a de Bailenson 
(2021, p. 1) que identificou que usuários constante de telas para trabalho 
são submetidos ao que chamou de “fadiga de zoom”, não demora a ver-
mos culpabilização dos professores por não promoverem uma educação 
de qualidade, mas que vem ao encontro do que afirmou  Ribeiro (2018, p. 
24) que no capitalismo “o povo, a gente comum, os trabalhadores são tidos 
como uma mera força de trabalho, destinada a ser desgastada na produ-
ção” que pode ser consumida e substituída.

Nesta categoria destaco ainda as dificuldades em relação ao traba-
lho em distanciamento. Uma professora lembrou que “a casa e a sala de aula 
misturaram-se, os livros e afazeres domésticos viraram uma coisa só” [P4], que 
destacou também “a falta de suporte” da equipe gestora percebida por ela. A 
professora P3 lembrou da dificuldade de trabalhar estando junto com os fi-
lhos na mesma casa. Na fala da professora P5 “estou trabalhando muito mais 
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agora” em época de ensino remoto/híbrido, na mesma perspectiva, outra 
professora cita que a dificuldade está na “jornada de trabalho” que excede 
e muito o tempo de atuação docente [P2]. Termino com um desabafo da 
professora que narra um dia comum com “interfone tocando no meio da aula, 
o cachorro latindo no meio da explicação [...] o celular tocando e atrapalhando a 
transmissão da aula, as mudanças da noite para o dia de ações da SED entre ou-
tras”, a professora lembra ainda que “a internet da escola não comporta todos 
os professores conectados”, lembrou ainda que conseguir a permanência de 
alguns alunos dava muito trabalho, segundo ela a “busca ativa foi muito can-
sativa”, a professora salienta que alguns alunos estudam presencialmente 
e outros de maneira virtual e isso acaba trazendo distorções em relação ao 
que é ensinado, lembra também que as aulas pelo aplicativo CMSP são 
muito curtas para muito conteúdo  [P1].  

A pandemia causada pelo COVID-19 trouxe um cenário de insegu-
rança e instabilidade ao trabalho docente traduzida em novas metodolo-
gias e tecnologias de se ensinar sem considerar as condições trabalhistas e 
formativas, na opinião de Zaidan e Galvão (2020, p. 264).

Professoras e professores experimentaram uma mudança brusca em 
suas rotinas, que se caracteriza pela penetração insidiosa do traba-
lho em todos os espaços e momentos de seu cotidiano, não impor-
tando que seus empregadores (o governo ou os donos de escola) não 
lhes tenham garantido estrutura para o teletrabalho.

As professoras não tiveram opção de escolha, hora trabalham na 
escola, hora em teletrabalho e ainda há momentos de aula presencial ao 
mesmo tempo transmitida aos alunos que estão em casa. Tampouco tive-
ram tempo de se aprender e muito menos foram ouvidas pela SED a res-
peito de suas opiniões sobre a educação mediada por tecnologia. O que se 
vê nas narrativas docentes é principalmente a extensão da jornada de tra-
balho aliado ao improviso devido às constantes mudanças de diretrizes da 
SED, apontando no sentido de um processo de precarização do trabalho.

Categoria participação e dificuldades dos alunos - nesta categoria foram 
relatadas pelas professoras igualmente a percepção de que para muitos alu-
nos, há a falta de equipamentos como celulares, tablets ou computadores 
e também a falta de internet para o uso em pesquisas em estudo remoto 
– lembro que apenas as aulas transmitidas pelo CMSP tinham internet 
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patrocinada para os alunos. A professora P1 indica que a internet da esco-
la não suporta nem os docentes, muito menos os alunos que vão à escola 
presencialmente. O desinteresse de muitos alunos por aulas virtuais e a 
falta de acompanhamento dos responsáveis foi mencionado igualmente 
pelas professoras P2, P3 e P5. Foi observado também que muitos alunos 
“conseguem acessar com facilidade conteúdos de interesse pessoal” como redes 
sociais, porém para outras atividades como configurar um e-mail institu-
cional tinham muita dificuldade [P4].

Não há apenas uma dificuldades especifica, como também cada 
aluno se depara com em certos momentos com dificuldades diferentes, 
a soma da falta de interação entre os colegas, a falta do contato com os 
professores, a dificuldade de acesso a internet, equipamentos antigos ou a 
inexistência deles, a dificuldade de acompanhar as aulas em uma tela de 
celular, aparelhos compartidos entre irmãos, falta de espaço para estudo 
ou ainda falta de familiaridade com as ferramentas digitais, são algumas 
das dificuldades dos alunos, relatadas pelas professoras. Destaco que, des-
de o início da pandemia há promessas de entrega de chips de operadoras 
de internet para os alunos, promessa que começou a se tornar realidade 13 
meses após o início da pandemia. 

As dificuldades relatadas vão em encontro com o identificado por 
Morais e Brito (2020), os autores identificaram as dificuldades relatadas 
pelos alunos de escola pública como a falta de equipamentos, internet 
ruim, linguagem rebuscada do material didático, excesso de conteúdos e 
atividades, falta de interação com professores, falta de convívio com a co-
munidade escolar e a percepção da não formação dos professores para o 
ensino remoto.

Algumas considerações

Ressalto que as narrativas foram versadas no início de 2022, com re-
ferência aos últimos 12 meses de ensino remoto e início do ensino híbrido. 
Noto que um ano após o início da pandemia e das primeiras medidas de 
distanciamento e ensino online, as aulas disponíveis no CMSP ainda não 
seguem o mesmo horário de trabalho do professor, sendo necessário as-
sisti-las em outras plataformas, as aulas seguem o mesmo padrão de uma 
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aula expositiva e quase sempre sem o uso de atrativos tecnológicos. Para 
alunos e professores assistir as aulas é necessário ter celular e internet, para 
outras atividades ou pesquisas, o celular professor e aluno não tem internet 
patrocinada. Somente no início de 2021 que a SED começou a disponibi-
lizar chips com internet aos alunos e deu início a um programa de auxilio 
de aproximadamente R$ 80,00 mensais durante dois anos para o professor 
que comprar um computador, desde que, participe de duas horas semanais 
de trabalho e de cursos de aperfeiçoamento.

O contraponto notado é a movimentação da SED no sentido de pro-
mover o aumento dos equipamentos de informática dentro das escolas a 
fim de promover o acesso de teleaulas de alunos que estão presencialmente 
na escola e a transmissão das aulas presenciais dos professores para os que 
estão em casa.

Cabe então aos professores, a busca por opções de ensino, pela sua 
formação na maioria dos casos, pela compra ou o uso de equipamentos 
próprios. Aos responsáveis coube o papel de provedor de equipamentos e 
internet, de educador, mesmo com a baixa escolarização. 

Relaciona-se assim à precarização e exploração do trabalho docen-
te e o uso das famílias no processo educativo no lugar do estado, sendo 
que, na maioria das vezes, a família utiliza apenas do celular para aces-
sar a internet como o constatado por Lavado, (2019) ao indicar que 78% 
delas acessam internet apenas pelo celular, enquanto 19% utilizam celu-
lares e computadores. O que pode ser um cenário pior ao lembrarmos 
que a maioria das famílias segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) possui apenas o ensino fundamental completo ou são 
analfabetos funcionais, não sabendo interpretar um texto ou um enuncia-
do de um problema matemático.

Fato que remete ao neoliberalismo na educação quando precariza e 
explora o trabalho docente e se utiliza das ferramentas e instrumentos peda-
gógicos da família. O que poderá gerar a culpabilização dos professores e da 
família pela qualidade educacional discente a partir das avaliações externas.

O  Neoliberalismo  é uma doutrina socioeconômica que sugere a 
mínima intervenção do Estado na economia, através de sua retirada do 
mercado. A implantação apressada da educação remota em meio à pan-
demia acelera o uso do ensino híbrido e se mostra como uma ferramenta 
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importante para acelerar os interesses neoliberais quando um docente tra-
balha por mais horas que o normal e parte da responsabilidade educa-
cional recai sobre a família caracterizando o enxugamento dos gastos do 
Estado na educação, 

O aspecto de modernidade causado pelo uso das NTICs não pode 
ser instrumento de substituição do ensino mediado pelo professor confor-
me Reyes e Rivera, (2016, p. 120) ao afirmar que “[...] não devemos limitar 
nossos processos de ensino a um único modelo, por causa da atratividade 
à primeira vista, porque não existe um modelo capaz de lidar com todos 
os tipos e estilos de aprendizagem”. O professor sempre deverá ser o me-
diador do conhecimento e a educação não pode ser entendida como mer-
cadoria, sendo necessária primeiramente a formação docente. Portanto, as 
NTICs tem potencial de ajudar o professor a melhorar a sua prática para 
a aprendizagem do aluno e não deve ser resumida à simples transmissão 
de aulas via internet. 

Este texto apresentou uma análise sobre a adoção de estratégias de 
ensino a distância frente a cenários de suspensão provisória das aulas pre-
senciais do ano de 2020 através de documentos em forma de narrativas das 
professoras de E.F e E.M de uma escola pública periférica do estado de 
São Paulo.  Após iniciado as aulas no modelo de distanciamento observou 
que a formação inicial das professoras não com contemplaram o ensino 
remoto, restando às professoras a busca por formação principalmente pela 
ajuda dos pares e na reflexão das práticas que mais surtiam efeito na parti-
cipação dos alunos, acabou por promover, além da fadiga, desenvolvimen-
to docente sobre o ensino híbrido.   
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JOGOS ELETRÔNICOS E SUAS POSSIBILIDADES 
NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ENSINO 

FUNDAMENTAL ANOS FINAIS

Régis Júnior Santana Antunes1

Ytalo Cristiam Barbosa Monteiro2

Introdução 

O jogo é um universo, muito bem assimilado pelas crianças e ao 
mesmo tempo uma grande manifestação de sabres extremamente enig-
máticos, onde grades autores como Piaget (1975), Huizinga (1988) e 
Kishimoto (1993) abordam o tema trazendo assim com eles as suas formas 
de compreensão sobre jogos.

O jogo é uma atividade ou ocupação voluntaria, exercida dentro de 
certos e determinados limites de tempo e de espaço, segundo regras 
livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotado de 
um fim em si mesmo, acompanhando de um sentimento de tensão 
e de alegria e de uma consciência de ser diferente da “vida quotidia-
na”  (Huizinga, 1988 p. 33).

Entretanto com o passar dos anos, os jogos eletrônicos tornaram-se 
um instrumento cada vez mais comum na nossa sociedade e tal fenômeno 
vem acompanhando as novas gerações. Hoje podemos encontrar os jogos 
em diversos locais, como: os consoles, smartphones, computadores e até 
mesmo nas redes sociais, é o exemplo do Facebook. Os jogos eletrônicos 

1	 Graduado em Educação Física pela Autarquia de Ensino Superior de Arcoverde 
(AESA) - Escola Superior de Saúde de Arcoverde (ESSA), Arcoverde – PE. E-mail: 
regisjunior329@gmail.com.

2 Professor da Autarquia de Ensino Superior de Arcoverde (AESA) – PE. Graduado 
pela Autarquia de Ensino Superior de Arcoverde (AESA) – PE. Pós-Graduação ao 
nível de especialização em Educação Física Escolar pela Faculdade do Patrocínio 
(FAP) – MG. Pós-Graduando ao nível mestrado em Ciências da Educação pela 
Universidad Columbia – PY. E-mail: professorytalocristiam@gmail.com.
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vêm ganhando cada vez mais espaço e hoje encontra-se até mesmo em 
nossa educação. 

Diz que o jogo tem função importante no processo da aprendi-
zagem do aluno e os professores tem como o objetivo instigar os 
alunos para uma transformação no processo de ensino tendo como 
meta a concretização da aprendizagem (ANTUNES, 2003).

	 Na mesma perspectiva, mas em relação a abordagem dos jogos 
eletrônicos no ensino fundamental anos finais, a Base Nacional Comum 
Curricular aborda sobre a importância de experimentar os jogos eletrôni-
cos dentro e fora do âmbito escolar.

De acordo com as habilidades dentro das áreas de conhecimento 
(linguagem e suas tecnologias – Educação Física) na Base Nacional 
Comum Curricular no ensino fundamental anos finais os jogos ele-
trônicos devem ser experimentados e resultar em experiências den-
tro e fora da escola sendo valorizado e respeitado a partir de grupo 
heterogêneos (sociais e etários) (BRASIL, 2018 p. 233).

Kishimoto (2007) “afirma que o jogo possui funções dentro da edu-
cação, a função lúdica, já que o mesmo proporciona o entretenimento, e 
também a parte educativa”. Através do jogo pode ser abordado qualquer 
assunto que possa vir a acrescentar o conhecimento do aluno, sendo assim, 
torna-se uma ótima forma de abordagem para a formação dos mesmos.

Portanto transforma-se em uma ótima forma de abordagem para a 
formação dos alunos, entre os diferentes tipos de jogos, os jogos eletrôni-
cos foram escolhidos como objeto de estudo por sua forte influência na 
sociedade atual. 

Consequentemente a mídia em geral em especial a Tv têm forte in-
fluência na formação do imaginário da criança. “Nos jogos está influencia 
ocorre sobre a forma de propagação de informações, pois esta forma de 
mídia, é uma fonte poderosa e dirigem grande parte da sua grade de pro-
gramas para os esportes”. (Darido e Rangel, 2005 p.167)

Contudo, a linguagem televisiva e as outras mídias em gerais podem 
abordar uma nova forma de trabalhar, principalmente quando esta ferra-
menta é remodelada através dos professores para facilitar a compreensão 
dos alunos logo se torando um objeto de estudo para a Educação Física.

Exemplificando, uma grande parte dos jovens brasileiros já tem 
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acesso aos vários modelos de jogos eletrônicos. Nesta temática tal-
vez possa-se instruir aos alunos que tragam sugestões de jogos ele-
trônicos vivenciados por eles fora da escola para serem utilizados de 
forma pratica dentro das aulas de educação física transformando-se 
assim em uma alternativa de uma nova forma de aprendizagem. 
(DARIDO E RANGEL, 2005 P.167)

O mundo está cada vez mais conectado e hoje os alunos já estão mais 
que adaptados a utilização dos aparelhos eletrônicos, devido a sua vivencia 
fora da escola (Jogos mobile, PC ou Console) isso faz com que os jogos ele-
trônicos ganhem progressivamente presença no dia a dia dos jovens.

Os jogos eletrônicos são produtos tecnoculturais, pois englobam 
tanto o consumo e a mídia em geral, quanto a educação e a realida-
de de cada indivíduo dentro dos seus contextos. Os jogos eletrônicos 
têm forte presença e influência na sociedade. Nessa percepção o seu 
uso proporciona diversos conhecimentos acerca da natureza, famí-
lia, cultura, realidade, e fomentando novas reflexões até mesmo no 
campo educacional. (MENDES, 2006)

Logo existe a necessidade do profissional da Educação Física man-
ter-se atualizado e preparado para educar as próximas gerações em relação 
ao mundo eletrônico e todas as suas expressões culturais. Tendo em vista 
que, essas novas ferramentas já se encontram inseridas na Base Comum 
Curricular, abordando a necessidade em se experimentar dentro e fora das 
escolas os jogos eletrônicos.

A Base Nacional Comum Curricular indica a importância nas habili-
dades no ensino fundamental anos finais, a identificação das transfor-
mações nas características dos jogos eletrônicos perante aos avanços 
na tecnologia e nas suas particularidades em exigências corporais 
colocadas por esses diferentes tipos de jogos (BRASIL, 2018 p. 233).

Tendo em vista a partir de estudos bibliográficos, constatamos que 
os jogos eletrônicos não são trazidos em destaque como os demais jogos 
no ensino nas aulas de Educação Física escolar. Contudo, não abordar 
este conteúdo pode acarretar lacunas para o desenvolvimento cognitivo, 
afetivo e social do aluno. 

Os jogos eletrônicos alcançam todas as pessoas, pois, são atividades 
prazerosas e dinâmicas, que estimula a curiosidade, a aprendiza-
gem cognitiva, afetiva e social de modo atraente, no que diz respei-
to aos jogos eletrônicos, os computadores são identificados como 
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ferramenta benéfica para a aprendizagem dos alunos (KUBIAKI, 
2015).

É tendente que os demais jogos nas aulas de educação física são 
mais enfatizados, tanto pela aptidão na execução, como também pela me-
lhor elaboração e acesso aos materiais. Vale ressaltar que é existente a falta 
de capacitação para professores na utilização das ferramentas eletrônicas 
durantes as aulas. 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se 
deparam com desafios de maior complexidade, sobretudo devido à 
necessidade de se apropriarem das diferentes lógicas de organização 
dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior 
especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, 
retomar e ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental 
– Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, visando ao apro-
fundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes. (BRASIL, 
2018, p. 60)

 De acordo com o estudo a ser desenvolvido, trazemos como obje-
tivo geral: Analisar como ocorre a sistematização do conteúdo jogos ele-
trônicos nas aulas de Educação Física no ensino fundamental anos finais. 

Metodologia

O estudo escolhido caracteriza-se na pesquisa bibliográfica de revi-
são sistemática: 

O pesquisador se serve das pesquisas já existentes para fundamentar 
seu trabalho, utiliza-se de dados ou de categorias já trabalhados por 
outros pesquisadores e devidamente registrados (SEVERINO, 2007, 
p. 122).

Logo a pesquisa bibliográfica Segundo Cervo (1983) “busca conhe-
cer e observar as contribuições científicas ou culturais do passado, abor-
dando o tema ou o problema da pesquisa, o estudo caracteriza-se abor-
dagem qualitativa. A pesquisa qualitativa não apresenta números em sua 
análise, mas busca aprofundar-se no entendimento do objeto de pesquisa”. 

Segundo Goldenberg (1997, p. 34) “A pesquisa qualitativa nega o 
modelo positivista dentro do contexto do estudo do convívio social, uma 
vez que o pesquisador não deve julgar e nem contaminar a pesquisa com 
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os seus preconceitos, experiências e crença”. 
A partir da revisão sistemática, foi observado o tema proposto de 

forma a examinar de forma a minuciosa os trabalhos realizados e publica-
dos tendo como propósito colaborar com a construção deste estudo. 

O método de revisão sistemática da literatura consiste em um mo-
vimento que tem base em critérios pré-determinados e evidências 
científicas consistentes, tendo como fim colaborar com a escolha de 
estudos e/ou ferramentas para o desenvolvimento de artigos com 
informações originais (SCHÜTZ; SANT’ANA; SANTOS, 2011).

Este estudo bibliográfico de revisão sistemática terá como objetivo 
o aprofundamento de trabalhos realizados e publicados na base de da-
dos, relacionados ao tema proposto. O presente estudo terá como critério 
de inclusão para coleta dos dados artigos publicados a partir dos últimos 
dez anos, 2010 a 2020, publicados no idioma português com os descri-
tores da pesquisa, a saber: Educação física; Ensino fundamental e Jogos 
eletrônicos. 

Já os critérios de exclusão: Artigos que não se inserem com a temá-
tica da pesquisa nem com os anos de publicação e que sejam apresentados 
em outros idiomas. A busca desses artigos será por meio dos termos inde-
xados dentro dos descritores da pesquisa de forma eletrônica nos periódi-
cos da Educação Física, sendo: Revista pensar a prática e revista Brasileira 
de Ciência e Esporte.

Resultados e Discussão

A presente pesquisa obteve durante à busca nas bases de dados entre 
os periódicos Revista Brasileira de Ciências e Esporte e Revista Pensar a 
Pratica um total de 681artigos, que segundo os critérios de inclusão e ex-
clusão foram selecionados 102 artigos e a segunda etapa aconteceu através 
da leitura do título e resumo do artigo, onde foram selecionados 3 artigos. 
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QUADRO 1 - Artigo selecionado para análise Revista Brasileira de Ciência e Esporte 
e Revista Pensar a Prática. 

AUTOR
ANO DE PU-
BLICAÇÃO

TITULO REVISTA

BARACHO, A
GRIPP, F

DE LIMA, M
2012

OS EXERGAMES E A EDU-
CAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

NA CULTURA DIGITAL

REVISTA BRA-
SILEIRA DE 
CIÊNCIA E 
ESPORTE

CONSTANTIN, M
VASCONCELLOS, C

DA COSTA, L
DOS SANTOS, L

2016

PERFIL E PERCEPÇÃO 
DO USO DE JOGOS ELE-
TRÔNICOS POR ALUNOS 
DO ENSINO FUNDAMEN-
TAL: RELAÇÕES COM A 

EDUCAÇÃO FÍSICA

PENSAR A 
PRÁTICA

MONTEIRO, L
VELÁSQUEZ, F

DA SILVA, A
2016

JOGOS ELETRÔNICOS DE 
MOVIMENTO E EDUCA-
ÇÃO FÍSICA: UMA REVI-

SÃO SISTEMÁTICA

PENSAR A 
PRÁTICA

 (PESQUISADORES, 2022)

Quando propormos a discussão sobre os jogos eletrônicos dentro 
da educação física no ensino fundamental anos finais nos deparamos com 
autores que relatam sobre a importância que os jogos eletrônicos tem em 
relação à educação física e o papel que o professor exerce ao abordar tal 
temática dentro de suas aulas. 

(Gee, 2009) Evidencia que os bons videogames fornecem bons prin-
cípios de aprendizagem: identidade, interação, customização, sentidos, 
contextualização, pensamento sistemático, exploração, revisão dos obje-
tivos e outros, através do jogo pode ser abordado qualquer assunto que 
possa vir a acrescentar o conhecimento do aluno. 

O autor estimula a tornar a aprendizagem, dentro e fora das esco-
las, semelhante aos jogos eletrônicos. No ano de 2006 a empresa japonesa 
Nintendo mostrou ao mundo o videogame Wii, que modificou de forma 
significativa a interação do usuário com o jogo. 

Que passou de simplesmente clicar em botões ou mover alavancas, 
o Wii permite aos jogadores controlar de forma integral os atos do jogo 
com os próprios movimentos do corpo. Sendo assim as novas tecnologias 
fornecem novos desafios e debates sobre o uso dos jogos eletrônicos nas 
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aulas de Educação Física, pois alguns jogos oferecem até mesmo o ato de 
mover-se para jogar, contrariando a ideia do sedentarismo. 

(Ramos, 2008) Mostra que dentro desta nova realidade, o professor 
tem função primordial quando refletimos sobre a aplicabilidade pedagógi-
ca dos jogos eletrônicos e os benefícios que eles podem ter no desenvolvi-
mento humano. 

Sugerindo assim o diálogo sobre a incorporação dos jogos eletrôni-
cos nas aulas de Educação Física para cada vez mais irmos quebrando os 
preconceitos existentes em relação ao uso dos jogos eletrônicos nas aulas 
de Educação Física.

Os autores apresentam algumas possibilidades e benefícios que a uti-
lização dos jogos eletrônicos dentro do âmbito escolar pode proporcionar.

Entretanto alguns professores ficam apegados aos métodos tradi-
cionais para execução de suas aulas em relação ao conteúdo dos jogos, 
entretanto os alunos necessitam serem educados para as ferramentas tec-
nológicas e a lidar com o impacto em suas vidas.

Segundo Silva (2006, p.11) Se as escolas fizerem a escolha de uti-
lizar um modelo mais inovador, podem obter resultados satisfatórios em 
relação ao desafio que dificultam o espaço e a criatividade do professor e 
dos alunos. Como nos dizem Azevedo, Pires e Silva (2009, p. 98), os jogos 
eletrônicos podem aprimorar e exerce diversas habilidades, conceitos e co-
nhecimentos em seus jogadores.  

Logo a escola se faz mais do que necessária para abordar esta im-
portante temática onde a mesma se apresenta como o local mais qualifica-
do para estudar e abordar os jogos eletrônicos através de seus docentes, já 
que os professores podem atuar como mediadores e facilitadores para com 
a temática dos jogos eletrônicos dentro de suas aulas.	

Fromme (2003) corrobora com a importância da utilização dos jo-
gos eletrônicos já que, para o autor com o passar dos anos os jogos ele-
trônicos tem se tornado parte da cultura. Em sua pesquisa o mesmo trás 
que o uso das mídias digitais entre os jovens destaca-se o uso dos jogos 
eletrônicos em primeiro lugar. 

Mas o que os alunos podem aprender com os jogos eletrônicos? 
Quais benéficos está pratica pode trazer diretamente impacto na vida do 
estudante?
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Para Gee (2009), as práticas dos jogos eletrônicos podem ajudar o 
aluno a interagir na aprendizagem já que existe a necessidade de analisar 
problemas, reflexão e tomada de escolha no decorrer dos jogos. 

Já que quando os alunos jogam há uma sensação real de gerência e 
controle da situação, o que dá um sentido de propriedade em relação ao 
que estão fazendo podendo assim ser algo benéfico para a simulação das 
tomadas de decisão no dia-a-dia.

De acordo com Matta (2010) As experiencias de aprender com o 
erro, a autoavaliação e o companheirismo que fazem com que a pratica 
seja divertida e tenha o seu significado dentro dos jogos eletrônicos.

Durante o decorrer dos jogos é possível ensinar diferentes habilida-
des e situações, fazendo assim possível facilitar a compreensão dos alunos 
que través disso consigam fazer a relação entre o eletrônico e o real.

Os autores enfatizam a utilização do uso dos jogos eletrônicos 
de movimentos e os benefícios que trazem em relação ao desempenho 
físico e motor através do uso dos consoles Nintendo Wii e do Xbox 360.

O Wii também é utilizado para processos de reabilitação como, trei-
namento neuromuscular proprioceptivo e a teses sobre relação da ativida-
de exercida durante o jogo levando em conta a fisiologia dos movimentos 
durante a execução da atividade. (SPOSITO, 2013)

Logo o console Nintendo Wii através dos seus jogos evidencia as 
vastas possiblidades para a utilização do mesmo podendo até mesmo ser 
utilizado nas aulas de Educação Física já que durante o ato de jogar o 
jogador poderá utilizar de vastos movimentos para a realização das ativi-
dades propostas durante o decorrer da aula. 

Tendo em vista o estudo realizado por com o uso do Nintendo Wii 
(GRANDE, 2011) Foi possível observar o aumento da amplitude na arti-
culação do ombro esquerdo, em um paciente com uma grave lesão. Através 
da utilização de três diferentes jogos em que para jogar o jogador necessi-
tava utilizar os movimentos de duas ou mais articulações foi possível obter 
a significativa melhora em relação ao ombro e vale ressaltar que depois da 
intervenção o paciente retornou a realizar as suas atividades diárias.

Com o estudo de caso, (Medeiros, 2013), avaliaram o uso do Xbox 
360 com Kinect em um paciente com lesão medular através de 15 sessões 
com o jogo (Kinect Adventures) onde o paciente obteve melhoras físicas 
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significativas, equilíbrio ortostático, destreza, condicionamento físico ae-
róbico, e resistência muscular.

Com o estudo destes autores é possível observar as melhoras em 
relação ao desempenho físico e motor dos casos abordados e é evidente 
a existência de várias possibilidades de jogos de movimentos dentro do 
mercado e de suas particularidades podendo assim o profissional na área 
pesquisar e utilizar o mesmo para o fim que deseja abrindo assim ainda 
mais o leque de possibilidades para o uso dos jogos eletrônicos dentro das 
aulas de Educação Física e indo de contra a crítica que o uso dos jogos 
eletrônicos são potencializadores do sedentarismo. 

Entretanto os autores (Hardy e Bell 2014) trazem que, os jogos ele-
trônicos de movimentos estão de acordo com os padrões indicados de in-
tensidade na realização das atividades físicas, vale ressaltar que os resulta-
dos dependem da quantidade de vezes que o jogador utilizar o jogo. 

Os autores dentro desta pesquisa evidenciam os benefícios que atua-
lização dos jogos eletrônicos podem proporcionar aos indivíduos benéfi-
cos estes relacionados ao contexto cognitivo e também ao físico, no qual 
através do estudo de caso apresentado anteriormente a utilização dos jo-
gos eletrônicos de movimento podem proporcionar através de forma cor-
reta manuseado por profissionais tornando-se assim ótimas possibilidades 
para a utilização pedagógica dentro das aulas de educação física.

Conclusão

A partir dos estudos realizados foi possível observar que os jogos 
eletrônicos podem fornecer várias possibilidades e benefícios dentro das 
aulas de Educação Física, benefícios estes como organização, gerencia-
mento e tomada de decisões; honestidade, trabalho em equipe e coopera-
ção, pensamento estratégico, criatividade e solução de problemas. 

Entretanto também podemos relacionar estes benefícios aos acha-
dos da pesquisa sobre o uso dos jogos eletrônicos em tratamentos de pa-
cientes, através dos jogos dos Consoles Wii e Xbox 360, onde foi possível 
constatar melhoras significativas em relação ao físico, fundamentando as-
sim algumas formas benéficas que a utilização dos jogos eletrônicos den-
tro das aulas de educação física pode fornecer aos alunos. 



Deivid Alex dos Santos | Hérika Cristina Oliveira da Costa

(Organizadores)  

38

Vale destacar que em relação as possibilidades de escolha que o 
mercado dos jogos eletrônicos, especificamente dos consoles Nintendo 
Wii e Xbox 360, podem oferecer ao profissional em educação física rela-
cionados aos jogos eletrônicos de movimento, com vastas opções, logo o 
profissional terá um amplo leque de possibilidades para a utilização dos 
jogos eletrônicos de movimento em suas aulas, podendo assim através de 
sua escolha de jogos alcançar os objetivos almejados dentro de sua aula.
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PROFESSORES DURANTE O ENSINO REMOTO: 
AULAS ONLINE VS. SAÚDE OFFLINE

Tomaz Henrique de Jesus Coelho1

José de Sousa Ferreira2

INTRODUÇÃO

No final de fevereiro e começo de março de 2020, a pandemia – que 
já estava na maioria dos países europeus – chegou ao Brasil. O covid-19 
(SARS-CoV-2), doença na qual se assemelha muito a gripe, mas que tem 
reações respiratórias graves fez com que as pessoas ficassem em isolamen-
to social.

A doença se assolou rapidamente no Brasil, causando mortes e da-
nos à saúde de toda a população nacional. Os comércios fecharam, as 
empresas faliram, o desemprego aumentou e a educação entrou em um 
colapso inicial. Com as escolas fechadas, houve a necessidade de se adotar 
o ensino remoto emergencial, em que nem os professores, nem os alunos 
conseguiram se adaptar tão rapidamente a esse tipo de ensino.

Com o isolamento social e o ensino remoto emergencial, veio a 
preocupação de conseguir aprender e ensinar da forma mais plena possí-
vel, através de plataformas, grupos de WhatsApp, e outras ferramentas di-
gitais. O difícil seria conciliar os estudos e/ou trabalho, com a cena apoca-
líptica ao qual o mundo estava/está passando: muitas pessoas acometidas 

1	 Graduado em Letras Inglês pela Universidade Federal do Piauí, Graduado em Pe-
dagogia pelo Centro Universitário UNIBTA, Pós-Graduado em Língua Inglesa e 
suas Culturas pela Faculdade Fera, Pós-Graduado em Psicopedagogia pela Facul-
dade Metropolitana, Pós-Graduado em Neuropsicopedagogia pela Faculdade Ba-
tista, Professor Seduc PI, henriquetomaz043@gmail.com.

2	 Graduando em Fisioterapia pelo Instituto de Educação Superior Raimundo Sá – 
R.Sá, Diretor da equipe de Fisioterapia do Projeto Amigos da Comunidade, Docen-
te do programa de alfabetização de jovens e adultos – Proaja, josesousa.ferreira@
outlook.com.
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de covid, número de mortes aumentando, familiares morrendo, pessoas 
sem trabalho, quarentena, etc.

O ensino EaD (Educação a Distância), por sua vez, já existia e não 
era algo tão novo; mas esse tipo de ensino era mais difundido em pós-gra-
duações lato-sensu, ou em cursos de graduação que ofereciam modalida-
des semipresenciais, e outros 100% online ou por mediação tecnológica. 
Apesar do ensino a distância já ter uma grande expansão no Brasil, o en-
sino online emergencial foi muito desafiador para escolas públicas e tam-
bém para o ensino superior público e privado que tinham como único ou 
quase único alicerce de ensino, as aulas presenciais. O ensino remoto tem 
como base também as aulas que podem ser síncronas e/ou assíncronas.

Justifica-se essa pesquisa, por ser um tema atual e importante para 
a comunidade científica, em relação ao covid-19 e suas implicações no 
ensino remoto emergencial; além de informar e discutir sobre a saúde em 
meio ao período pandêmico.

Dessa forma, o objetivo geral dessa pesquisa consiste em entender 
como foi o desgaste físico e mental dos professores durante o ensino re-
moto. Já os objetivos específicos são: poder identificar o processo de aula 
online em contraponto a saúde dos professores e compreender o ensino re-
moto e suas implicações na saúde mental. As metodologias usadas foram 
exploratórias, método qualitativo e de natureza básica.

Por conta da pandemia, o ensino remoto apareceu de forma mais 
abrangente, porém é importante conhecer a dimensão de como a pande-
mia mudou a vida das pessoas, principalmente em relação a saúde, que 
claramente foi algo bem afetado.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Durante o processo do trabalho houve a pesquisa e leitura sobre o 
tema a partir de referências encontradas no Google Scholar, a fim de entender 
mais sobre o tema e poder discorrer sobre tal com alta propriedade. Entre os 
autores que deram embasamento para o trabalho estão: Ferreira & Falcão 
(2020). A maioria dos artigos falavam sobre o ensino remoto emergencial e 
também sobre a questão da saúde nessa era pandêmica. A escrita foi feita 
com base nesses artigos e também em citações de autores da área.
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A pesquisa foi exploratória em que “se procura aprofundar e apurar 
ideias e construção de hipóteses.” (ALYRIO, 2009, p. 58); ela busca uma 
maior aproximação com a realidade do objeto estudado, por meio de for-
mulação de questões. O trabalho teve como método o qualitativo que, de 
acordo com Alyrio (2009), é “o estudo de um objeto, buscando interpretá-
-lo em termos do seu significado. ”; além de natureza básica, pois Alyrio 
(2009, p. 80), diz que “a atividade básica na pesquisa é a investigação em 
material teórico sobre o assunto de interesse”; pois foram lidos vários arti-
gos sobre o tema, nos períodos entre 20 a 31 de janeiro de 2022.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

E de repente, as aulas presenciais foram mudadas imediatamente 
para aulas online, professores ensinando em casa através de vídeo chamada 
ou aulas gravadas. Assim, foi imposto o isolamento social que “diz respeito 
à ausência de relacionamentos regulares e cotidianos, bem como à redução 
da capacidade ou oportunidade de comunicar-se” (BRASIL, 2017, p. 38).

O conselho nacional de educação emitiu o Parecer CNE/CP nº 
5/2020, de 28 de abril de 2020, que versa sobre atividades pedagógicas não 
presenciais, que são “realizadas com mediação tecnológica ou não, duran-
te o período de restrições para realização de atividades escolares com a 
presença física de estudantes na unidade educacional da educação básica 
ou do ensino superior” (BRASIL, 2020).

Devemos citar também que aulas online não são nenhuma novida-
de, pois a EaD (Educação a Distância), é bem difundida no Brasil, mas 
não em todas as modalidades educacionais. A educação a distância é 
uma modalidade educacional que tem como base as aulas de forma onli-
ne através de plataformas, videochamadas etc.; já o ensino remoto emer-
gencial, se deu num período em que todos os ensinos presenciais foram 
interrompidos por aulas não presenciais, de modo abrupto e sem prepara-
ção. No Brasil, o formato de ensino semipresencial foi regularizado pela 
Portaria MEC nº 1428/2018, que dispõe sobre a oferta, por Instituições 
de Educação Superior (IES), de disciplinas na modalidade a distância em 
cursos de graduação presencial. Em conformidade com esta regulamenta-
ção as IES podem ofertar entre 20% e 40% da carga horária total dos seus 
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cursos na modalidade a distância. O Art. 7 da portaria, discorre que 

a oferta das disciplinas deverá incluir métodos e práticas de ensino-
-aprendizagem que incorporem o uso integrado de tecnologias de 
informação e comunicação - TIC para a realização dos objetivos 
pedagógicos, material didático específico, bem como a mediação de 
tutores e profissionais da educação com formação na área do curso e 
qualificados em nível compatível ao previsto no projeto pedagógico 
do curso - PPC e no plano de ensino da disciplina, que deverão des-
crever as atividades realizadas a distância, juntamente com a carga 
horária definida para cada uma, explicitando a forma de integraliza-
ção da carga horária destinada às atividades on-line. (BRASIL, 2018)

Apesar de uma estrutura pré-existente na modalidade EaD, os siste-
mas de ensino não estavam preparados para iniciar na modalidade de e-lear-
ning3 em caráter de emergência e praticar o ensino-aprendizagem digital 
(NOBRE et al.  2019). Nas universidades brasileiras, por exemplo, as aulas 
eram totalmente presenciais antes epidemia do corona vírus. Atualmente, 
a maioria das aulas são feitas através de vídeo chamadas pelos aplicativos 
Google Meet e Zoom, ou semelhantes. O exercício profissional dos profes-
sores foi mudado pela Pandemia de Covid 19 e resguardada pela Portaria 
Nº 544, de 16 de junho de 2020, a qual “dispõe sobre a substituição das 
aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de 
pandemia do novo coronavírus-Covid-19.”

Daros (2020) aponta que o ensino remoto está mais centrado no 
caráter emergencial da crise pandêmica, já a educação a distância é algo 
mais sólido em relação a modalidade educacional. Observe:

A atividade remota significa a realização de uma atividade pedagó-
gica de forma temporária e utilizada pontualmente, com o uso da 
internet, com a finalidade de minimizar os impactos na aprendiza-
gem dos estudantes advindos de sistema de ensino originalmente 
presencial, aplicadas neste momento de crise. (DAROS, 2020, p. 57)

O ambiente educacional mudou drasticamente, antes quadro e pilo-
to, hoje smartphones ou computador, antes chamada pública, hoje lista de 
frequência através de um formulário virtual. E essa mudança não é aceita 
por todos, Moran (2003) aponta que:

3	 electronic learning – ou aprendizado eletrônico, é uma forma de educação a distância 
que emprega recursos computacionais e audiovisuais para promover o aprendizado.
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existem dificuldades sérias na aceitação da educação on-line. A pri-
meira é o peso da sala de aula. Desde sempre aprender está associa-
do a ir a uma sala de aula e lá concentramos os esforços dos últimos 
séculos para o gerenciamento da relação entre ensinar e aprender 
(MORAN, 2003, p. 48).

Somos acostumados a ir para uma sala de aula e ver os colegas 
e professores, mas quando a pandemia assolou o mundo, aulas presen-
ciais ficaram inviáveis, e assim tivemos de nos adaptar com as aulas re-
motas emergenciais. O ensino à distância requer dos alunos uma constru-
ção e condição de autonomia pela busca do seu próprio conhecimento, 
como também pressupõe que tenham uma satisfação com os estudos e 
assuntos disponibilizados nas plataformas digitais (ISHIDA; STEFANO; 
ANDRADE, 2013). 

[...] atividades remotas, e até mesmo atividades mais estruturadas 
na modalidade Educação a Distância (EaD), têm suas limitações e, 
com efeito, não conseguirão substituir a experiência escolar presen-
cial, em particular, quando aplicadas em escala na Educação Básica 
(TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2020).

A educação online, de fato, é bem diferente da educação presencial, 
essa que é mais concentrada em pilares educacionais antigos, porém ainda 
vigentes. Para Alonso e Silva (2018), há fatores que não ajudam as aulas 
remotas, como a falta de acesso à internet, a instabilidade do sinal Wi-Fi, 
a ausência de recursos tecnológicos (smartphone, notebook, tablet, etc), 
qualidade da transmissão da aula, a facilidade para a distração do aluno e 
a relação com o ambiente de estudo.

Na sala de aula física, o professor identifica os alunos que apre-
sentam dificuldades e a partir dessa identificação, ele pode auxiliar esse 
aluno melhor. Dessa maneira o estudante retém o conteúdo de forma mais 
satisfatória, aumentando assim, a chance de obter bons resultados no de-
correr do ano letivo. Todavia, com as aulas online, essa identificação de 
dificuldades não é muito possível, pois a distância física entre professor e 
aluno dificulta essa interação.

Segundo Rondini, Pedro & Duarte (2020), “a pandemia afeta estu-
dantes e professores, de modo que todos estão sofrendo modificações e in-
terrupções em suas vidas, durante o período de isolamento social”. Dosea 
et al. (2020, p. 139) fala que “o ensino não presencial provoca sentimentos 
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de solidão no aluno, que por vezes sente-se desmotivado pela necessidade 
de interação, atenção e apoio por parte dos docentes. ” Essa questão de 
apoio e interação é essencial, pois coloca o aluno em um papel primordial 
no processo de ensino e aprendizagem.

Por outro lado, temos os professores que começaram a ter vários pro-
blemas de saúde como a ansiedade pelo uso da tecnologia; dificuldade na 
interação entre professor-aluno e por ter a sensação de estar fora da zona 
de conforto (CHAUDHARY; SHAHZADI; MAHMOOD, 2019). Além 
do uso extensivo da voz, dores auriculares pelo uso recorrente de fones de 
ouvido e uma visão mais baixa por causa das horas passadas em frente ao 
computador e/ou celular. É algo sério, pois “A educação foi umas das áreas 
mais impactadas pelo covid-19, além de jovens estressados e ansiosos den-
tro de casa, os educadores estão vivendo intensamente a pressão dos novos 
tempos.” (BRAVOS, 2021, p. 1). Para Araújo & Carvalho (2009), algumas 
pesquisas sobre trabalho docente, mostram que os professores sofrem de 
distúrbios osteomusculares, distúrbios de voz, além de problemas ligados à 
saúde mental. Pereira et al. (2020) discorrem que

além dos impactos psicológicos diretamente relacionadas à 
COVID-19, coexistem conjuntamente, os abalos biopsicossociais 
causados pelas medidas preventivas de contenção da pandemia, 
como por exemplo, os efeitos da quarentena e do isolamento so-
cial, que limitam não somente nossas interações presenciais e rela-
ções sociais, como também, restringem a realização de atividades 
de lazer e entretenimento, sendo estes, também considerados como 
potenciais fatores de risco à saúde mental e bem-estar emocional 
(PEREIRA et al., 2020, p. 31).

Em novembro de 2020, o Ministério do Trabalho publicou a Nota 
Técnica GT COVID  19 -11/2020, que trazia como objetivos: “promover 
e proteger a saúde do trabalhador, bem como reduzir os impactos nega-
tivos trabalhistas decorrentes da pandemia de infecções por COVID-19” 
(BRASIL, 2020). Todavia, é importante citar que o trabalho exagerado em 
meio a pandemia causa problemas de saúde aos profissionais, desrespei-
tando, portanto, o que também consta na referida Nota Técnica:

[...] Observar, em relação à jornada contratual das (os) trabalhado-
ras(es), a adequação das atividades pedagógicas na modalidade de 
teletrabalho e em plataformas virtuais, [...] considerando tanto as 
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atividades realizadas pelo meio digital, quanto o período de  capaci-
tação, adaptação ao novo modelo de trabalho, prévio de preparação 
do material a ser utilizado e posterior de orientação e avaliação do 
aluno, de modo a não permitir jornadas de trabalho excessivas, que 
sobrecarreguem os profissionais, acarretando-lhes desgastes físicos 
e mentais; [...] ADEQUAR, devido ao maior desgaste psicossomá-
tico da ministração de aulas por meios virtuais, a distribuição das 
atividades e dos tempos de trabalho, sem qualquer prejuízo da re-
muneração. (BRASIL, 2020, grifo do autor)

Nesse ponto, Cipriani, Moreira e Carius (2021), afirmam que de 
forma geral, os professores estão exaustos, esgotados e vivem num cons-
tante estresse, fruto da sobrecarga de trabalho em um período caótico e 
devastador como esse. Pois o professor

teve que se reinventar, aprendendo sobre novas ferramentas e formas 
de dar aula, passando por um profundo processo de transformação 
em seu modo de exercer a profissão. Tudo isso leva ao surgimento 
ou agravamento do quadro de ansiedade de muitos, atingindo o psi-
cológico dos professores de modo bastante negativo por inúmeros 
motivos, como grandes cobranças, excesso de atividades profissionais 
associadas às de cunho pessoal, como o cuidar da casa, dos filhos, 
entre tantos outros apresentados cotidianamente nas mídias digitais 
ou nos programas jornalísticos. (GUIMARÃES, 2021, p. 11)

O professor, teve que superar as suas próprias expectativas, acarretan-
do assim, graves problemas de saúde. Guimarães (2021) ainda aponta que

por se tratar de uma realidade inesperada, da qual não havia plane-
jamento prévio, muitos transtornos foram gerados. Por exemplo, a 
ausência de orientações, ferramentas e estrutura, além do não pre-
paro dos docentes para o ensino não remoto, além de gerar desfal-
ques no nível de ensino, também pode ter acentuado problemas de 
saúde, sobretudo os desconfortos psicológicos, como a ansiedade 
e a depressão, frutos de inúmeros fatores associados às mudanças 
bruscas de vivência decorrente do isolamento imposto pela Covid 
(GUIMARÃES, 2021, p. 16).

A grande proporção do corona vírus demonstrou um aumento sig-
nificativo de transtornos mentais comuns, inclusive transtornos adaptati-
vos, que englobam alterações emocionais e comportamentais debilitantes, 
associados a episódios de pânico, eventos   estressantes, ansiedade e de-
pressão (SCHWARTZ et al., 2020). Silva (2020) diz que
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levando em consideração tais fatores epidemiológicos supracitados 
e a pressão midiática gerada pelas informações da crise causada 
pela Covid-19, tem havido uma vigilância aprimorada, investiga-
ção adicional e esforços consideráveis para reduzir a transmissão 
homem-a-homem, principalmente em populações de risco, gerando 
anseios e impactos em contextos de saúde na população, sobretudo, 
de saúde mental. (SILVA, et al., 2020, p. 2)

O isolamento social devido ao lockdown4, é um dos fatores de riscos 
para o surgimento de sintomas depressivos (SALAZAR et al., 2021). Um 
dos temores de todos é ser infectado pelo vírus, adoecer e também infec-
tar os outros, principalmente familiares. A manifestação de alterações de 
humor e de afeto entre as pessoas, especialmente aquelas com histórico 
de doenças ou que pertencem aos grupos de risco à doença provocaram 
mudanças de rotina nos âmbitos familiar, social e no trabalho (BARROS-
DELBEN et al., 2020). O isolamento social dos amigos e familiares afetam 
diretamente a qualidade de vida e o bem-estar das pessoas, além de modi-
ficar as relações dos indivíduos consigo mesmo e com os outros (IMRAN 
et al, 2020). Vejamos que:

alterações na saúde mental têm impacto no funcionamento em ta-
refas habituais (domésticas ou de trabalho), geralmente associados 
à desmotivação, desatenção, desconcentração, anedonia (perda de 
prazer em fazer as coisas), aumento de erros e pequenos acidentes, 
propensão ao afastamento do trabalho, redução do interesse na inte-
ração com as outras pessoas. (MORAES CRUZ et al., 2020, p. 336)

A saúde mental afeta diretamente nossa vida – além do medo do 
vírus, há muita desinformação que estimula comportamentos sociais de 
negação, os quais podem acometer outros tipos de sintomas, como por 
exemplo, a angústia. Aquino (2020), no período da pandemia discorreu 
que: “tive que me familiarizar com várias tecnologias que eu não tinha co-
nhecimento, e de forma muito rápida. Em três dias, eu tinha que gravar ví-
deo-aulas, estimular os alunos e aplicar atividades” (AQUINO, 2020, s/p)

O autor percebeu também que a carga emocional da maioria dos 
professores aumentou consideravelmente, deixando-os estressados, 

4	 Bloqueio que, imposto pelo Estado ou por uma ação judicial, restringe a circulação 
de pessoas em áreas e vias públicas.
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ansiosos e abalados; a pandemia fez com que todos esses sentimentos fos-
sem potencializados, colocando os docentes em risco real de uma saúde 
debilitada. Ni et al. (2020), expuseram que pessoas ansiosas, deprimidas, 
ou que tiveram algum tipo de transtorno psicológico que estivesse direta 
ou indiretamente ligado ao isolamento social na pandemia do covid-19 au-
mentou drasticamente. Ferreira & Falcão (2020, p. 26-27) afirmaram que 
“[...] a pandemia da covid-19 provoca claramente uma situação de crise de 
grande amplitude (...) desde a saúde mental até o adoecimento diretamen-
te relacionados ao trabalho. ”. Cipriano (2019) discute que o professor tem 
direito a prevenção de saúde no âmbito do trabalho,

podemos inferir, neste sentido, que o docente está inserido na esco-
la como agente direto e indireto na construção política e social na 
escola enquanto seu constituinte e portanto não pode ser privado de 
usufruir do seu direito de promoção a saúde, seja ela física e mental 
no seu ambiente de trabalho, uma vez que essa política pública visa 
aprimorar a qualidade de vida daqueles que constituem a escola, 
visto que por meio dos estudos e dos acontecimentos recentes que 
observamos em noticiários, comprovamos que a saúde mental dos 
professores dentro e fora das instituições de ensino está perpassan-
do por grandes dificuldades, sejam elas originadas por conta das 
altas cargas de estresse e problemas que passam diariamente [...] 
(CIPRIANO, 2019, p. 3).

Nas suas pesquisas sobre “Impactos psicológicos e psiquiátricos em 
tempos de pandemia”, Brooks et al. (2020) e Carvalho et al. (2020) apon-
tam que os efeitos na saúde mental criam dores de cabeça, alterações de 
humor e sono, dificuldade em tomar decisões, aumento da agressividade, 
atenção lenta, além de limitações na concentração.

Esteve (1999, p. 45) descreve que “a saúde mental é um conjunto 
de consequências que afetaria o professor a partir da ação combinada das 
condições psicológicas e sociais em que se exerce a docência. ”. Por causa 
de uma saúde debilitada, o trabalho pode ser feito com um desempenho 
menor, é o que falam Luz et al. (2019), segundo eles:

os aspectos psicossociais, estruturais e relacionais intervêm no 
convívio e rotina de trabalho e, além destes, a organização e a vul-
nerabilidade das demandas de expediente resultam na desestabi-
lização da capacidade para o trabalho. Vários dos fatores citados 
podem acometer a saúde do professor e, por consequência, acarretar 
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diminuição da aptidão laboral. (LUZ et al., 2019, p. 4.622).

As exigências de ser um profissional capacitado em meio a pan-
demia e o sentimento de real despreparo para as aulas online fazem com 
que os professores fiquem mais suscetíveis ao estresse durante a pandemia 
(PEREIRA et al., 2020). O estresse referente ao trabalho pode ser explicado

como um processo no decorrer do qual as exigências de trabalho 
são percebidas como variáveis estressoras, gerando situações que 
transpõem o repertório de enfrentamento do indivíduo e resultando 
em inúmeras implicações negativas. (WEBER et al., 2015, p. 41). 

Outra característica de doenças que acometem os professores, é a 
síndrome de burnout5 que “[...] é significativamente relacionada com as 
condições de trabalho a que os docentes são submetidos, principalmen-
te em ambientes precários de ensino, que geram aumentos significativos 
nos níveis de esgotamento” (LUZ et al., 2019, p. 4.629). Com o trabalho 
aumentado, devido a pandemia, o desgaste e esgotamento emocional tam-
bém aumentaram, Souza et al. (2020) apontaram que

por certo, novas exigências e modalidades de controle de gestão pas-
saram a fazer parte da rotina do trabalho docente, de modo que as 
metas escolares a serem alcançadas expressam o aumento da pro-
dutividade sob parâmetros quantitativos, muitas vezes, ao custo da 
pressão psicológica sobre os profissionais da educação. (SOUZA et 
al., 2020, p. 7).

A educação não parou, e os professores começaram a se sentir 
exaustos e esgotados, isso fez com que problemas de saúde mental viessem 
a aparecer e se expressar drasticamente nos docentes.

CONCLUSÃO

Com a pandemia da covid-19, veio o isolamento social, este que foi 
necessário para barrar as contaminações desenfreadas que estavam/estão 
acontecendo. Em contrapartida, o ensino a distância ressurgiu de uma ma-
neira emergencial e rápida, para que a educação não parasse, nem mesmo 
nos tempos caóticos desenvolvidos pela doença.

5	 Síndrome que caracteriza esgotamento mental e físico, geralmente devido a uma 
carga horária de trabalho excessivo.
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Essa educação foi colocada em todo processo educacional brasileiro 
de uma forma abrupta e cheia de despreparo, por meio tanto dos profissio-
nais, tanto dos estudantes. A educação a distância que já era imposta no 
Brasil, se elevou num nível superior. As aulas foram colocadas na modali-
dade de ensino remoto emergencial.

Com o isolamento social, as notícias ruins se sobressaíam (mortes, 
familiares infectados, presos nos seus domicílios), estas afetaram direta-
mente na saúde mental e posteriormente física dos alunos e também de 
professores. Portanto, os desgastes físicos e mentais durante as aulas on-
line deixaram muitas pessoas doentes e sufocadas em meio ao caos da 
pandemia. Muitos professores começaram a ter ansiedade, depressão, isso 
tudo enquanto o ensino remoto acontecia, pois, a educação emergencial 
foi imposta de maneira rápida e exaustiva.

A educação online teve como premissa que o ensino não poderia 
parar, mas pelo que foi abordado anteriormente, os profissionais não es-
tavam totalmente preparados para o ensino emergencial, pois vários de-
safios foram encontrados. Conclui-se então que as aulas online foram e 
são importantes para a processo de educação nacional. Entretanto nesse 
tempo pandêmico, esse tipo de modalidade educacional elevou de ma-
neira considerável os níveis de uma saúde desestabilizada, fazendo assim 
com que professores tenham esgotamento, estresse, exaustão, ansiedade, 
depressão, problemas físicos-emocionais e que afetaram de modo direto 
na educação nacional. 
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PROFESSORES SURDOS EM FORMAÇÃO 
EM TEMPOS DE PANDEMIA: 

IMPACTOS DO ENSINO REMOTO

Dayanne Bezerra1

Francisco Ebson Gomes Sousa2

INTRODUÇÃO

O ensino por meio de tecnologias se tornou essencial no atual mo-
mento pandêmico. Professores de todo o mundo se viram obrigados a 
adentrar no mundo das tecnologias e do ensino digital, sem qualquer tipo 
de preparação, em muitos casos. Por meio de recursos tecnológicos usados 
ou pensados até um tempo atrás apenas para o entretenimento dos jovens 
e ferramentas de alguns dos professores, pois muitos dos atuais meios tec-
nológicos, como: celular e computador, surgiram para a grande maioria 
apenas nos últimos anos, antes disso, as classes socialmente menos favo-
recidas, em grande parte, não tinham acesso a celulares e computadores, 
possuíam acesso apenas a rádios e televisão.

Com a chegada dos computadores em uma boa parte das escolas 
brasileiras e a evolução das formas de comunicação como um todo, houve 
a pretensão que professores e estudantes, tornassem-se proficientes no uso 
destas ferramentas, mas muitos destes e aqueles sem qualquer intimidade 
com as máquinas, apenas iam para a sala de computadores para fazerem 
pesquisa sobre o tema da aula e logo retornavam, para a sala de aula. 
Havia certas barreiras, ambos não sabiam muito bem como usar as má-
quinas e quando sabiam operá-la, não sabiam tirar maior proveito de suas 

1	 Acadêmica do curso de Licenciatura em Letras Libras pela Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido. E-mail: dayanne.bezerra@alunos.ufersa.edu.br;

2	 Professor Mestre do Departamento de Linguagens e Ciências Humanas e do curso 
de Licenciatura em Letras Libras da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 
UFERSA. E-mail: ebson.gomes@ufersa.edu.br.
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potencialidades, pois era tudo relativamente novo e assustador.
Esse histórico de desatenção às tecnologias digitais refletiu no ensino 

remoto, ocasionado pela pandemia do coronavírus, em 2020, 2021 e 2022. 
O canal do Youtube “NEaD UFERSA”, Núcleo de Educação à Distância 
- NEaD, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA; e o 
canal “Direção Caraúbas - CAMPUS CARAUBAS”, para reduzir dificul-
dades, disponibilizou vídeos/tutoriais sobre formas de trabalhar no ensi-
no remoto e com o uso de tecnologias para toda a população acadêmica, 
mas apesar disso ainda houve pequenos embaraços. Alguns professores 
mostravam, assim como alguns estudantes, dificuldades para apresentar 
slides, acessar materiais, estudar apenas na interação por meio de tecnolo-
gias digitais e outros. Além disso, havia alunos apenas com celulares, sem 
computadores ou com computadores com hardwares não tão propícios ou 
possíveis para o uso escolar.

Nos deparamos com uma realidade bastante complexa quando fa-
lamos da comunicação e das formas de aprender por estas tecnologias, 
quando esbarramos com o ensino remoto, no contexto da formação de 
professores, em que queremos nos debruçar. Para além disso, vemos a rea-
lidade na educação básica de muitos alunos surdos com professores sem o 
mínimo de fluência na Libras, sem quaisquer tipos de materiais adaptados, 
comunicação mínima com o professor e barreira quase que intransponível 
com os demais funcionários da escola.

Ao pensarmos na realidade escolar dos alunos surdos na pandemia 
e no contexto do ensino remoto, queremos nos aprofundar neste processo 
de formação de professores surdos em formação, especificamente no con-
texto do curso de Licenciatura em Letras Libras da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido.

Desse modo, objetivamos com esta pesquisa analisar como as meto-
dologias de ensino e tecnologias digitais no ensino remoto em tempos de 
pandemia impactam na formação de professores surdos, considerando a 
experiência dos alunos e professores mediante as metodologias e as ferra-
mentas tecnológicas empregadas. Diante disso, este trabalho tenta respon-
der como as metodologias de ensino e tecnologias digitais têm impactado 
na formação de professores surdos em tempos de pandemia.

Para isso, investigamos a experiência dos professores surdos em 
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formação, frente às metodologias de ensino e tecnologias digitais empre-
gadas no ensino remoto e identificando as metodologias de ensino e tecno-
logias digitais usadas no ensino remoto pelos professores regentes do curso 
de Licenciatura em Letras Libras. Especificamente, buscamos: identificar 
as metodologias de ensino e tecnologias digitais usadas no ensino remoto 
pelos professores.

Nesse sentido, este trabalho se justifica, pela necessidade de registro 
da experiência de surdos quanto às suas aprendizagens que por tão longo 
tempo foram silenciadas e para que investiguemos se os professores surdos 
em formação e professoras surdas regentes têm a mesma percepção sobre 
ou outras quanto ao uso das metodologias de ensino utilizadas durante o 
ensino remoto, se é possível melhorar, se é possível inserir mais vídeos, usar 
mais o Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), 
usar mais slides ou outras ferramentas e estratégias, por exemplo.

Também pela possibilidade de que outros pesquisadores voltem a 
esta pesquisa para entenderem um pouco sobre como aconteceu o ensino 
remoto para surdos na UFERSA Caraúbas, pois “[o] jogo de ensinar e as 
estratégias de aprender em tempos de pandemia são desafiadores, especial-
mente no cenário nacional.” (BUNZEN, 2020, p. 27). Desse modo, este 
trabalho é um recorte do atual cenário das experiências de ensino-aprendi-
zagem que futuramente podem servir a outros pesquisadores.

REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino remoto se intensificou por causa do COVID-19, que é 
uma doença causada pelo novo coronavírus chamado SARS-CoV-2. A 
Organização Mundial da Saúde - OMS soube da SARS-CoV-2 em 31 de 
dezembro de 2019 (WHO, 2021). O vírus pode causar fortes sintomas e 
levar à morte. Com a disseminação do vírus, as perdas foram expressivas 
em vários continentes e por isso, a OMS declarou pandemia.

Para reduzir o número de infectados a WHO (2021), aconselhou o 
distanciamento físico de pelo menos um metro de uma pessoa para outra, 
mesmo que a pessoa não apresente sintomas e que aglomerações e proximi-
dade física sejam evitadas. Desse modo, para reduzir a disseminação e pro-
por a contenção do vírus todas as atividades não essenciais foram paradas, 
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foi declarado isolamento social em todo Brasil e lockdown em vários locais.
Para seguir as orientações da OMS, o Ministério da Educação - 

MEC por meio da publicação da Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, 
buscava “a substituição das disciplinas presenciais, em andamento, por 
aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação” 
(BRASIL, 2020), no prazo mínimo de trinta dias. Passada a Portaria nº 
343, outras modificações e aprimoramentos foram criados, porém, essa foi 
a primeira significativa alteração no modo de ensinar, que afetou toda a 
educação brasileira, desde da educação infantil ao ensino superior.

A Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA retomou 
e optou pelo ensino presencial gradual mediante as modalidades “pre-
sencial, não presencial ou a combinação das atividades presenciais e não 
presenciais, mediante uso de tecnologias da informação e comunicação.” 
(UFERSA, 2022). O que trouxe segurança, pois algumas disciplinas pode-
riam ultrapassar a capacidade do espaço físico, os professores, professores 
surdos em formação e demais funcionários com comorbidades também 
foram amparados neste processo, podendo estes continuarem com as suas 
atividades de forma remota.

A transição do ensino presencial para o ensino remoto ocorreu em 
meio a demandas acumuladas advindas de situações apresentadas pela 
pandemia e ensino emergencial. Problemas psicológicos, como descon-
trole da ansiedade, falta de motivação, estresse com certeza afetaram o 
desempenho de professores e estudantes (CASTRO & QUEIROZ, 2020).

Devido as dificuldades emocionais a organização e gestão do tempo 
também ficaram comprometidas. Também há a questão da organização 
do espaço físico e distribuição de equipamentos entre membros da família 
(CASTRO & QUEIROZ, 2020), assim ocorreu o ensino remoto em alguns 
casos para estudantes e professores. Nem todos sofreram com a organiza-
ção de espaço físico ou precisou compartilhar equipamento entre os seus 
familiares em trabalhos em casa (homeoffice) ou mesmo no ensino remoto, 
mas queremos deixar aqui registado que foram reveladas uma série de difi-
culdades ou fragilidades no acesso à comunicação, ensino e às tecnologias.

A decisão do MEC necessariamente não qualifica o ensino remo-
to como ensino à distância - EaD, porque para ser EaD é preciso plane-
jamento “[...] apoiado por tecnologias digitais adequadas aos objetivos 
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de aprendizagem onde o processo de construção do conhecimento [...] 
[aconteça] por meio de conexões estabelecidas entre todos os elementos 
que compõem o processo ensino-aprendizagem.” (CASTRO; QUEIROZ, 
2020, p. 7). Assim é preciso preparação, elaboração, o que leva tempo, feita 
por todos os envolvidos na oferta da educação.

Ribeiro (2020, p. 115) explica sobre a relação educação e tecnologias 
atualmente: “Agora... não adianta gritar, xingar, criticar. É o que temos. 
O que temos é do tamanho que permitimos.”. Pela fala da Professora Ana 
Elisa Ribeiro o que foi posto à mesa é a nova realidade na qual precisamos 
nos adaptar. Havia a possibilidade, em um passado não muito distante, de 
pôr autonomia muitas instituições e bastante professores buscarem forma-
ção para a qualificação no uso de tecnologias voltadas ao ensino.

Com o resultado do que nos permitimos “[...] plataformas educa-
cionais institucionais e recursos [...] se tornaram educacionais, meio à 
força.” (MENDONÇA, 2021, p. 45). Não houve outro jeito segundo o 
Governo, o ensino não poderia esperar mais, algo deveria ser feito. Mas 
que a experiência traga aprendizagem para um presente melhor planejado 
para com as tecnologias.

A realidade descrita pela professora Ribeiro (2020, p. 115) represen-
ta a maioria das escolas brasileiras, sem tratar especificamente de surdos. 
Mas se até antes da lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 (BRASIL, 2002), a 
Libras não era reconhecida como meio legal de comunicação e expressão 
e por muito tempo a educação de surdos foi voltada a oralização, quando 
os surdos não ouvem, é presumível que houve dificuldades na sala de aula 
e na escola como um todo, direção e coordenação.

A oralização é um processo ouvintista. Oliveira & Figueiredo, 
(2017, p. 175) dizem: “[...] propostas educacionais voltadas para esse pú-
blico [surdos] vêm sendo, ao longo dos tempos, direcionadas ao desenvol-
vimento da língua utilizada pelos ouvintes, no nosso caso, a língua por-
tuguesa de forma oral.”. Ver-se que a educação de surdos também tem 
suas barreiras, pois como a Libras é uma língua viso-espacial e o ensino 
baseia-se na tradição de língua oral dificuldades foram sentidas.

Dessa forma, “a utilização de recursos visuais, especialmente das 
imagens, é destacada em vários depoimentos como ferramenta pedagógica 
positiva na educação dos surdos.” (SILVA et al., 2020, p. 266). Mas não 
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apenas imagens, desenhos e vídeos são suficientes para que o processo de 
ensino-aprendizagem seja de qualidade. É necessário todo um trabalho 
pedagógico (SILVA et al., 2020, p. 266).

Todavia, apesar da rejeição do modo de ensinar através de meios 
viso-espaciais, nos últimos tempos, busca-se a educação bilíngue, pois esta 
“[...] enfatiza a relevância de a criança surda ser exposta, o mais precoce-
mente possível, à língua de sinais, no intuito de desenvolver suas capaci-
dades e competências linguísticas no percurso natural [...]” (OLIVEIRA; 
FIGUEIREDO, 2017, p. 182), o que é normal para qualquer criança.

Assim, para que mudanças promovam melhor inclusão de surdos 
na sala de aula é preciso que se integre a exposição da língua o mais pre-
coce possível ao uso assertivo das tecnologias no ensino, buscando a in-
clusão dos alunos surdos, pois se o ensino se constitui somente pela lógica 
da língua escrita e falada, a competência de ensino das tecnologias será 
reduzida para os usuários surdos (PIVETTA, ALMEIDA, SAITO, 2015). 
Não possibilitando o desenvolvimento das potencialidades dos estudantes.

A Libras apresenta o mesmo status linguístico que as demais línguas 
orais, contudo, o que se percebe na realidade brasileira em muitos casos, 
é que muitos surdos não valorizam a Libras, pois toda a escola, a família 
e comunidade, geralmente, giram em torno da língua portuguesa escrita 
e falada, por ser a língua majoritária no país, por conta de as crianças se-
rem surdas elas acabam não desenvolvendo a sua linguagem em plenitude 
(ALBRES, 2014). Essa barreira, por consequência, acaba dificultando a 
entrada do surdo no ensino superior.

Assim, ao longo da história (ALBRES, 2014, p. 58) “[...] os surdos 
tiveram desiguais condições de escolaridade, o que dificulta sua entrada 
em cursos de mestrado e doutorado, visto que a concorrência é grande 
e as vagas são poucas.” Isso, vale também para as graduações, pois se as 
primeiras graduações voltadas para a Libras começaram a surgir em 2006, 
por consequência, não havia professores de Libras até então. Dessa forma, 
valorizar e investigar sobre a formação de professores surdos e os impac-
tos do ensino remoto nesta formação foi o que nos chamou atenção e 
entrevemos aqui nesta pesquisa. Na próxima seção apresentamos nossos 
procedimentos metodológicos.
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METODOLOGIA DA PESQUISA

A presente pesquisa, que é um recorte do nosso trabalho de con-
clusão de curso, caracteriza-se pelo viés comparativo conforme Mazucato 
(2018), porque com as informações em mãos, poderemos responder como 
estão sendo usadas as tecnologias e metodologias durante o período re-
moto na visão de professores e professores surdos em formação. Nossa 
pesquisa, realizou-se com base nos nossos objetivos, em que buscamos 
nesta pesquisa analisar como as metodologias de ensino e tecnologias di-
gitais no ensino remoto em tempos de pandemia impactam na formação 
de professores surdos, considerando a experiência dos professores surdos 
em formação e professores mediante as metodologias e as ferramentas tec-
nológicas empregadas.

As entrevistas foram realizadas individualmente com os professo-
res(as) surdos(as) em formação e as professoras surdas regentes do curso de 
Letras Libras da UFERSA, pela plataforma Google Meet, com a orientação 
do professor orientador desta pesquisa, com perguntas semiestruturadas; 
com tradução do português para Libras quando fizemos as perguntas; e tra-
dução para o português simultânea durante a fala dos participantes surdos 
para facilitar a transcrição e posterior revisão da tradução para a finalização 
deste trabalho, com exceção de uma professora surda regente, que pediu 
para responder a entrevista em Língua Portuguesa na modalidade escrita. 

Vale salientar que antes da pesquisa ser aplicada, todos com as câ-
meras ligadas, foi projetado o TCLE3 – Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido traduzido em Libras pelos pesquisadores seguindo as regras 
de tradução e interpretação do Português para a Libras. Tendo em vista 
o contexto da pandemia e as práticas remotas, esta foi uma possibilidade 
de aplicação da pesquisa, que inicialmente marcamos os melhores dias e 
horários conforme a disponibilidade dos participantes. 

Ao entrarmos na sala de conferência, pedíamos autorização para 
gravar a reunião, tanto pela própria ferramenta do Google Meet, quanto 
por uma outra ferramenta de gravação de tela, pelo aplicativo OBS Studio, 
tendo em vista que a gravação habitual da videoconferência não grava os 

3	 TCLE em Libras: https://drive.google.com/file/d/1yyeObp60XqPxDhp7vmFD-
2MjTv1t7Sj7m/view?usp=sharing
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conferencistas sem áudio, dessa forma, ficando as duas gravações que fo-
ram conferidas para a transcrição, revisão e análise dos dados que segue 
na nossa próxima seção.

Com o intuito de operacionalizar a nossa pesquisa, buscamos espe-
cificamente: Identificar as metodologias de ensino e tecnologias digitais 
usadas no ensino remoto pelos professores. E para isso, elaboramos per-
guntas para os professores(a) surdos(a) em formação e para as professoras 
surdas regentes, ambas com tradução em Libras, a partir dessas indaga-
ções desenvolvemos a nossa pesquisa. Nossas perguntas possuem valor 
semântico similar para os dois grupos, para que fosse possível analisar se 
as professoras surdas regentes têm a mesma percepção dos professores sur-
dos em formação sobre as plataformas digitais e metodologias de ensino. 
Foram elaboradas 13 perguntas para os professores surdas em formação e 
10 para as professoras regentes do curso de Letras Libras.

O universo de nossa pesquisa compreende a Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido – UFERSA, especificamente no curso de Licenciatura 
em Letras Libras. O curso desde o ano de 2014 vem promovendo forma-
ção especializada no interior do estado do Rio Grande do Norte, sendo 
referência em muitos aspectos, inclusive na avaliação do Ministério da 
Educação – MEC, sendo aprovado como o melhor curso do estado com 
nota 4, na avaliação que vai de 0 a 5. Atualmente o curso conta com 10 
professores regentes específicos, com 05 turmas formadas.

Dessa forma, constituirão os sujeitos da nossa pesquisa os profes-
sores regentes do curso e os professores surdos em formação deste curso, 
que nesta pesquisa os denominaremos de professores surdos em formação. 
Trazemos a seguir uma breve explanação sobre os sujeitos participantes de 
nossa pesquisa.

Quadro 01: Perfil dos professores surdos em formação

Perfil Gênero Idade Semestre

Professores surdos em formação 1 (PSF1) Masculino 24 Anos 7º

 Professores surdos em formação2 (PSF2) Feminino 20 Anos 5º

Professores surdos em formação 3 (PSF3) Masculino 23 Anos 9º

Fonte: Elaboração própria
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Quadro 02: Perfil das professoras surdas regentes do curso de Letras Libras

Perfil Gênero Maior titulação

Professora surda regente 1 (PSR1) Feminino Mestrado

Professora surda regente 2 (PSR2) Feminino Especialização

Professora surda regente 3 (PSR3) Feminino Mestrado

Fonte: Elaboração própria

De início, questionamos em qual modalidade de ensino o conteúdo 
é melhor aplicado às professoras surdas regentes e em qual modalidade o 
conteúdo era melhor aprendido para os professores surdos em formação; 
ambos responderam no ensino presencial, por causa da facilidade no que 
diz respeito à interação com os membros da sala permitida pelo contato 
face a face. Assim, a construção do conhecimento não acontece sozinha, 
é preciso que: as culturas se intercruzem, para que haja a construção de 
conhecimento dos indivíduos (SILVA; CAMARGO, 2015).

Indagamos ainda às professoras surdas regentes (pergunta 4) e pro-
fessores surdos em formação (pergunta 6), se as tecnologias colaboram no 
desenvolvimento da aprendizagem e potencialidade dos formandos. As 
professoras surdas regentes e os professores surdos em formação, respon-
deram que as tecnologias ajudam sim. Apesar de para as professoras sur-
das regentes haver algumas dificuldades que não existiam no presencial, 
como: precisar gravar vídeos, conforme aponta a professora surda regente 
PSR1; precisar familiarizar os alunos com as tecnologias, como expressa a pro-
fessora surda regente PSR2; fraca conexão de internet, são citadas pelas pro-
fessoras surdas regentes PSR1 e PSR2; e a professora surda regente PSR3 
relata sobre as ferramentas tecnológicas que os estudantes não têm acesso. 

Um dos professores surdos em formação, PSF3, relatou que é neces-
sário mais esforço/atenção para acompanhar o SIGAA; o outro, PSF1, infor-
mou que foi preciso aprender o significado de algumas palavras em inglês para 
usar as plataformas; ambos relataram mais barreiras de comunicação no 
ensino remoto. A professora surda em formação, PSF2, disse que as tec-
nologias a ajudaram, porque ela ganhou experiência que poderá usar no futuro.

Diante das respostas dos professores regentes e professores surdos 
em formação, concordamos com Rodrigues (2012 p. 36) quando este fala 
que as TICs [tecnologias da informação e comunicação], igual a outras 
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possibilidades é um significativo meio para a EI [educação inclusiva]. Sem 
TICs que possibilitem uma comunicação clara e o mais natural possível, 
entre os estudantes e professores o processo de ensino-aprendizagem tor-
na-se mais dificultoso. 

Indagamos às professoras surdas regentes e professores surdos em 
formação quais plataformas digitais utilizadas no ensino remoto e obti-
vemos como resposta: Google Meet, WhatsApp, SIGAA e e-mail, principal-
mente, mas ainda foram citadas: Youtube, Padlet e Zoom, por exemplo, pela 
professora surda regente PSR1 e a ferramenta de vídeo conferência Zoom 
pelos professores surdos em formação PSF1 e PSF3. 

Perguntamos também às professoras surdas regentes quais eram as 
dificuldades enfrentadas no uso das plataformas digitais. As professoras sur-
das regentes PSR1, PSR2 e PSR3 relataram que o principal problema não são 
as plataformas em si, mas a conexão da internet que é intermitente, e que têm dificul-
dade de interagir com os estudantes. Ainda assim, as professoras PSR1 e PSR2, 
informaram que gravam vídeos e disponibilizam para os alunos, como o caso da 
professora surda regente PSR1 que disponibiliza as suas aulas no YouTube, 
ela nos informou também que prefere o Zoom ao Google Meet, porque este 
segundo é relatado pela professora surda regente que “às vezes trava bastante e 
é até mais pesado.”. A professora surda regente PSR2, disponibiliza os vídeos 
pelo WhatsApp, está também aceita apresentações gravadas dos estudantes 
e informou que a internet na casa dela é instável, e que por isso sempre pro-
cura remanejar as aulas até para os sábados, se possível.

As metodologias utilizadas pelas professoras surdas regentes PSR1 
e PSR2: são um conjunto de atividades da cultura surda que contribuem 
para construção de significado da comunidade surda (BASSO; STROBEL; 
MASUTTI, 2009). Porque, tornam a aprendizagem mais fluida, ao grava-
rem suas aulas e disponibilizá-las e aceitar apresentações gravadas, por 
causa da intercorrência da internet, como aponta a professora surda re-
gente PSR2. Desse modo, “[...] que a escola seja reforçada com mais e me-
lhores recursos humanos e materiais, [sem isso] a Inclusão pode tornar-se 
numa retórica temporária e superficial.” (RODRIGUES, 2012, p. 31). Não 
acolhendo os professores surdos em formação.

Questionamos as professoras surdas regentes se elas estavam 
sendo motivadoras no ensino remoto. As professoras surdas regentes 
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responderam que:

Não tanto como no ensino presencial, pois agora tinha menos contato com 
os alunos, pois o contato estava mais restrito aos encontros síncronos e isso 
acabava dificultando de certa forma. (PSR1)

Sempre digo a eles [aos estudantes] que eles precisam buscar o conhecimento, 
me perguntar, tirarem dúvidas antes da aula começar. (PSR2)

 Sinto-me obrigada a estimular que o aluno permaneça no ensino remoto 
mesmo com dificuldade e principalmente com psicológico abalados, por vá-
rios fatores como medo, família, doença, morte e etc. (PSR3)

Quando perguntado aos professores surdos em formação se os pro-
fessores estavam sendo motivadores. Os professores surdos em formação 
responderam:

Algumas vezes os [professores] ouvintes incentivaram e faltava que os profes-
sores surdos também pudessem fazer isso. (PSF1)

Há professores que incentivam e preocupam-se, principalmente nesse contex-
to pandêmico, mas também, têm alguns professores que não. (PSF2)
Tem alguns professores que precisam entender melhor sobre a cultura surda, 
principalmente os ouvintes, porque surdos e ouvintes não aprendem da mes-
ma forma. (PSF3)

Considerando as respostas dos professores regentes e dos professo-
res surdos em formação do curso acima citamos, refletimos com Moran 
(2015, p. 37) que o “professor precisa ser competente dos pontos de vista 
intelectual, afetivo e gerencial (gestor de aprendizagens múltiplas e com-
plexas).”. E para isso, esperamos que nossos professores sejam valoriza-
dos, para que a formação dos professores da UFERSA do curso de Letras 
Libras seja de excelência. 

E que cada vez mais professores possam nos ensinar a “[...] apren-
der a nos transformar em pessoas cada vez mais humanas, sensíveis, afeti-
vas e realizadas [...]” (MORAN, 2015, p. 29). Também consideramos que 
“[o] clima de acolhimento, confiança, incentivo e colaboração é decisivo 
para uma aprendizagem significativa e transformadora.” (MORAN, 2015, 
p. 31). Por isso, perguntamos sobre a motivação, para as professoras surdas 
regentes e os professores surdos em formação.

Continuando com as professoras surdas regentes, questionamos se 
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elas haviam recebido incentivos institucionais para a aprendizagem e uso 
das ferramentas tecnológicas. Assim, as professoras surdas regentes falam 
que:

Faltou inclusive acessibilidade dentro de algumas formações que existem 
dentro da UFERSA e até mesmo existiam falhas de acessibilidade. (PSR1)

A universidade ofereceu sim curso, mas os cursos no período remoto, o ensino 
pareceu um pouco frio, não tinha aquele aconchego e interação com os co-
legas o que trazia alegria, felicidade, o que acabou por dificultar o interesse, 
porque não havia uma fluida comunicação, interação, contato. (PSR2)

Sim, a universidade ofereceu equipamentos simples e cursos de capacitação. 
(PSR3).

A fala das professoras surdas regentes PSR1 e PSR2 nos lembra que 
para os surdos “[...] os conceitos são organizados em língua de sinais, que 
por ser uma língua viso-gestual, pode ser comparada a um filme, já que o 
enunciador enuncia por meio de imagens, compondo cenas explorando a 
simultaneidade e a consecutividade de eventos.” (LACERDA; SANTOS; 
CAETANO, 2011, p. 104) e que os “[...] os surdos se identificam com os usuá-
rios da língua de sinais, porque ali partilham de signos e significados, cuja 
língua oral não lhes permite tal condição.” (SHIMAZAKI; MENEGASSI; 
FELLINI, 2020, p. 12). Assim, seria necessária mais visualidade nas apre-
sentações, talvez mais imagens, vídeos. Então, seria interessante que a uni-
versidade promovesse e produzisse cursos que atendessem às características 
viso-gestuais (ou espaço-visual) da Libras, para que nossos professores pos-
sam receber uma melhor formação continuada dentro da UFERSA.

A pergunta anterior feita às professoras surdas regentes está relacio-
nada à pergunta dos professores surdos em formação. Para os professores 
surdos em formação perguntamos se na opinião deles os professores pos-
suíam formação técnica e também formação humana para lidar com o 
atual momento de pandemia e ensino remoto. Assim os professores surdos 
em formação relatam:

Alguns professores não tinham muita segurança, às vezes acontecia de não 
ter uma segurança efetiva e que não, não tinha muita solidariedade, pois 
há momentos em que nós alunos não conseguimos ver nada e isso é passado 
adiante.  (PSF1).
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O professor Ebson tem segurança e também outro professor, que esqueci o 
nome. Quanto aos professores surdos eles são uma inspiração para mim, pois 
no futuro usarei em sala o que aprendi com eles hoje, desde conhecimento 
técnico à empatia deles como professores. (PSF2).

PSF3 informou que ele percebeu flexibilidade por parte da professo-
ra. É possível que no parágrafo acima os professores surdos em formação 
estejam falando sobre as entrevistadas nessa pesquisa, mas não necessa-
riamente, pois entrevistamos apenas três professoras surdas regentes e o 
quadro dos professores de Libras da UFERSA excede essa quantidade. 

Mas apesar disso, pode haver sim relação entre a inacessibilidade 
dos cursos oferecidos pela universidade e a resposta de PSF1, porque ou-
tros professores e professoras surdos podem ter experiências similares às 
de PSR1 e PSR2. Estendendo-se no uso assertivo das tecnologias que de-
senvolve as habilidades dos estudantes concordamos com de Rodrigues 
(2012, p.10) ao passo que “conhecer sobre as tecnologias de informação e 
comunicação sensibiliza o professor para que se paute pelas potencialida-
des dos seus alunos e não pelas suas limitações.”. E quanto a necessidade 
de habilidades didáticas: “[...] um professor precisa tanto de conhecimento 
acadêmico quanto pedagógico, além de saber como utilizar essas habili-
dades de forma sinérgica.” (LIMA; MOURA, 2015, p. 77), qualidades de 
sociabilidade e a estabilidade emocional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, analisamos como as metodologias de ensino e tec-
nologias digitais no ensino remoto em tempos de pandemia impactam na 
formação de professores surdos, considerando a experiência dos professo-
res surdos em formação e professores surdos mediante as metodologias e 
as ferramentas tecnológicas empregadas.

Para isso, entrevistamos professoras surdas regentes, e professores(a) 
surdos(a) em formação do curso de Letras Libras da UFERSA, todas as 
entrevistas foram realizadas em 2021, com três professores surdos em for-
mação e três professoras surdas regentes do curso analisado. Cinco entre-
vistas foram realizadas pela ferramenta de videoconferência Google Meet, e 
uma professora surda regente pediu que as perguntas fossem enviadas por 
e-mail em um documento de texto, pois ela estava com outras demandas e 
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não seria possível a entrevista de forma síncrona.
Nossa análise mostrou que, ao contrário do que pensávamos quan-

do nas elaborações das perguntas, a principal dificuldade dos professores 
surdos em formação e professoras surdas regentes não são os aplicativos 
em si, mas a conexão da internet que muitas vezes é intermitente. Ainda 
percebemos, que as professoras surdas regentes têm consciência dessa di-
ficuldade. E que professoras surdas regentes e professores surdos em for-
mação sentem falta do ensino presencial, pela facilidade de comunicação 
e pela afetividade presente.

Desse modo, acreditamos que esse registro da experiência de surdos 
quanto às suas aprendizagens que por tão longo tempo foram silenciadas 
é importante para que outros pesquisadores voltem a esta pesquisa para 
entenderem um pouco sobre como aconteceu o ensino remoto para surdos 
na UFERSA Caraúbas. Ao mesmo tempo que fizemos nossas entrevista-
das refletirem mais uma vez sobre suas práticas e os entrevistados sobre 
o processo de ensino e aprendizagem, pois investigamos se os professores 
surdos em formação e professoras surdas regentes têm a mesma percepção 
sobre ou outras quanto ao uso das metodologias de ensino utilizadas du-
rante o ensino remoto.
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AVANÇO TECNOLÓGICO E EDUCAÇÃO: 
IMPACTOS E TRANSFORMAÇÕES

Edinalba Brito Cabral dos Santos1

										        
INTRODUÇÃO

Com o surgimento de novas tecnologias, ferramentas e dispositivos 
informáticos capazes de acessar a internet, ligando pessoas em diferentes 
localidades do mundo com rapidez e eficiência, a sociedade tende cada 
vez mais a depender dessas tecnologias para os mais diferentes fins em seu 
cotidiano.

Na última década a sociedade foi agraciada com o surgimento de 
novas tecnologias, juntamente com essas tecnologias está a informática 
que passou a fazer parte do dia a dia de grande parte da população mun-
dial, sendo que no Brasil este quadro não é diferente. Hodiernamente, vi-
vemos em uma sociedade dinamizada e automatizada, abertamente enrai-
zada ao uso das tecnologias e o acesso à internet “onde não é mais possível 
imaginar uma atividade ou um setor de produção humana em que não 
se faça uso dos aparelhos ou dispositivos informáticos e o acesso à inter-
net, destacando desta forma a caracterização de uma Sociedade Digital” 
(ORRIGO; FILQUEIRA, 2015, p.1).

A dinâmica com que a informática e seus meios evoluíram resultou 

1	 Graduada em História pelas FIP - Faculdades Integradas de Patos (1991) e pós-gra-
duada em Geopolítica e História, Pós-graduação em LIBRAS (Língua Brasileiras 
de Sinais). Atualmente pertence ao corpo docente da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Dona Capitulina Sátiro no município de Cacimba de Areia, onde tra-
balha como professora de História do ensino fundamental II, pertencente ao quadro 
efetivo. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil/Pa-
raíba, História da Educação, Ensino de História. Professora com larga experiência 
em ensino médio. Atuou, por vários anos, como professora da disciplina Arte, na 
Escola Cidadã Integral Monsenhor Manoel Vieira, na cidade de Patos - PB, sendo 
premiada por vários anos no projeto “Mestre da Educação” promovido pelo gover-
no do estado da Paraíba. Mestranda em Ciências da Educação, pela VENI CREA-
TOR CHRISTIAN UNIVERSITY - Programa de pós-graduação stricto sensu. 
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em um avanço tecnológico sem precedentes, sendo que um aparelho 
lançado em um ano pode ser considerado defasado ou ultrapassado no 
ano subsequente, conforme Gabriel Marcos Archanjo Orrigo e Matheus 
Henrique Balego Filgueira (2015, p.1):

[...]A velocidade com que criam e reinventam novas tecnologias ele-
trônicas é impressionante. A cada ano, aparelhos eletrônicos que 
eram tidos como novos se tornam defasados em questão de meses.
Toda essa velocidade resultou em um avanço tecnológico que era 
inimaginável até o começo dos anos 2000. Hoje, computadores, ce-
lulares, tablets e smatphones, estão todos conectados a internet qua-
se 24 horas por dia e nas mãos da maioria da população mundial.

Desde os primórdios da humanidade até os dias atuais, a homem 
vem buscando constantemente ferramentas úteis para auxiliá-lo em sua 
rotina. Com o passar do tempo as ferramentas utilizadas pelo homem so-
freram constantes mudanças no decorrer do tempo, nota-se uma grande 
evolução desde a invenção do ábaco, instrumento utilizado para fazer cál-
culos, até chegarmos ao surgimento do primeiro computador eletrônico 
(ENIAC – Eletronic Numerical Integrator and Calculator), datado de 1946, 
criado a partir de necessidades militares.

A internet pode ser definida como a rede mundial de computadores, 
ou seja, é uma grande rede de comunicação mundial, nela estão interligados 
milhares de dispositivos informáticos, sejam eles tablets, computadores, smar-
tphones entre outros em outros termos pode-se dizer que é uma rede conecta-
da a outras redes, a nível global, e que possibilita a comunicação de diversos 
dispositivos simultaneamente, através linhas telefônicas, satélites, ligações por 
micro-ondas ou por fibra ótica (RODRIGUES apud ANDRADE, 2006).

As TICs não devem ser usadas apenas como meio de transmissão 
de informações ao aluno, mas também como um recurso que o possibilite 
refletir, levantar hipóteses, elevar a autoestima e a confiança dentro do pro-
cesso de ensino e aprendizagem, quebrando a dinâmica tradicional do en-
sino A presença cada vez maior de laboratórios de informática nas escolas 
possibilita ao professor trabalhar os conteúdos por meio dessa tecnologia. 
Esse recurso é capaz de tornar as aulas mais dinâmicas e atrativas para os 
alunos, pois é consenso entre estudiosos de várias áreas que este é um meio 
facilitador da aprendizagem.
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Nesse aspecto, esse trabalho tem o objetivo geral de analisar as tecno-
logias usadas no período da Pandemia da Covid-19 por duas professoras da 
educação básica. Como objetivo específico é elencado: analisar as respostas 
das professoras em relação a um questionário com perguntas abertas.

2. Discussão dos dados obtidos a partir da aplicação do questionário 
técnico

Visando analisar os principais desafios e/ou dificuldades encontra-
das em relação à educação remota e/ou inclusão da tecnologia no coti-
diano profissional e compreender como melhorar o processo de inclusão 
educacional, realizou-se uma pesquisa empírica cujos sujeitos participan-
tes foram duas docentes que serão nominadas pelo nome de Vitória e Flor, 
tendo em vista manter o seu anonimato. 

As duas professoras têm idade entre 41 e 50 anos, sendo que uma 
possui graduação em Pedagogia, tendo entre 15 e 25 anos de serviço, com 
Pós-graduação em Educação Infantil e Fundamental. A outra professora 
possui graduação em Geografia e o tempo de serviço na educação é de 
26 a 30 anos. Ambas se formaram em Universidades públicas, sendo que 
Vitória atua na educação infantil e Flor no ensino fundamental.

No decorrer deste subtópico iremos abordar as informações a par-
tir de quadros para que, dessa forma, seja possível tornar o processo de 
entendimento do conteúdo apresentado mais prático. Vale ressaltar que 
cada quadro será dividido em duas colunas principais, sendo a primeira 
direcionada para a nomeação da professora e a segunda para as respostas. 

Além disso, é importante destacar que as respostas foram apresen-
tadas no decorrer do quadro da mesma maneira como foram escritas pelas 
colaboradoras no questionário. 

Nesse sentido, no decorrer do primeiro quadro será abordado se os 
(as) professoras possuem computador em casa. 

Quadro 1: Existência de computador na residência

Questionamento: Você tem computador em casa?

Participantes docentes Respostas

Vitória e Flor SIM

Fonte: Autora (2022).
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As respostas do questionário afirmam a importância de se perceber 
que as professoras possuíam computador em casa, o que poderá repercutir 
sobre o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, tendo em vis-
ta que as aulas estavam acontecendo por meio remoto, ou seja, em casa, 
usando um recurso tecnológico. 

No início do século XXI as mudanças aceleraram motivadas pela 
interatividade e por meio da globalização, fazendo com que muitas escolas 
se adequassem à nova realidade informacional. A educação no período 
da Pandemia da Covid – 19 possui destaque nesse processo, pois causou 
alterações em como são produzidas e consumidas as relações no processo 
de ensino e aprendizagem. 

A função do professor é a de operacionalizar procedimentos e 
aplicar instrumentos que viabilizem o desenvolvimento de um trabalho 
coletivo e participante de todos os educandos envolvidos no processo de 
ensino-aprendizagem.  Para tanto, a escola deve ser pensada como um 
conjunto coletivo que seguirá linhas estratégicas que emergem do processo 
de envolvimento de todos os atores que fazem a educação.

A pergunta sobre como você observa o processo de ensino/aprendi-
zagem com os educandos, teve as seguintes respostas:

Quadro 2 – Ensino e aprendizagem por meio remoto

Questionamento: Observação do processo de ensino e aprendizagem dos educandos

Participantes 
docentes Respostas

Vitória

Ficou complicado dar aulas pela internet, pois não tinha como 
manter as crianças atentas o tempo todo e, no mesmo olhar, nem 
todas as crianças tinham computador em casa, usando o celular 
para assistir as aulas.

Flor
O acesso a internet dificultou o processo de ensino e aprendiza-

gem, pois às vezes era um celular para atender a vários estudantes 
na mesma casa.

Fonte: Autora (2022).

Em época de Pandemia, as aulas deverão se basear em atividades 
interativas por meio da internet. Mas sua interpretação não é algo sim-
plista, envolvendo estudo e qualificação por parte do professor, além deste 
precisar usar como instrumentos estratégias de ensino e aprendizagem que 
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necessitará do uso de um recurso tecnológico, que nem todos os estudan-
tes possuem. 

Isso é uma afirmação legítima, pois os verdadeiros fatos da história 
da sociedade revelam que nem todas as pessoas têm acesso a um instru-
mento de informática. A forma como concebemos a realidade, agindo em 
relação a esta e sentindo-a, é refletido na vivência prática. Somente desve-
lando e conhecendo o modo de vida dos homens é possível compreender 
como se constrói a consciência humana, desde que a considere enquanto 
um sistema integrado, em processo permanente, determinado pelas con-
dições histórico-sociais. Nesse contexto, na dinâmica com o meio social 
que constitui a linguagem, a ação do professor é intencional e, como tal, se 
encontra internalizada de sentido e significado.

Nesse sentido, o processo de construção de sentidos é realizado pe-
los sujeitos, numa relação interacional, carregada de interesses e pontos de 
vista que se afinam em interesses diversos e pontos de vista dos indivíduos 
envolvidos no discurso que fundamenta a linguagem.

Quadro 3 - Quais as oportunidades e desafios que este momento está “ensinando” para 
a educação?

Questionamento: Oportunidades e desafios?

Participantes docentes Respostas sobre as oportunidades

Vitória e Flor A oportunidade de buscar conhecimento e se res-
significar

Participantes docentes Respostas sobre os desafios

Vitória e Flor Acesso ao Computador, celular, tablets e ligação à 
internet

Fonte: Autora (2022).

Nas últimas décadas, as políticas educacionais, bem como as avalia-
ções nacionais de educação básica foram fortalecidas no Brasil. De forma 
que as práticas docentes passaram a se atribuir de novas configurações, 
usando recursos tecnológicos. Isso tudo compete para que seja empreendido 
um esforço para conseguir alinhar às demandas governamentais, gerando 
mudanças relacionadas ao que ensinar e como ensinar na educação básica.

Nesse sentido, o professor deve entender que para se construir o 
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conhecimento nas diversas áreas de ensino faz-se necessário o reconheci-
mento da diversidade que envolve as diferentes formas de aprender, respei-
tando o processo no qual se deu a aprendizagem e, também, o modo como 
o educando construiu suas significações acerca do conhecimento. 

Pois, os sujeitos sociais são diferentes e para alcançar a aprendiza-
gem necessitam de linguagem e métodos de ensino que requer dos profes-
sores reflexão em torno de estratégias mais adequadas para uso do compu-
tador (KUENZER, 2002).

Quadro 4 – Após esse período quais as características desse tipo de educação tecnológica 
você acha que teremos que adotar?

Questionamento: Educação pós-pandemia?

Participantes docentes Respostas

Vitória O ensino remoto

Flor A educação à distância irá se fortalecer

Fonte: Autora (2022).

As duas professoras lecionam em etapas diferentes da educação 
básica, sendo uma na educação infantil e outra no ensino fundamental. 
Nesse sentido, elas se diferenciam pelo uso do material ou dos recursos 
predominantemente envolvidos, ou, no caso desse trabalho em tela, usan-
do um recurso tecnológico. Para motivar as crianças a assistirem as aulas, 
as atividades deverão ser apresentadas, variando das formas mais simples 
até as mais complexas e as de um mesmo tipo não precisam ser esgotadas 
para se iniciar as de outro. O importante é que o professor vá selecionando 
as sugestões de atividades mais adequadas à sua turma e ao recurso tecno-
lógico que está usando. 

É importante, também, que o professor abra espaço para que as 
próprias crianças ou ele mesmo conheça ou queira inventar uma atividade 
lúdica, por exemplo. Uma brincadeira não deve ser feita apenas uma vez, 
sob pena de muitas crianças não terem chance de se apropriar das regras e 
dos vários aspectos inerentes a ela. 

Por isso, o professor deve propor, semanalmente, a mesma atividade 
durante aproximadamente, quatro a cinco semanas (RCNEI, 1998). Em 
média, esse é o tempo adequado para permitir a compreensão das regras e 
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para a evolução pessoal de cada criança, em relação à atividade como um 
todo, sem que se cansem. Entretanto, o professor deve ser muito cuidado-
so ao aplicar uma atividade por meio do ensino remoto, escolhendo com 
critério e dedicação para que seu real objetivo não se perca. 

Quadro 5 – No processo de formação do docente quais seriam as competências que 
professor precisa para enfrentar o momento atual?

Questionamento: Competências para lecionar no momento atual

Participantes docentes Respostas

Vitória Competências gerais que consubstanciam, pedagogica-
mente, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento.

Flor Competências voltadas para o saber-fazer 

Fonte: Autora (2022).

Ressaltando a situação brasileira em relação à pandemia da Covid 
-19, resguardamos que é provável exceder propriedades que, de início, li-
mitaram o aumento das atividades. Levamos em consideração sobre o fato 
dos professores e estudantes não se encaixarem, a princípio nessa nova 
realidade de institucionalização e desinstitucionalização do ambiente es-
colar, pois, em um todo, as mudanças são complicadas, metódicas, multi-
facetadas, provocadas por alguns fatores que não são constantes, relatando 
de várias formas o novo e o tradicional. 

Mesmo que o isomorfismo esteja de acordo com o tópico mais 
erudito na tese institucional, indagamos qual a probabilidade da homo-
geneização se levarmos em conta as tantas mudanças que se estabelecem, 
encadeiam ou hibridizam, tal como para a educação, para as variáveis de 
práticas, infraestruturas e procedimentos institucionalizados.

A tese institucional é constantemente indagada por evidenciar a re-
petição e a homogeneidade dos eventos, desconsiderando o envolvimento 
das mudanças dos fatores e a função das propensões dos professores nesses 
procedimentos. O título de transformação institucional, no entanto, está 
em evidência devido a Pandemia da Covid- 19 (SCHOMMER, 2003).

O termo institucional tem significado que pode mudar de acordo 
com a função, elemento, a concepção ou a disciplina de análise. E respeitar 
um elemento como instituição ou pode não respeitar vai se adequar a cada 
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critério. Sem especificar, conseguimos refletir em instituições como “as re-
gras do jogo”, soluções triviais usando padrões ou ocasiões restabelecidas.

Com naturalidade dinâmica e processual, modelos institucionaliza-
dos, são, no entanto, respostas de um privado e constante procedimento de 
produção, submetidos a um movimento social dos agentes para entrar em 
contraste, fazer alguma mudança ou exterminá-lo, assim como para ma-
ximizar ou minimizar seu poder no decorrer do tempo. (SCHOMMER, 
2003).

Quadro 6 – De que forma a tecnologia pode transformar a educação?

Questionamento: A tecnologia e a educação

Participantes docentes Respostas

Vitória Democratizando as formas de acesso aos estudantes

Flor Dando a todos a possibilidade de estudar de forma 
remota com qualidade 

Fonte: Autora (2022).

Pela junção desses vários aspectos, firmou-se uma ação de dessocia-
lização do lócus escola, carregando a grande desarrumação de atribuições 
e recursos. (SCHOMMER, 2003). No mesmo momento, gerou-se ambien-
tes para novos modelos de acordo com o corpo social civil e com a esfera 
privada, tanto para o fornecimento de atividades aos estudantes quanto 
para novos meios de apoio ao povo, expandindo a obrigação pela coisa 
pública para mais adiante dos âmbitos do estado. 

São muitos os protótipos que comprovam diferenças no modo de ope-
rar dos governos e a edição de novas medidas institucionais, principalmente 
nos setores dos governos regionais e municipais. Distinguem-se predisposi-
ções de transformação de comportamento de governos para instituir recen-
tes políticas comunitárias, como no caso da doação de celulares e tablets aos 
pais dos estudantes ouvidos na pesquisa. (SCHOMMER, 2003).

No âmbito das políticas, existe transformação no entendimento em 
relação a naturalidade das atividades executadas e respostas modernas às 
novas adversidades, dando evidência a precaução no setor da saúde, por 
exemplo - fechamento de ambientes para viabilizar o isolamento social, 
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com cautela aos menos assistidos que, necessitavam, além do aumento 
no âmbito de ação governamental, que fossem criados projetos para gerar 
trabalhos e rendas, além de outros voltados para a educação. 

Além de assegurar o acesso e permanência na escola, demandando 
ainda que sejam criados sistemas, redes e escolas, garantindo um patamar 
comum de aprendizagens a todos os alunos, uma tarefa cuja BNCC é con-
siderada uma ferramenta fundamental (BRASIL, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia mudou muitas formas de estruturar a organização do 
trabalho pedagógico, repercutindo sobre as ações empreendidas durante ela 
ou conforme os resultados dessas atividades desenvolvidas no lar dos alunos.

A revolução informacional proporcionou ferramentas para o de-
senvolvimento de uma nova modalidade de trabalho, ou seja, as tecnolo-
gias da informação e comunicação junto à globalização desencadearam 
uma revolução nas relações humanas, com repercussões em diversas áreas 
como na economia, na ciência, na educação e no mundo do trabalho.

Deste modo, a aplicabilidade dos computadores nas salas de aula 
influencia positivamente no processo de ensino e aprendizagem, moti-
vando e tornando a aprendizagem mais significativa para os alunos, que 
começam a participar ativamente das aulas transformando-se de sujeitos 
passivos a sujeitos ativos, interagindo com o conteúdo e criando estraté-
gias para a solução dos problemas propostos pelo professor. 

Portanto, faz-se necessário que os professores entendam como inte-
grar o computador nas salas de aula, superando barreiras e possibilitando 
a transição de um sistema fracionado para um sistema integrado de con-
teúdos voltados para a resolução de problemas específicos do interesse de 
cada aluno. 

Assim, podemos notar que os computadores têm contribuído para 
a educação, diversificando os recursos de ensino e criando condições de 
aprendizagem, que fazem com que o professor deixe de ser o detentor do 
conhecimento e passe a ser o criador de ambientes de aprendizagem que 
facilitam o processo de desenvolvimento intelectual do aluno.



Educação e Tecnologia: 
E n s i n o  P r e s e n c i a l  e  a  D i s t â n c i a

83

REFERÊNCIAS

BRASIL.  Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricu-
lar. Proposta preliminar. Segunda versão revista. Brasília: MEC, 2016. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wpcontent/
uploads/2018/04/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site. Acesso em: 7 de 
fev. 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamen-
tal. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília, 
1998.

FREIRE, Paulo. Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. 
São Paulo: Olho d`água, 2010. 

KUENZER, A. Z. As mudanças no mundo do trabalho e a educação: 
novos desafios para a gestão. In: FERREIRA, N.  S.  C.  (Org.)  Gestão  
democrática  da  Educação:  atuais  tendências,  novos  desafios.  São 
Paulo: Cortez. 2002, p. 33-58.

ORRIGO, Gabriel Marcos Archanjo; FILGUEIRA, Matheus. Henrique 
Balego. Crimes Cibernéticos: Uma Abordagem Jurídica Sobre os Crimes 
Realizados no Âmbito Virtual. ETIC - ENCONTRO DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA - ISSN 21-76-8498, v. 11, n. 11, 2015.



A GAMIFICAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE 
APRENDIZAGEM PARA ALUNOS 

DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ana Carolina Santana de Melo1

 Abraão Danziger de Matos2

1. INTRODUÇÃO

Apresenta o tema a “Gamificação como estratégia de aprendizagem 
na educação infantil” com o intuito de expor formas de aplicar essa meto-
dologia para crianças dessa faixa etária. 

Os alunos da atualidade possuem acesso a diversas informações, 
portanto é necessário que os alunos sejam motivados e seduzidos a parti-
cipar de seu desenvolvimento escolar.

A gamificação pode ser considerada uma readaptação da cultura 
lúdica às técnicas condicionantes da cibercultura, um movimento natural 
imbricado ao desenvolvimento do ser humano por meio da interação com 
o lúdico.

É cada vez mais importante voltar à atenção as crianças e ao seu 
desenvolvimento e a Educação Infantil passou a ter papel fundamental 
nesse período de iniciação desse desenvolvimento. 

A educação infantil é o fundamento do processo educacional, fa-
zendo parte da educação básica, atendendo a faixa etária de 0 a 5 anos, e 
como obrigatoriedade as crianças de 4 a 5 anos e tem o objetivo de ampliar 
o universo de experiências, conhecimentos e habilidades das crianças, di-
versificando e consolidando novas aprendizagens. 

1	 Administradora (Fasar), Pedagoga (Unopar) Pós-graduada em Neuropsicopedago-
gia (Faveni) E-mail: anacarolinasm14@gmail.com

2	 Formado em Gestão de Negócios pela Fatec/BS, com especializações na área da 
Educação, Administração e Informática bem como mestrando em Educação pela 
ACU - Absoulute Christian University. E-mail: estudantegc@gmail.com.



Educação e Tecnologia: 
E n s i n o  P r e s e n c i a l  e  a  D i s t â n c i a

85

Diante disso, se faz necessário apontar a gamificação como meto-
dologia ativa para crianças da educação infantil baseados nas propostas 
da BNCC, onde a criança tem direitos assegurados de conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar, conhecer-se. Tudo isso respeitando a faixa 
etária de cada criança com atividades bem elaboradas e executadas pelos 
profissionais capacitados para esse fim, com o objetivo de desenvolver e 
formar a criança e acima de tudo cuidar.

2. COMPREENSÃO DA METODOLOGIA ATIVA DE APREN-
DIZAGEM 

Atualmente com o mundo digital percebe-se que as velhas práticas 
e as ferramentas ultrapassadas já não são suficientes para suprir o cenário 
educacional, os alunos estão cada vez mais autônomos e conectados as no-
vas tecnologias e mídias sociais estão revolucionando a forma de ensinar 
e aprender (ROSA, 2018).

A educação formal e tradicionalista necessita abrir um espaço para 
uma educação que busque atender as necessidades educacionais dos edu-
candos, que esteja além da transmissão de conteúdos, mas uma educação 
que esteja preocupada com a apropriação do conhecimento visando nas 
transformações educacionais, mas também nas sociais (SILVA; PIRES, 
2020). 

Os alunos da atualidade possuem acesso a diversas informações, 
portanto é necessário que os alunos sejam motivados e seduzidos a par-
ticipar de seu desenvolvimento escolar sendo necessário também para o 
professor, para ter a relação de professor-aluno, com o intuito do profes-
sor conhecer seu aluno e investir em uma proposta pedagógica que lhes 
permita empreender uma forma de ensinar e aprender de modo coletivo, 
participativo e desafiador, que provoque o senso crítico, criativo em ambos 
os atores do processo (FERREIRA, 2016).

Nesse aspecto, a metodologia ativa se apresenta como uma técnica 
de ensino e aprendizagem que serve como um recurso didático base para 
uma formação crítica e reflexiva dos educandos (FERREIRA, 2016). 

“As metodologias ativas são caminhos para avançar mais no conhe-
cimento profundo, nas competências socioemocionais e em novas práti-
cas” (MORAN, 2013, p. 1). 
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A principal característica das Metodologias Ativas é colocar o es-
tudante no centro do seu desenvolvimento e participante ativo no 
processo de aprendizagem, na opinião de Cotta et al. (2012, p. 788), 
as metodologias ativas de ensino e aprendizagem se baseiam em 
“estratégias de ensino fundamentadas na concepção pedagógica 
crítico-reflexiva”. Para Borges, Alencar (2014, p. 119-120) são “to-
madas de decisões individuais e coletivas, advindos das atividades 
essenciais da prática social e em contextos do estudante” (SILVA; 
PIRES, 2020, p. 4). 

Ferreira (2016), explica que os alunos atualmente têm acesso e faci-
lidade a inúmeras informações, sendo fundamental que o pedagogo bus-
que compreender os educandos e investir em um modelo pedagógico lhes 
permita empreender uma forma de ensinar e aprender de modo coletivo, 
participativo e desafiador, que provoque o senso crítico, criativo em ambos 
os atores do processo, para que os alunos sejam mais engajados e motiva-
dos no âmbito escolar. 

Adotar o uso das Metodologias Ativas e atuar por meio delas de 
maneira criativa, ousada, visa transformar a prática professor, que poderá 
contribuir efetivamente no desenvolvimento de alunos com consciência de 
mundo coerente, que reconhece o impacto de suas ações (SILVA; PIRES, 
2020, p. 4). 

Desse modo, é importante conhecer a aplicabilidade da metodolo-
gia ativa para desenvolver a prática de mediar a ação para que o estudante 
seja o autor do processo isso é fundamental para que se mantenham mo-
tivados, engajados e desenvolva no professor segurança para inovar. Além 
disso, enriquece o contexto educacional, ao refletir, sobre a temática os 
professores têm a oportunidade de desenvolvem a análise de sua práti-
ca, trocar experiência, recorrer a outras estratégias de ensino, e assim o 
conhecimento e vivencias compartilhadas, tende a transformar o cenário 
educacional com víeis tradicionalista e caminhar para formação de um 
aluno integral, crítico e participativo na sociedade (SILVA; PIRES, 2020).

2.1 A METODOLOGIA ATIVA GAMIFICAÇÃO NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL 

Desse modo, a metodologia ativa se torna presente também na edu-
cação infantil. 
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É fato que a faixa etária de zero a cinco anos de idade é marcada 
pela curiosidade e descoberta de aprendizagens claras, sendo necessário 
que o pedagogo busque atividades que devem chamar a atenção do edu-
cando através de forma lúdica aguçando o interesse do aluno e seus ques-
tionamentos (LINHARES, FERREIRA, REIS, 2020). 

A educação infantil tem como escopo ampliar o universo de expe-
riências, conhecimentos e habilidades das crianças, diversificando e conso-
lidando novas aprendizagens (BRASIL, 2018). 

Diante disso, a gamificação se apresenta como uma metodologia 
ativa que poderá ser aplicada nessa faixa etária. 

“Gamificação (ou, em inglês, gamification) tornou-se uma das 
apostas da educação no século 21. O termo complicado significa simples-
mente usar elementos dos jogos de forma a engajar pessoas para atingir 
um objetivo” (LORENZONI, 2016, p. 1).

A gamificação pode ser considerada uma readaptação da cultura 
lúdica às técnicas condicionantes da cibercultura, um movimento 
natural imbricado ao desenvolvimento do ser humano por meio da 
interação com o lúdico. O termo é uma tradução de gamification 
(em inglês) e foi usado pela primeira vez em 2002 por Nick Pelling. 
Os autores dizem que por meio da gamificação é possível: engajar, 
sociabilizar, motivar e ensinar de maneira mais eficiente. A gamifi-
cação promove o engajamento das pessoas em atividades cotidianas 
aplicando a lógica de jogos na vida real pode levar ao desenvolvi-
mento de um mundo melhor (MARTINS; GIRAFFA, 2015, p. 44). 

“Na educação, o potencial da gamificação é imenso: ela funcio-
na para despertar interesse, aumentar a participação, desenvolver criati-
vidade e autonomia, promover diálogo e resolver situações-problema” 
(LORENZONI, 2016, p. 1).

Na Educação Infantil, as aprendizagens e o desenvolvimento das 
crianças têm como eixos estruturantes as interações e a brincadei-
ra, assegurando-lhes os direitos de conviver, brincar, participar, 
explorar, expressar-se e conhecer-se, a organização curricular da 
Educação Infantil na BNCC está estruturada em cinco campos 
de experiências, no âmbito dos quais são definidos os objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento (BRASIL, 2018, p. 40).

Os cinco campos de experiências organizados pela BNCC, são: 
O eu, o outro e o nós, é preciso criar oportunidade para que as crianças 
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estejam em outros grupos sociais e culturais, em outros modos de vida, 
costume, celebrações, entre outros. Corpo, gestos e movimentos, é preci-
so criar oportunidades para as crianças explorarem gestos, movimentos, 
olhares, etc, para descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço 
do corpo. Traços, sons, cores e formas: para promover a participação das 
crianças em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação 
artística, de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da cria-
tividade e da expressão pessoal. Escuta, fala, pensamento e imaginação, 
é necessário promover experiências nas quais as crianças possam falar e 
ouvir, potencializando sua participação na cultura oral. Espaços, tempos, 
quantidades, relações e transformações, para promover experiências nas 
quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar 
e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação 
para buscar respostas às suas curiosidades e indagações (BRASIL, 2018). 

Compreendendo o que a BNCC propõe para alunos de educação 
infantil o pedagogo pode utilizar a metodologia ativa de gamificação em 
sala de aula estando em conformidade com a BNCC. 

Brasil (2018, p. 39) expõe, “o trabalho do educador é refletir, sele-
cionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o conjunto das práticas e 
interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o desen-
volvimento pleno das crianças”.

Na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais compreendem 
tanto comportamentos, habilidades e conhecimentos quanto vivên-
cias que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos diversos 
campos de experiências, sempre tomando as interações e a brinca-
deira como eixos estruturantes (BRASIL, 2018, p. 44). 

Ferreira (2016), explica que, o papel do pedagogo será o de estimu-
lar o educando a buscar o conhecimento, a criar gosto pelo saber. Através 
da aplicação da metodologia ativa, com suas técnicas que permitam ações 
transformadoras da realidade pelos professores e alunos, poderão promo-
ver a formação de indivíduos com condições de atuação crítica, reflexiva 
e autônoma na sociedade.

Em vez de trazer jogos já existentes para a sala de aula, o educador 
pode explorar a gamificação através de certas dinâmicas com sua 
turma: a principal é trabalhar a partir de missões ou desafios, que 
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funcionam como combustível para a aprendizagem. Dessa forma, 
todo conhecimento serve a um propósito, o que envolve os estudan-
tes no processo. Outras alternativas são utilizar pontos, distintivos 
ou prêmios como incentivo; definir personagens (avatares) ou cená-
rios específicos com que os alunos precisam lidar ou propor obstá-
culos a serem superados (LORENZONI, 2016, p. 1).

“É preciso despertar no estudante a ação de aprender, tirá-lo o da 
inércia do ser passivo, de mero espectador e assim, conduzi-lo a um pro-
cesso pelo qual se torne protagonista da aprendizagem, que desenvolva 
a criticidade e contribua para a sua formação integral” (SILVA; PIRES, 
2020, p. 4).

2.2 APLICABILIDADE DA METODOLOGIA ATIVA GAMIFICAÇÃO 

Diante disso, o professor de educação infantil pode explorar a me-
todologia ativa gamificação em sala de aula, pois, a gamificação vai além 
de jogos prontos. 

Nessas ideias apresentadas, o educador pode utilizar a gamificação 
de diversas maneiras, que irá motivar as crianças e trabalhar diversos as-
pectos que a BNCC propõe. 

Pode-se trabalhar então com: situações fantasiosas, pois, estimula a 
imaginação do jogador, objetivos claros, possibilita o envolvimento do su-
jeito no jogo, feedbacks e orientação, expõe respostas imediatas do sistema 
ao jogador aumentando o engajamento, crescimento contínuo de habili-
dades, através do jogo, favorece o aumento progressivo do conhecimento, 
tempo e pressão, ajuda a estabelecer metas claras e desafiadoras, recom-
pensas, estímulos, garanti altos níveis de engajamento (INÁCIO, RIBAS, 
MARIA, 2014). 

Pode-se destacar ainda, jogos de pontos, níveis, placar, divisas, inte-
gração, desafios e missões, loops de engajamento, personalização, reforço 
e feedback (INÁCIO, RIBAS, MARIA, 2014). 

Aponta-se ainda o jogo com estrutura narrativa, pois propicia o ato 
de acompanhar, ler, ouvir, levando a uma experiência cognitiva, emocio-
nal e sensorial (INÁCIO, RIBAS, MARIA, 2014).

A gamificação funciona por meio da descoberta, contagem regressi-
va, trabalho em equipe, níveis. Possuindo ainda como formatos, a criação, 
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pesquisa e documentário, ponto de partida e a simulação (LORENZONI, 
2016). 

Pode-se então afirmar que a gamificação alinhada com a BNCC 
pode apresentar diversos benefícios para as crianças da educação infantil. 

Diante disso, o professor de educação infantil poderá inovar e tra-
zer diversas formas para a aplicabilidade dessa ferramenta de metodologia 
ativa gamificação, pode-se apontar quatro formas: storytelling, descrita 
como a arte de contar uma boa história narrativa para envolver o aluno na 
atividade, aproximando o tema de estudo de sua realidade ou imaginação, 
atividade colaborativa, montar uma atividade como um jogo onde se há 
um objetivo a ser atingido, mas que depende da participação e talento de 
todos, atividade competitiva, o uso de pontos e ranking podem ajudar a 
criar esse ambiente de forma saudável e dinâmica e uso de plataforma, 
desenvolver uma solução especial e que esteja alinhada às necessidades e 
perfil dos alunos (LUDUSPRO, 2020).

Através da metodologia ativa gamificação pode-se perceber que as 
aulas se tornam mais atraentes, contextualizadas e produtivas, promoven-
do: interatividade, alcance de objetivos, trabalho em equipe, linguagem 
tecnológica e resolução de problemas (LORENZONI, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do que foi exposto, conclui-se que a gamificação se torna 
uma estratégia de aprendizagem que traz diversas contribuições para os 
educandos da educação infantil. 

Em vista disso, os professores devem introduzir metodologias ativas 
para que consiga turbinar o processo de ensino aprendizagem, fazendo 
adoção de práticas que estejam relacionadas com a realidade de cada alu-
no e jamais fazer somente uso das práticas de ensinos tradicionais, o aluno 
precisa estar e se sentir motivado, acolhido e curioso com o seu processo 
de formação. Essa relação demanda muito esforço e dedicação, portanto 
cabe ao docente manter uma boa relação com os educandos para que ne-
nhuma das partes se esgote e fique cansativo. 

Conclui-se que a metodologia ativa de aprendizagem foi desenvol-
vida para tornar a sala de aula mais dinâmica e melhorar os resultados de 
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aprendizagem dos alunos tonando-se uma das apostas da educação no sécu-
lo 21 se apresentando com um dos caminhos para avançar mais no conhe-
cimento profundo, nas competências socioemocionais e em novas práticas.
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AULAS ONLINE: REDE SOCIAL COMO 
AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

João Pedro Almeida Moraes1

INTRODUÇÃO

A Educação contemporânea vem paulatinamente se adaptando à 
nova realidade emergindo no mundo dos indivíduos que já nascem inse-
ridos na realidade do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC’s). Damasceno (2014, p. 41) corrobora com essa afirmação analisan-
do que “É importante perceber como essas transformações sociais rever-
beram na instituição, escolar, reelaborando conceitos, posturas, práticas, 
pensamentos, ideologias e modos de ser/agir/conhecer.

A chegada das tecnologias digitais na educação começou a ser fo-
mentada nos anos sessenta, ganhando força na década de noventa e tendo 
sua discussão sendo promovida com maior veemência no início do século 
XXI. Toda essa avalanche de inserção da tecnologia digital na educação 
veio acompanhada com o crescente acesso às Redes Sociais.

Dentro da educação, as Redes sociais podem ser vistas como um 
ambiente propício para desenvolver o ensino e a aprendizagem, ou seja, 
um ambiente virtual de aprendizagem (AVA).  

Essa possibilidade para potencializar a aprendizagem docente pode 
ser atingida se em suas características tiverem algumas peculiaridades fun-
damentais, sendo elas: a colaboração e a interatividade entre os indivíduos 
envolvidos no processo. Todos os níveis e modalidades de ensino podem 
utilizar essa possibilidade como uma forma de ajudar na aprendizagem de 
seus alunos.

Nas sessões seguintes serão apresentados os conceitos de Educação 

1	 Licenciado em Computação, Especialização em Educação Profissional e Tecnoló-
gica, Especialização em Aplicações para Desenvolvimento Web e Mestrando em 
Ciências da Computação.
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com tecnologia digital, Redes sociais, AVA, Colaboração, interatividade e 
um exemplo de aplicabilidade de uma Rede Social como AVA.

DESENVOLVIMENTO

Educação com Tecnologia Digital

As discussões acerca da inserção das tecnologias digitais (TD) no 
âmbito escolar vem ganhando cada vez mais destaques no meio acadêmi-
co - entre os (as) pesquisadores (as), os (as) professores (as) e indivíduos 
que permeiam a escola - e na sociedade contemporânea. Com isto as tec-
nologias digitais na educação foram definidas por Santos e Pequeno (2011, 
p.78) como:

As Novas Tecnologias da Comunicação e Informação na Educação 
- NTIC devem ser entendidas como sendo um conjunto de recur-
sos não humanos dedicados ao armazenamento, processamento e 
comunicação da informação, organizados num sistema capaz de 
executar um conjunto de tarefas.

Esses elementos não humanizados supracitados são vistos por 
Garcia et al (2011, p.82) que:

Os recursos digitais são elementos informatizados que permitem 
que conteúdos sejam abordados em materiais como imagens, vídeos, 
hipertextos, animações, simulações, páginas web, jogos educativos, 
dentre outros. Os materiais digitais educacionais são ferramentas 
que possibilitam novas práticas pedagógicas, pois possibilitam a in-
teratividade entre o aluno e uma determinada atividade com o ob-
jetivo de aprendizagem. O planejamento pedagógico em que esses 
recursos digitais estão inseridos é o grande desafio dos professores 
na atualidade (TORREZZAN; BEHAR, 2009).

Por tanto, pode ser definida como um conjunto de funções não só 
capaz de executar tarefas, mas abordar temas das disciplinas, possibilitar 
novas formas de ensinar e dentre outros. Sendo assim, é necessário saber 
se as TD’s poderão ajudar os alunos cognitivamente. Vygotsky (1989) defi-
ne que a cognição é a construção do intelecto e ele pode ser realizado atra-
vés da interação com o meio ou algum objeto. Com isso, Santos e Pequeno 
(2011, p.90) apud LÉVY (2000, p.157) analisam que:
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tecnologias intelectuais que amplificam, exteriorizam e modificam 
numerosas funções cognitivas humanas: memória (banco de dados, 
hiperdocumentos, arquivos digitais de todos os tipos), imaginação 
(simulações), percepção (sensores digitais, telepresença, realidades 
virtuais), raciocínios (inteligência artificial, modelização de fenô-
menos complexos).

Para que esse processo de desenvolvimento cognitivo do aluno seja 
atingido, através do uso de TD de forma eficaz, é necessário fazer uma 
escolha dos recursos em que o aluno esteja interagindo, colaborando e dia-
logando e não apenas depositando informações.  Assim Garcia et al (2011, 
p.86) com base em Freire (2005) enfatiza que “a tecnologia na educação 
não deve ser usada de maneira que uns depositem informações sobre os 
outros, de forma isolada ou unidirecional e sim como um processo intera-
tivo, colaborativo e dialógico.”

Vygotsky (1989) define que a cognição é a construção do intelecto 
e ele pode ser realizado através da interação com o meio ou algum objeto. 
Uma alternativa de tecnologia digital a ser utilizada no ambiente educa-
cional é a Rede Social da Internet, que será apresentada logo a seguir.

Redes sociais

As redes sociais podem ser definidas como um ambiente de intera-
tividade, compartilhamento de ideias, construção de identidade, ambiente 
colaborativo e outros (PORTO & SANTOS, 2014). Assim como Recuro 
(2009, p. 24) define como:

Redes sociais na internet são agrupamentos de pessoas que se apro-
ximam devido a interesses em comum. “Uma rede, assim, é uma 
metáfora para observar padrões de conexão de um grupo social, a 
partir das conexões estabelecidas entre os diversos atores” 

Portanto, a rede social possibilita ao seu usuário um maior colabo-
ratividade, cooperação e interação, possibilitando uma participação mais 
ativa dos indivíduos envolvidos nas atividades propostas nesse ambien-
te.  Nesse sentido, é possível potencializar a aprendizagem do aluno atra-
vés desses elementos que a rede social dispõe. Como evidência Santos e 
Campo (2013, p. 03) apud Vygotsky (2007, p. 118) que:

[...] o aprendizado desperta vários processos internos de 



Educação e Tecnologia: 
E n s i n o  P r e s e n c i a l  e  a  D i s t â n c i a

95

desenvolvimento, que são capazes de operar somente quando a 
criança interage com pessoas em seu ambiente e quando em coo-
peração com seus companheiros. Uma vez internalizados, esses 
processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento inde-
pendente da criança

Nesse contexto é possível mensurar que as tecnologias digitais, es-
pecificamente as redes sociais, podem contribuir diretamente e de forma 
potencializadora na aprendizagem dos alunos.

Para poder ter uma maior visualização de como as características das 
redes sociais podem ajudar no processo de ensino e aprendizagem, será dis-
cutido a seguir o conceito de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)

Como pode ser analisado, as Redes Sociais podem ser vistas como 
um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), pelo fato de dispor das mes-
mas características. Assim é possível perceber que as Redes Sociais dão a 
possibilidade de promoverem a mediação através do computador, a entre-
ga de material on-line, grupos de bate-papos, interatividade, hipertextos e 
outros, como acontece no AVA, vide o conceito adiante.

Para melhor entender o que é o AVA, se faz necessário conhecer o 
conceito de virtualização. Assim, Lévy (1996) afirma que “A virtualiza-
ção pode ser definida como o movimento inverso da atualização. Consiste 
em uma passagem do atual ao virtual, em uma “elevação à potência” 
da entidade considerada.”. E Schlemmer (2009, p.12) define que “Os 
AVAs (Ambientes Virtuais de Aprendizagem) são sistemas que sinteti-
zam a funcionalidade de software para CMC (Comunicação Mediada por 
Computador) e métodos de entrega de material de cursos on-line.”

Um ambiente virtual, aqui visto como redes sociais, pode provocar 
diversas situações de aprendizagem. Lévy (1996) analisa que uma rede de 
ambiente digital proporciona uma inteligência coletiva, mais flexível, mais 
democrática, respeitando a singularidade de cada indivíduo. O próprio 
Lévy (1996) afirma que a inteligência é formada através da coletividade, 
dos multi diálogos, do real e do imaginário. 

A aprendizagem ocorre através da interação do aprendente com o 
objeto de estudo (LÉVY, 1996). O AVA traz como características, além dos 
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hipertextos, imagens, textos, vídeos, áudios, fundamentais as suas múlti-
plas alternativas para provocar o processo de desenvolvimento cognitivo 
dos alunos, ou seja, a interação do indivíduo com o objeto de estudo. Além 
disso, é verificado que ele abre a possibilidade de outros espaços em uma 
velocidade grande. Dias (2007, p. 07) contribui salientando que:

Construir espaços de formação on-line constitui um desafio que não 
se limita à simples disponibilização de conteúdos no ambiente ou 
plataforma. A articulação entre os três eixos implica que o objecto 
de aprendizagem seja uma produção resultante não só dos conteú-
dos disponibilizados na plataforma (ou acessíveis através dela) mas 
também das atividades de exploração conduzidas através da intera-
ção e dos processos colaborativos. Deste modo, a plataforma dei-
xará de ser um repositório de informação para se transformar num 
meio para os processos de interação e experimentação. 

Portanto, para que haja uma maior efetividade no processo de 
aprendizagem dos discentes, deve haver um ambiente de colaboração e 
interatividade e não apenas um ambiente de deposito de informação.

Colaboração

A colaboração em no ambiente virtual de aprendizagem é de suma 
importância para o desenvolvimento da cognição discente. A colaboração 
pode ser entendida a partir da perspectiva de que um aluno ajuda o outro 
de forma interativa no desenvolvimento de determinada tarefa. Nesse sen-
tido, Bona, Azevedo e Fagundes (2011) afirma que a “colaboração é quan-
do cada um se comunica de forma cooperativa para finalizar o problema”. 

Amaro, Ramos e Osório (2009) propõem também que o ambien-
te colaborador tenha uma interação não apenas entre professor/aluno e 
aluno/aluno, mas também seja professor/professor e professor e outras 
comunidades, através dos recursos tecnológicos. Além disso, esses auto-
res com base em Arends (1995) caracterizam o ambiente colaborativo de 
aprendizagem como: trabalho em equipe; equipes heterogêneas em rela-
ção ao nível de aprendizagem ao gênero e a outras características; e siste-
mas de recompensa dirigidos ao grupo e não ao indivíduo.

Dessa forma, fica claro que o ambiente de aprendizagem colabo-
rativo é envolto de interatividade e solidariedade entre seus integrantes. 
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Essa solidariedade é caracterizada por um indivíduo ajudar ao outro, 
por todos os envolvidos estarem em construção de um objetivo comum - 
através de tarefas em grupo - e além de tudo permite os agentes escolares 
a compreenderem e respeitarem uns aos outros (AMARO, RAMOS e 
OSÓRIO, 2009).

Interatividade

A interatividade pode ser entendida como a ação entre os compo-
nentes de determinado grupo ou ambiente, com algum efeito comporta-
mental. Com isso, Schlemmer (2009) aponta que “segundo Primo (1999), 
a interação é uma “ação entre” os participantes, cujo foco está na relação 
estabelecida entre os interagentes. A interação ocorre na medida em que o 
comportamento de um influencia no comportamento do outro.”

Primo (2008) relata que existe uma pluralidade de forma de intera-
tividade, entre elas estão duas que se encaixam no perfil de interação dos 
discentes através das Redes Sociais. Portanto, ele traz a interação homem-
-meio-homem, ao qual há uma comunicação entre duas pessoas interme-
diada por um veículo de comunicação. Na outra possibilidade é a múlti-
plas interações, o qual o usuário interage tanto com o meio (hardware e 
software), quanto com um outro indivíduo através do meio.

Em uma visão Vygotskyana (1989) o sujeito aprende através da in-
teração com algum objeto e essa aprendizagem é concebida por meio da 
mediação de um indivíduo. Nessa visão existem os problemas em que o 
homem resolve sozinho (zona desenvolvimento real) e a que ele precisará 
de um outro sujeito mais capaz no momento, para em seguida, dominar e 
resolver por si só (zona de desenvolvimento potencial). Entre esses dois ní-
veis citados existe a zona de desenvolvimento proximal. Essa zona permite 
a interação entre o sujeito, seja ela pela linguagem humana ou da máqui-
na, forçando a aquisição intelectual devido ao surgimento de problemas 
nas redes.

Portanto, percebe que através de um ambiente interativo, com uma 
mediação adequada é possível potencializar a aprendizagem. Então, a par-
tir desse ponto de vista, percebe-se que a Rede Social pode proporcionar 
um ambiente para aprendizagem.
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Aplicabilidade de uma Rede Social como AVA.

Uma possibilidade de Rede Social que pode ser usada como AVA é 
o facebook. Essa rede social foi criada por Mark Zuckerberg e seus colegas 
de quarto. A princípio a rede só era para a universidade de Harvard e mais 
tarde foi tomando uma proporção maior atingindo outras faculdades e 
posteriormente o mundo inteiro.

Com isso surgiu a oportunidade de conectar assuntos e pessoas por 
meio dessa ferramenta. Desta forma Porto e Santos (2014, p. 31) com base 
em BYAM (1995), TURKLE (1995) MCKENNA & BARGH (2000) com-
preende que:

Evidencia-se que os utilizadores das redes sociais trarão assuntos e 
pessoas dos seus mundos offline para os mundos online. Esta perspec-
tiva contrasta com a dos que consideram que a internet permite aos 
utilizadores apresentarem “eus” online diferentes dos “eus” offline 

Com pessoas tendo acesso aos conteúdos pode-se então ter um 
cenário ideal para potencializar a aprendizagem. Assim, Porto e Santos 
(2014, p. 39) com base em Selwyn (2007) afirmam que:

Admite-se, pois que, embora não se centrando no desenvolvimento 
de aprendizagens formais, o Facebook pode constituir um espaço 
importante para a aprendizagem informal e cultural sobre ser estu-
dante universitário.

Portanto, os professores podem levar assuntos de suas disciplinas 
para o facebook, a fim dos alunos interagirem, pesquisarem, formarem 
chats de discussões e até resolver atividades em torno dos conteúdos. 

Um exemplo de como a junção de redes sociais e aprendizagem on-
line pode funcionar é visto na pesquisa realizada por Moraes e Damasceno 
(2017) que trabalharam com a aplicação do facebook como apoio ao en-
sino de língua portuguesa aos alunos do 6º ano do ensino fundamental. 
Neste trabalho os alunos realizavam consultas de materiais, faziam ativi-
dades e interagiam entre si e a professora da classe em uma página dedica-
da a esse evento durante os bimestres letivos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A efervescente chegada das redes sociais, possibilitou às escolas a 
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desenvolverem um trabalho para poder aliar o uso dessa tecnologia, ago-
ra como um recurso digital de aprendizagem, e o processo de ensino e 
aprendizagem.

Nesse sentido é de suma importância o docente sair da sua área de 
conforto (lousa, livros, caderno) e provocar o aluno para que ele também 
saia da sua área de conforto (o uso do facebook apenas como ambiente 
virtual de socialização e comunicação entre indivíduos).

O século da informação rápida dá à escola a possibilidade de formar 
novos ambientes de aprendizagem. Uma dessas possibilidades é o uso do 
facebook como forma de potencializar a aprendizagem discente.
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A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
E O RESGATE DO ESTUDANTE 

Leandro de Souza Silva1

Elma Francisca Lopes Costa2

Tiago Santos Barreto Thomaz3

Entende-se a Educação de Jovens e Adultos (EJA) como uma opor-
tunidade de resgate do indivíduo. Esta é uma modalidade de ensino que 
só adquire sentido a partir do entendimento de que há existência intrínseca 
entre conhecimento acadêmico e o universo do estudante. 

Nessa modalidade, são atendidos estudantes maiores de 15 anos - 
no ensino fundamental - e maiores de 18 anos - no ensino médio. Este 
atendimento é um direito assegurado pelo legislativo. Observe:

No artigo 37 da LDB, é enfatizado o compromisso do Estado dian-
te desta população: “assegurada inclusive sua oferta gratuita para todos 
os que a ela não tiveram acesso na idade própria” (BRASIL, 2009, n.p). 
Acerca deste tema, o Artigo 208, da Constituição Federal de 1988, tam-
bém, legisla ao declarar a obrigação do Estado por meio da garantia da 
educação gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade 
própria e sua oferta noturna regular, adequada às condições do educando” 
(BRASIL, 2020, n.p).

A partir deste entendimento, é apropriado perceber o perfil desses 
estudantes, uma vez que são majoritariamente trabalhadores, com des-
compasso entre a série cursada e suas faixas etárias, com uma família para 
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3	 Técnico-Administrativo em Educação do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Brasília. Mestrando em Ciências da Educação/Administração 
Educacional. E-mail: tiagoduninthomaz@gmail.com.
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sustentar, com experiências diversas, muitas vezes dolorosas, com histórias 
de reprovações e evasões. Cada um deles com suas particularidades, valo-
res e esperanças. 

Compreender este perfil implica criar meios a fim de que os estudan-
tes se identifiquem com as instituições de ensino e se sintam representa-
dos. Apesar de saber que isto é imprescindível, sabe-se que as relações his-
tóricas de promoção e manutenção da exclusão social existentes no Estado 
se impõem como barreiras à criação desse processo de identificação.

Diante desse cenário, cabe à escola cumprir seu papel social, já que 
é reconhecida como espaço para salvar e resgatar essas diferentes vidas. 
Entende-se, pois, que o primeiro direito que é garantido ao ser humano é 
a vida, digna e humana. Sendo assim, o oferecimento desta modalidade 
de ensino requer implementação e avaliação de políticas públicas voltadas 
para garantia, acesso e permanência com qualidade para atender aos di-
versos contextos de aprendizagem e garantir, de forma efetiva, a inclusão 
e atendimento qualificado.

Dessa forma, torna-se imprescindível reconhecer a realidade des-
ses estudantes, que chegam com características tão singulares. Esses co-
nhecimentos permitem embasar a prática docente, a didática, a escolha e 
condução dos conteúdos voltados para suas vidas profissionais, focados 
na autonomia de cada um e no desenvolvimento dos seus próprios conhe-
cimentos e alteridades.

Conforme ensina Paulo Freire, o educador precisa manter com o 
oprimido, vindo de classes precárias, um diálogo constante e humanizado. 
Isso implica reconhecer a força, os saberes e experiências de cada um deles. 
Fundamentado nessa ideia, é possível criar caminhos para uma aprendiza-
gem humanizada, acolhedora, inovadora e significativa (FREIRE, 2010).

Nesse sentido, esse autor ainda defende que convém ao estudante 
ler o mundo para compreendê-lo. Sobressai nesta definição a concepção 
de que convém ao educador alicerçar práticas educativas associadas ao 
mundo dos educandos. Desse modo, permite-se a representação, no uni-
verso letrado, das aspirações e realidades deles. Essa representatividade 
está prevista no Artigo 37, § 2º da LDB: “Os conhecimentos e habilidades 
adquiridos pelos educandos por meios informais serão aferidos e reconhe-
cidos mediante exames” (BRASIL, 2009, n.p).
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É conveniente apreender os ensinamentos de Freire, pois ele se 
tornou referência para este segmento educacional ao revolucionar a 
maneira de lidar com a alfabetização. No cenário educacional de 1960, 
época em que começou a construir suas metodologias, ele promoveu uma 
transformação na perspectiva da forma como era entendido este assunto 
(FREIRE, 2010).

Segundo a concepção freiriana, não só ninguém educa ninguém 
como também ninguém se educa a si mesmo. Logo, o ato educativo en-
volve mediação e comunhão feita pelo mundo. Entende-se disto a impres-
cindibilidade de socializar os afazeres pedagógicos. Para isso, importa 
entender o universo do estudante e alicerçar práticas pedagógicas contex-
tualizadas (FREIRE, 2010).

Segundo Scortegagna e Oliveira (2006), Paulo Freire desenvolveu 
sua própria metodologia de trabalho. A inovação dele era a união entre a 
característica dessa educação e a relação com quem educa. Isto evidencia 
o princípio de que os fazeres educativos são, acima de tudo, atos políticos 
que servem tanto para a submissão quanto para a libertação.

Destas considerações, é relevante, sobretudo, destacar a correlação 
entre educação e ato político. Isso implica intervir no mundo. No entanto, 
não se trata de intervenção no sentido ideológico partidário, mas, sim, ser 
capaz de agir na sociedade. Nisso, emergem responsabilidades de todos os 
envolvidos na práxis educativa a fim de fomentar agirem no âmbito da co-
munidade escolar e outras estruturas sociais. Esse compromisso acarreta 
percepção dos educadores da realidade de cada contexto escolar. Sem isto, 
não há condições de interações significativas (FREIRE, 2010).

A instituição de ensino necessita organizar seu trabalho pedagógico 
centralizado nos seus alunos, pois há relevância de ouvir toda a comuni-
dade escolar. A coletividade comunitária conhece suas próprias necessida-
des, anseios e potencial de intervenção na realidade na qual está inserida. 
Assim, precisam ser conscientes e participativos com o intuito de contri-
buir efetivamente para a melhoria da qualidade de ensino (ALMEIDA, 
2019).

Vinculado a este entendimento, encontra-se o Projeto Político 
Pedagógico (PPP), principal norteador das políticas educacionais. Nesse 
sentido, o artigo 12, inciso I, da LDB, explicita que as unidades de ensino 
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incumbir-se-ão, em conjunto com toda a comunidade escolar, de estrutu-
rar sua proposta pedagógica (BRASIL, 2009). 

Essa estruturação coletiva conduz ao sentimento de pertença. Isto 
torna viável a emancipação do sujeito, concepção defendida por Paulo 
Freire. Por meio do ato de se emancipar, o educando adquire condições de 
agir politicamente, por meio de interações conscientes e significativas. Isso 
solidifica um caminho relevante ao encontro da superação das barreiras 
que dificultam o aprendizado significativo (FREIRE, 2010).

Nessa perspectiva, destaca-se, que a transformação social ocorrida, 
por meio desta evolução, corrobora para o crescimento pessoal e autono-
mia do estudante, o que aponta para o surgimento da qualidade educacio-
nal. Uma vez que as próprias pessoas pertencentes à comunidade da esco-
la observam melhorias que as beneficiam e impulsionam seus potenciais, 
sentem-se interessadas em contribuir mais e melhor para o sucesso deste 
processo interventivo.

Em se tratando de transformação, é apropriado mencionar a reflexão 
de Hill (2016) que concebe que a lei da mudança impele as pessoas a segui-
rem suas evoluções. Nesse sentido, o crescimento, para o público da EJA, 
vai além de depreender conceitos concernente às disciplinas ministradas. 

Este discernimento externaliza a inevitabilidade de pensar em ações 
conjuntas a fim de possibilitar exercer as práticas pedagógicas por meio de 
relações dialógicas que sustentem a ludicidade e a valorização das expe-
riências extracurriculares dos estudantes. Esse ato consiste numa das fer-
ramentas eficazes para o fomento e desenvolvimento da autonomia. Essa 
alteração de mentalidade favorece meios de diminuição e eliminação do 
paradigma excludente do cenário educacional.

Uma das maneiras de execução deste propósito é estudar as trajetó-
rias dos perfis estudantis. A partir deste estudo, são cabíveis estratégias de 
manutenção desses estudantes jovens e adultos na escola desde que se con-
siderem meios de elaboração de estratégias metodológicas de ensino que 
propiciem experiências significativas e exitosas (BASEGIO; MEDEIROS, 
2000). Sem a clareza de conhecer, com propriedade, para qual tipo de edu-
cando o educador pretende maturar suas metodologias, não haverá instru-
mentalização adequada para a inclusão.

No que concerne à integração, cumpre observar as privações 
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concretas que acometem o indivíduo. Conforme Almeida (2019), para o 
alcance deste propósito, é preciso integrar a educação com qualidade para 
todos. Isso envolve recursos apropriados para essa demanda, com a utili-
zação de políticas públicas consistentes. Assim, ao educador é fundamen-
tal proporcionar uma educação abrangente, cujos princípios fundamentais 
considerem os variados níveis socioeconômicos existentes no sistema edu-
cacional. Assim, inteirar-se a respeito destes assuntos conduz ao encontro 
da eficácia no desempenho das atividades educativas.

Para construir esta eficiência, é imprescindível desenvolver aptidões 
individuais para lidar com este segmento. Essas habilidades requerem, se-
gundo Saviani (2009), tratamento diversificado, por meio da tolerância às 
diferenças individuais e aos diversos ritmos de aprendizagem. Além disso, 
para Saviani, urge a supressão das carências dos estudantes e o investimen-
to em pesquisas para favorecer um panorama realista. Isso possibilita a 
apropriação do conhecimento de dados concretos sobre os quais e a partir 
dos quais convém refletir. Por meio desta reflexão, convém elaborar proje-
tos de intervenções.

No entanto, intervir neste cenário só faz sentido se forem analisados 
criteriosamente não só os porquês dos fracassos escolares, mas também 
quais são os percursos praticados que originaram essas experiências. Com 
essa análise, pode-se viabilizar orientação para o combate à evasão escolar 
- um dos desafios impostos ao sistema educacional nacional.

No que concerne a este tema, convém mencionar que, no Brasil, 
consoante a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(PNAD), realizada em 2019, a taxa de analfabetismo das pessoas de 15 
anos ou mais de idade foi estimada em 6,6%, o que representa 11 milhões 
de analfabetos (BRASIL, 2019). Este dado preocupa a todos os que se de-
dicam à busca de um país com condições de existência mais justas. 

Esta preocupação se explica uma vez que o acesso à educação for-
mal e de qualidade constitui relevante fator em busca de melhores oportu-
nidades no mercado de trabalho. Nesse sentido, urge pensar em soluções 
adequadas a fim de erradicar o analfabetismo desta nação. Esse termo está 
presente no Plano Nacional de Educação (PNE), na meta 9, na qual está 
explícito o objetivo de elevar a taxa de alfabetização da população com 
quinze anos ou mais, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir a taxa 
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de analfabetismo funcional (BRASIL, 2014).
O êxito no alcance deste objetivo exige adequação de postura didá-

tica e envolve atribuição de protagonismo ao aluno. O identificar-se como 
protagonista tende a fazê-lo se sentir motivado, adquirir o gosto pelos es-
tudos e melhor compreendido. Outro benefício, certamente, será notado 
no contexto comunitário em que reside, haja vista que sua própria fala 
será depoimento em favor da participação ativa e criativa dos estudos até 
a conclusão da etapa escolar.

Esse engajamento significa reconhecer-se como ser digno diante da 
e na sociedade, além de corresponsável pela instrução escolar. Essa eleva-
ção de autoestima motiva a todos os que com ele constroem as situações 
de aprendizagens. É natural, pois, que os que convivem com esses discen-
tes se sintam aguçados pela curiosidade e queiram fazer parte da institui-
ção de ensino e a preservá-la. 

Respeitadas as particularidades dos estudantes da EJA, a eles o tra-
tamento com condições semelhantes às condições de todos os outros da 
educação básica regular é primordial. Assim, as múltiplas diferenças de-
verão ser percebidas como parte das vivências possibilitadas pelo processo 
histórico no qual estão imbricados desenvolvimento e transformação so-
cial (SAVIANI, 2009).

É preciso ter clareza pedagógica para não lesar o direito de jovens 
e adultos estudantes. Essa percepção se impõe como basilar uma vez que 
se sabe que, em algumas regiões do país, a realidade deles impõe mais 
desafios. Muitos deles trabalham arduamente, outros estão ou foram en-
volvidos em problemas com a justiça ou lhes faltam oportunidades pro-
fissionais. Ademais, outros não têm nem sequer uma alimentação digna. 
Sendo assim, convém encorajá-los, removê-los do desânimo e encorajá-los 
a sonhar e lutar por futuros mais promissores, sem renunciarem suas iden-
tidades, historicamente construídas.

Estes têm que sonhar, pois as dificuldades encontradas na vida não 
devem ser fatores limitadores das suas capacidades. Nesse sentido, à ins-
tituição escolar cabe instrumentalizar cognitivamente cada um dos que se 
encontram sob sua responsabilidade. Essa instrumentalização configura-
-se como ponto de partida para a realização de transformações de men-
talidade negativa em mentalidade positiva. Com mentalidade vencedora, 



Educação e Tecnologia: 
E n s i n o  P r e s e n c i a l  e  a  D i s t â n c i a

107

mudam-se e edificam-se novas escolas.
Para isso ocorrer, é preciso investir na garantia da permanência dos 

discentes da EJA na escola e no sucesso das suas vidas nos âmbitos pes-
soais e profissionais. Nesse sentido, ao planejamento docente é impreterí-
vel serem atribuídos novos significados capazes de privilegiar os anseios 
dos jovens e adultos trabalhadores. 

Dessa maneira, os direcionamentos pedagógicos precisam reservar 
espaço para conteúdos relevantes e significativos. Para Saviani (2009), sem 
estes componentes didáticos, não existe aprendizagem. Assim, torna-se 
um engano. Por meio da abordagem das matérias dessa forma, as diferen-
tes culturas viabilizam o combate à cultura hegemônica e a visão singular. 

Neste fortalecimento, na interação, no convívio com o outro, está 
inclusa a ideia de promover a capacidade de compreender e intervir nos 
diferentes contextos em que estão inseridos. A fim de viabilizar esta com-
preensão e intervenção, aos estudantes devem ser apresentadas qualifica-
ções e instrumentalizações pertinentes.

Isso posto, essa ideia de educação compreende o ambiente escolar 
como um reflexo do ambiente social. Em decorrência de o Brasil ser um 
país cujas raízes históricas envolvem miscigenação, é natural a observação 
de uma vasta pluralidade de culturas, raças, gêneros e ideias no contexto 
escolar. Neste sentido, cabe aos sistemas de ensino, em articulação com os 
profissionais da educação e a comunidade escolar, orientar para a impor-
tância do respeito, tolerância e diversidade nas escolas.

Consoante afirmou Freire (2010), ao educador não é viável desco-
nhecer, subestimar ou negar os saberes de experiência com os quais os 
educandos adentram a escola. No entanto, iniciar o desenvolvimento das 
atividades a partir dos saberes que os educandos têm não significa girar 
somente em torno deste saber. E, sim, iniciar as práticas educativas a partir 
deste entendimento e construir novas aprendizagens.

Apesar de tantas contradições enfrentadas na EJA, os envolvidos 
neste segmento precisam estar motivados. Assim, por meio da motivação, 
tornam-se mais prováveis desenvolvimentos de estratégias que considerem 
a heterogeneidade característica deste público.

A reflexão acerca da educação é inerente à reflexão sobre o pró-
prio homem. Então, este é o cerne das ações pertinentes aos processos 
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educativos. Em consideração a isso, é preciso propor concepções, nos sis-
temas de ensino, que superem o tradicionalismo. Isto retrata o caráter so-
cial, político, antropológico e ético (FREIRE, 2010).

Dessa maneira, é inevitável a busca por efetivação de um ensino 
de excelência. Essa qualidade acadêmica inclui práticas que vão de en-
contro aos problemas que acometem esta modalidade de educação. Uma 
dessas ações consiste em adequar materiais utilizados na condução da ins-
trução em sala de aula, além de adequação curricular (FREIRE, 2010). 
Entretanto, esses apontamentos constituem, ainda, pontos de partida para 
um avanço mais significativo e qualificativo.

São necessárias, também, políticas e investimentos públicos com o 
intuito de assegurar o direito à continuidade dos estudos. Com esses direi-
tos, visa-se ao exercício da igualdade, da justiça social e o reconhecimento 
da educação como agente conscientizador e transformador das realidades 
humanas (ALMEIDA, 2019).

É apropriado enfatizar o artigo 5° da LDB, pois este trata a educação 
como direito público subjetivo (BRASIL, 2009). Essa afirmação constitui 
prerrogativa para a população a exigir. Não se trata aqui da exigência 
tão somente da oferta de ensino gratuito a todos, mas também do seu 
oferecimento com qualidade.

Por fim, consideradas as diferentes perspectivas relacionadas a este 
tema, é oportuno salientar que a ação de educar requer mudanças de estru-
turas mentais e paradigmas individuais e coletivos. Essa mudança implica 
consciência com o propósito de direcionar os olhos à libertação do estigma 
social existente no âmbito do segmento da educação de jovens e adultos. 
Dessa forma, o rompimento dessa estigmatização histórica abre espaço 
para valorização do indivíduo. Portanto, colabora para o resgate de sua 
autoestima.
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O DISTANCIAMENTO DO ESPAÇO 
FÍSICO ESCOLAR E SEUS IMPACTOS NO 

PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM 
EM TEMPOS DE PANDEMIA

Rose Almeida Souza1

INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, o mundo foi surpreendido com a notícia de 
um novo Coronavírus descoberto em Wuhan, cidade chinesa com 11 mi-
lhões de habitantes. A COVID-19, doença causada pelo novo Coronavírus 
é transmissível através do contato com gotículas de saliva da pessoa doente 
em decorrência de aperto de mãos, espirro, tosse, objetos ou superfícies 
contaminadas como celulares, mesas, maçanetas, brinquedos, teclados de 
computador, dentre outros.

A Organização Mundial da Saúde estabeleceu inúmeras medidas 
preventivas de combate a COVID-19, dentre elas, a suspensão de ativida-
des com aglomeração de pessoas. Com base nessa normativa as atividades 
escolares presenciais foram substituídas por aulas virtuais com a adoção 
do sistema home office, também chamado de teletrabalho ou trabalho re-
moto dos professores. A tecnologia através das mídias sociais passou a 
ocupar a rotina da escola, quando a escola ainda enfrentava as discussões 
acerca do uso discriminado do celular em sala de aula.

A chegada da pandemia impôs ao mundo inúmeras restrições e para 
a escola urgiu a necessidade de capacitação, adaptação e aprimoramento 
do uso da internet para a adequação ao ensino remoto em substituição ao 
atendimento presencial. Entretanto, pais e professores também se ques-
tionam acerca da qualidade do ensino remoto, tanto na aplicabilidade e 

1	 Graduada em Pedagogia pela UNOPAR (2009); Especialista em Didática do En-
sino Superior (2011); Mestranda em Educação Profissional e Tecnológica – PRO-
FEPT (2021); email: rose.almeida@ifro.edu.br.
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disposição dos conteúdos, quanto nas formas de avaliação. Há de se ques-
tionar ainda, a questão dos alunos com déficit de aprendizagem, impos-
sibilidade ou acesso restrito à internet, a ausência da presença física do 
professor, do convívio com os colegas, das interações de aprendizagem, do 
espaço e ambiente propícios para as aulas. 

Que impactos esse distanciamento do ambiente escolar poderá pro-
vocar no desempenho e desenvolvimento da aprendizagem dos alunos? 
Como mensurar se, de fato, o aprendizado está acontecendo e como ava-
liar esta aprendizagem? Propõe-se uma reflexão profunda dos fatos que 
se apresentam diante de todos por meio de observações nos cotidianos 
dos desdobramentos das ações planejadas, improvisadas que desafiam os 
profissionais da educação e os alunos em suas vivências por meio de aulas 
virtuais.

A CULTURA DO AMBIENTE ESCOLAR

Para se compreender o papel do ambiente escolar no processo de ensi-
no/aprendizagem deve-se retomar uma breve reflexão acerca do surgimento 
do espaço escolar, ou seja, da escola. No que se refere à educação Brasileira, 
de acordo com SAVIANI (2019) a formação dos primeiros passos da inte-
gração da escola surgiu com a chegada dos Jesuítas ao Brasil, em 1549.

Concebemos que a escola surgiu da necessidade de atender, ao mesmo 
tempo, um maior número de crianças pela presença de um único professor. 

Com o passar do tempo e, mediante as mudanças na educação em 
suas várias modalidades, o ambiente escolar passou por inúmeras trans-
formações a fim de se adequar as necessidades de sua época e do que se 
pretendia como base de conhecimento.

A cada novo movimento por mudanças na educação, a escola 
agregava novas metodologias que vão além da sala de aula. A própria 
infraestrutura do espaço escolar foi criando sua identidade com cores, 
decorações, cartazes, murais, momentos cívicos, festas alusivas, quadras 
esportivas, salas de vídeos, refeitórios, pátios, eventos para competições 
esportivas, laboratórios, experimentos e, por fim, o acesso às tecnologias. 

O ambiente escolar integrou-se ao modo de ensinar e aprender. De 
forma que os estímulos propiciados por ele pudessem facultar momentos 
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de aprendizagem e troca de experiências, espontaneamente. 
Assim, relações de aprendizagem entre os pares, as percepções, os 

significados dados aos relacionamentos em sala de aula corroboram com o 
trabalho do professor. O aluno tem a oportunidade de aprender tanto com 
o professor, seu mediador principal, quanto com os próprios colegas, por 
meio da linguagem e interações peculiares à faixa etária e ao convívio diá-
rio. As dificuldades de aprendizagens são partilhadas e sentidas por todos. 
As necessidades de mudanças tanto no ensino quanto na receptividade das 
aulas são sentidas pelo professor.

O ambiente escolar, não apenas na sua infraestrutura, mas nas pe-
culiaridades empregadas nele e do próprio objetivo a qual se destina, faz 
da escola o local de aprendizagens sistemáticas por força do seu currículo 
e modelo organizacional, mas também pela diversidade cultural que ela 
recebe, pelos anseios, habilidades, competências e necessidades sociais. 

Esse espaço pensado como condutor de valores, comportamentos, 
conhecimentos e perspectivas enfrenta o desafio da alteração iminente 
de seus procedimentos para o ensino, como um desfazimento da própria 
construção da escola. 

As salas de aulas virtuais, aqui entendidas como o ensino remoto, 
não estabelecem uma aprendizagem em conjunto tal qual o ambiente físi-
co escolar favorece. 

O que percebemos hoje é um rompimento brusco do sentido da es-
cola, no que se refere à importância do ambiente escolar para o processo 
de aprendizagem. É intrínseco o próprio conceito de escola como o local 
físico destinado às aprendizagens sistemáticas, de resposta aos anseios da 
sociedade de cada época. 

Com todas as influências geradas e permitidas pelo ambiente es-
colar, como mensurar o desenvolvimento da aprendizagem fora dele? 
Mediante o rompimento imediato do contato com esse espaço pensado 
para o aprendizado, que possíveis impactos podem ser prejudiciais para o 
desempenho dos alunos? 

Portanto, cabe ressaltar a necessidade de uma análise criteriosa das 
metodologias, das experiências discentes e docentes com o ensino remo-
to para que a escola tenha dados estatísticos que possam destacar quais 
os impactos causados no desenvolvimento do ensino/aprendizagem por 
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meio do ensino remoto durante o período de isolamento social. 

DOCÊNCIA E TUTORIA VIRTUAL: ARTICULAÇÕES TEÓRI-
CAS

A substituição das aulas presenciais no ambiente escolar por aulas 
online, em casa, é algo inédito para a educação escolar e chegou de forma 
inesperada nesse ano de 2020. Anteriormente, mesmo mediante as situa-
ções de greve dos professores, aguardava-se o retorno das aulas presencias. 
E, ainda no período de reposição de aulas, a opção por aulas totalmente 
online não era estabelecida.

Porém, com o advento do novo Coronavírus e a manifestação do 
grande número de pessoas que contraíram a doença COVID-19, as medi-
das preventivas avançaram por todo o mundo, sendo a principal delas, o 
distanciamento social.

Nesse cenário, o distanciamento social paralisou os sistemas de en-
sino e, a grande questão foi a alteração do modelo presencial para as aulas 
remotas pela internet. Quando o aluno deixou o ambiente físico escolar 
adaptado para o ensino sistematizado e passou a estudar em casa com 
carga horária pré-estabelecida pela escola. Porém, não houve tempo hábil 
para o planejamento do ensino, exclusivamente, através das mídias. 

Conforme MORAN (2000) para ensinar com as novas mídias se não 
houver uma mudança, simultaneamente, dos paradigmas convencionais do 
ensino, será apenas um verniz de modernidade, sem alteração do essencial. 

Assim sendo, essa mudança trouxe uma série de demandas e ques-
tionamentos quanto à eficiência das aulas remotas para o aprendizado, 
uma vez que, para os alunos é intrínseco a tríade relação escola/ensino/
aprendizagem, com salas de aulas presenciais acompanhadas da presença 
do professor e das metodologias propiciadas naquele ambiente. 

Nesse sentido, é possível que o ambiente escolar tenha seu papel 
contributivo no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos?

Para Zabala (1998), as relações de interação em sala de aula pro-
movem a atividade mental auto estruturante e para que isso aconteça é 
importante que os alunos possam experimentar, tocar, observar, manipu-
lar, exemplificar, comparar e assim seus processos mentais serão ativados. 

Na modalidade de ensino remoto os alunos são privados das 
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experiências com atividades compartilhadas com os outros, que promo-
vam a resolução de problemas de maneira cooperativa, na confrontação 
das ideias e posições para o uso funcional das aprendizagens em ocasiões 
que seja necessário. 

O ambiente escolar foi planejado visando adequar as inúmeras for-
mas de aprendizagem num comparativo com situações diversas onde a 
troca de experiências possam facultar novas estruturas do pensar e agir 
seguindo a construção de novos conceitos e formas de ver o mundo ao seu 
redor. Zabala (1998) reforça ainda que “para aprender é necessário um 
ambiente adequado”. 

ELALI (2003) ampliando essa discussão e salienta que:

Atuando de modo não-verbal, por sua vez, o meio físico tem impac-
to direto e simbólico sobre seus ocupantes, facilitando e/ou inibin-
do comportamentos. Na escola, ele possibilita a decodificação e a 
aprendizagem até mesmo de normas sociais, aspectos relevantes do 
cotiado em sociedade, comunicando não-verbalmente aos estudan-
tes as intenções e os valores. (ELALI, 2003, pág. 8).

Essas afirmações nos levam a refletir sobre virtualização da sala de 
aula no ambiente doméstico familiar que, apesar de ser o amparo da famí-
lia, na maioria das vezes, não apresenta um espaço estrutural que propicie 
momentos de tranquilidade e concentração para que o aluno possa desen-
volver as atividades escolares por meio do ensino remoto. 

Evidencia-se nesse contexto a formação dos professores que, acos-
tumados à prática da sala de aula, viram-se sob repentina alteração de 
sua forma de trabalho, em sua maioria, sem as condições necessárias para 
executá-lo.

Para FLORES (2010, p.4): “[...] uma das finalidades da formação 
inicial é a de preparar os futuros professores para trabalharem em escolas em 
contextos de mudança[...]”. Nesse aspecto, entende-se que o trabalho remo-
to, em sua plenitude, não contempla a formação docente. O que, a partir de 
agora, chama a atenção das políticas educacionais para formação docente.

De forma que, os professores também estão inclusos nesta percep-
ção do ambiente escolar como parte integrante da sua prática pedagógi-
ca. Sabendo que as interações do aluno com o meio são condutoras do 
processo de aprendizagem e complementam as metodologias aplicadas 
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durante a aula.
Para MARQUEZAN (2003) a dinâmica da aprendizagem se dá 

através de interações mútuas, nas quais educandos e professores estabe-
lecem relações sociais e afetivas, sendo a sala de aula o ambiente em que 
estas relações se solidificam e caminham em direção ao desenvolvimento 
significativo de habilidades cognitivas e socioafetivas.

MARQUEZAN (2003) ainda afirma que o ambiente escolar pode 
ser considerado como um potencializador de relacionamentos interpes-
soais e ao mesmo tempo um mediador no processo de construção do co-
nhecimento. O ambiente, representado pela escola, atua de forma a esti-
mular a troca de conhecimentos. Nesse sentido, cabe a educação propiciar 
as condições ambientais favoráveis ao aluno para que ele possa realizar 
suas expectativas e interesses.

COLL (2002) enfatiza que: 

A relação do aluno com seus companheiros, com seus iguais, incide 
de forma decisiva sobre aspectos, tais como: o processo de sociali-
zação em geral, a aquisição de aptidões e de habilidades, o controle 
dos impulsos agressivos, o grau de adaptação às normas estabele-
cidas, a superação do egocentrismo, a relativização progressiva do 
ponto de vista próprio, o nível de aspiração e inclusive o rendimento 
escolar. (COLL, 2002, pág. 77).

No período da Educação Tradicional, a socialização não era levada 
em conta em sala de aula. O mais importante era memorização dos con-
teúdos escolares através da aprendizagem mecânica. 

Segundo FREIRE (1996) ensinar não é transferir conteúdos e apren-
der não é memorizar. A aprendizagem não se dá por transferência de con-
teúdo, mas por meio da interação. 

Assim, buscamos analisar durante esse estudo as características 
do trabalho remoto que, mediante a ausência do ambiente escolar, pode 
trazer consequências negativas para o desenvolvimento do ensino e 
aprendizagem. 

Mesmo diante de todo avanço tecnológico, a cultura do ambien-
te escolar como fator influenciador no desenvolvimento e desempenho 
da aprendizagem dos alunos, ainda está sendo observada por pais e 
professores. 
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A COVID-19 revelou as fragilidades dos sistemas de ensino, prin-
cipalmente, das escolas da Educação Básica que tem o ambiente escolar 
como espaço definido de aprendizagem sistêmica presencial. O que levou 
as escolas a um colapso momentâneo, ainda indefinido, e sem precedentes 
para avaliar de forma completa suas consequências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sabemos que a aprendizagem ocorre nos diferentes espaços, sob di-
versas influências e ao longo da vida, pois o homem nunca para de apren-
der. A vida em sociedade, por meio de suas interações, constitui-se na fon-
te primária do saber através da família, da comunidade, dos fatos sociais 
que circuncidam as vivências diárias.

Dentre as diversas formas e espaços de aprendizagem se constituiu 
a escola. Trazendo consigo o saber sistematizado por meio de uma cul-
tura organizacional que se modelou e se aperfeiçoou com o tempo, mas 
nunca perdeu suas características conceituais como um local gerador de 
conhecimentos. 

Entretanto, com o isolamento social que culminou na predominân-
cia das aulas virtuais, o ano de 2020 se revelou num grande desafio para 
os desdobramentos pedagógicos dos sistemas de ensino. Alterou, talvez, 
momentaneamente, o perfil da escola retirando dela uma de suas bases 
estruturais para formação do indivíduo: o ambiente físico escolar.

Contudo, a ausência do ambiente físico escolar mostrará resultados 
substanciais no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, principal-
mente, das populações carentes, marginalizadas, desde o sertão nordestino 
às comunidades ribeirinhas na região Norte do Brasil. Nas favelas, nos becos 
e vielas onde se luta pela sobrevivência em meio a escassez de recursos, de-
semprego e miséria. A educação que se apresentava como meio de emanci-
pação social, na pandemia, se apresentou como forma de exclusão unanime 
para aqueles que dependem da escola como propulsora do conhecimento.  

Os profissionais da educação buscaram superar suas principais di-
ficuldades quer seja de adaptação, acessibilidade, interação, aplicação de 
metodologias contemplativas dos déficits e dificuldades de aprendizagem, 
habilidades no uso de recursos tecnológicos, conhecimento dos meios mais 
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eficientes na busca de resultados de aprendizagem e estratégias de avaliação.
Para os alunos, compreender o trabalho remoto e aprender sem a 

presença física do professor, dos colegas, da imposição do ambiente físico 
escolar, da adaptação às aulas virtuais, da receptividade, das dificuldades 
de aprendizagem tornaram-se, para muitos, o fator decisivo para a evasão 
escolar.

Para a família, as possíveis medidas adotadas para que as aulas 
virtuais acontecessem no espaço doméstico familiar implicou em ques-
tionamentos sobre a credibilidade do ensino/aprendizagem e das formas 
de avaliação por meio do ensino remoto. As formas avaliativas para os 
conteúdos trabalhados dão margem a uma percepção de que o conteúdo 
apresentado, de fato, foi assimilado e compreendido pelos alunos e qual 
a fidedignidade das respostas às atividades avaliativas, dentre outros. São 
indagações valorativas sobre o ensino remoto.

O início de 2020, impôs uma nova perspectiva para a educação es-
colar. Dentre elas, destaca-se a mudança estrutural dos sistemas de ensino. 
A visão de que, graças às novas tecnologias, o mundo não parou em sua 
totalidade, mas deve se adaptar à nova realidade de que nada mais será 
como antes. 

A escola adaptou-se a uma sociedade organizada em rede, forte-
mente influenciada pelos artefatos tecnológicos, especialmente a internet, 
gerando transformações econômicas e sociais. Porém, ainda que haja cada 
vez evolução tecnológica, a sociedade em rede apresenta uma contradição 
entre desenvolvimento econômico e desigualdade.

No âmbito da educação, a proposta que nos leva a repensar estrutu-
ras, processos e currículos construídos no ambiente físico escolar tradicio-
nal vem como uma reforma do pensamento que nesse contexto incerto e 
marcado pela pandemia.  

O desafio que emerge desse contexto é a necessidade de uma edu-
cação que permita o desenvolvimento de sujeitos e que possibilite a cons-
trução de saberes articulados com novas formas de aprender. A superação 
e o enfrentamento dos problemas remanescentes pós-pandemia requerem 
muita mais do que tecnologias e, sim, um senso crítico de aprendizado 
mediante as dificuldades apresentadas nesse período.

A adaptação escolar ao rompimento da cultura de sala de aula não 
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retornará mais a sua originalidade. Novas perspectivas se moldam e se 
apresentam frente ao papel da escola. E não somente isso, mas a própria 
formação de professores está comprometida a um novo formato, um novo 
jeito de fazer educação, quer seja ela pública ou privada.

A busca pela qualidade do ensino não findou com o advento da pan-
demia da COVID-19. Apenas intensificou as necessidades do pensamento 
crítico, da formação cidadã e do direito ao acesso à educação destinado a 
todos os cidadãos.

Os avanços tecnológicos impõem situações e circunstâncias de 
aprendizagem ainda não experienciados pelas escolas antes da pandemia. 
O acesso às mídias educacionais, de forma minimalista, cumpria o papel 
do ato de conhecer os aspectos físicos digitais e complementar os planos 
de aula e de ensino. Os estudantes recebiam o conhecimento mínimo e 
restrito sobre a utilização desses meios como recursos de aprendizagem.

Assim, o uso do celular como recurso imprescindível à pesquisa só 
foi possível e aceito de mais integral no período pandêmico. Antes, re-
primido e, por vezes, até reconhecido como objeto de opressor da apren-
dizagem, tornou-se alvo principal como aliado das práticas pedagógicas 
instituídas no ensino remoto.

O aluno não estava preparado para esta nova forma de aprender. 
Aliás, ninguém, estava. Os professores não estavam preparados para uma 
exclusiva maneira de desenvolver suas aulas e o espaço escolar para estar, 
constantemente, vazio.

O espaço distanciamento social demonstrou as fragilidades dos sis-
temas educacionais. De maneira incisiva, provocou mudanças irrevogá-
veis criando novos ambientes e rompendo com a cultura, simplesmente, 
induzida. Pois, a formação cidadã está para além da sala de aula. A educa-
ção é a formação integral para vida em sociedade, cidadã.
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1. INTRODUÇÃO

Um novo comportamento leitor/a emerge das novas Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s), uma vez que as TDIC’s 
foram propícias ao surgimento de novos gêneros textuais. Dito isto, o/a 
leitor/a se apresenta, também, como coprodutor/a dos textos, já que têm 
a possibilidade de editar, republicar, compartilhar e reagir aos textos lidos, 
percorrendo caminhos de leitura mais plurais, considerando, principal-
mente, a agilidade de acesso a estes textos por meio de links e ferramentas 
de busca on-line. Sendo assim, faz-se necessário refletir acerca desta nova 
realidade em que os/as alunos/as da educação básica estão inseridos/as.

Diante do exposto, e considerando que as tecnologias digitais têm 
sido incorporadas aos currículos escolares da Educação Básica, com as 
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Inglesa no PROLINFO. jobson.jorge@upe.br.
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3	 Licenciada em Pedagogia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco e Mes-
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mudanças nos sistemas de ensino após a homologação da Base Nacional 
Comum Curricular, o ensino de línguas estrangeiras mediado por tecnolo-
gias, está sendo apresentado neste texto através de uma experiência docen-
te no Programa de Línguas e Informática da Universidade de Pernambuco 
(PROLINFO/UPE).

No que diz respeito à relação entre tecnologias digitais e o ensino 
de língua estrangeira, destacamos uma busca urgente por metodologias 
que promovessem aprendizagem efetiva e ultrapassassem as barreiras do 
isolamento social, durante a pandemia da Covid-19, considerando a tec-
nologia como uma parceira da educação, tendo em vista sua dinamicidade 
e a quebra de fronteiras físicas.

Sendo assim, sobre o ensino de línguas estrangeiras no período das 
aulas remotas, apresentaremos uma breve revisão bibliográfica e histórica 
sobre os avanços e principais mudanças nas tecnologias da informação e 
comunicação que estão a serviço da educação, bem como uma breve análi-
se sobre o cenário de exclusão social, no período pandêmico, e o acesso à re-
cursos digitais para estudos e comunicação dos mais pobres. Pretendemos 
desenhar como se construiu o cenário de ensino e aprendizagem de línguas 
estrangeiras na perspectiva das tecnologias digitais, apresentando também 
a descrição e análise de experiências de ensino de línguas estrangeiras (in-
glês e espanhol) no Programa de Línguas e Informática da Universidade 
de Pernambuco - PROLINFO/UPE -, durante as aulas remotas. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A presente seção objetiva discutir, teoricamente, o ensino de línguas 
estrangeiras em três perspectiva específicas; primeiramente, realizando 
uma breve revisão bibliográfica e histórica sobre os avanços e principais 
mudanças nas tecnologias da informação e comunicação que estão a servi-
ço da educação, na sequência objetivamos realizar uma breve análise sobre 
o cenário de exclusão social, no período pandêmico mas também de modo 
geral, do acesso à recursos digitais para estudos e comunicação dos mais 
pobres, na sequência discutiremos o cenário de ensino e aprendizagem 
de línguas estrangeiras na perspectiva das tecnologias digitais e por fim 
apresentaremos a descrição e análise de experiências de ensino de línguas 
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estrangeiras (inglês e espanhol) no Programa de Línguas e Informática 
da Universidade de Pernambuco - PROLINFO/UPE -, durante as aulas 
remotas. 

2.1 Educação na perspectiva do letramento digital

A popularização das tecnologias digitais de informação e comunica-
ção (TDICs) recria as experiências na sociedade, proporcionando diferentes 
práticas sociais e meios de comunicação. A relação de (re)criação das ex-
periências sociais está diretamente relacionada com a área da investigação 
científica e com os/as pesquisadores/as, tendo em vista, a influência direta 
com o campo de estudo e os sujeitos-participantes de diversas pesquisas em 
andamento. Além disso, os diversos objetos de pesquisa já investigados e os 
que ainda serão pensados como objetos, também, estão passando por refor-
mulações diante da ampliação tecnológica em nosso século.

Nesse sentido, Araújo; Vilaça (2016) destacam que ‘’as mídias digi-
tais, principalmente a Internet, deixaram de ser exclusivas do computador 
(desktop) e passaram a ocupar outros espaços, como ruas, praças, bancos, 
restaurantes etc..’’ Assim, a presente seção objetiva apresentar uma breve 
discussão teórica acerca do histórico das tecnologias da informação no 
Brasil e a relação com a educação a partir das influências dessas tecnolo-
gias na elaboração e reelaboração de estratégias didáticas. 

As novas tecnologias de informação e comunicação propiciaram 
não apenas o surgimento de novos gêneros, mas também um novo com-
portamento por parte do/a leitor/a, que passa a coproduzir os textos e a 
percorrer caminhos de leitura mais plurais, uma vez que têm a possibili-
dade de editar, republicar, compartilhar e reagir aos textos lidos, além de 
dispor de maior agilidade por meio de links e ferramentas de busca on-line, 
para acessar o significado de uma palavra ou imagens e vídeos relaciona-
dos ao texto, por exemplo. 

É nessa realidade que os/as alunos/as da educação básica 
estão inseridos/as. Alguns/mas dispondo, amplamente, de recursos 
tecnológicos, outros/as limitados/as ao uso do smartphone; alguns/mas 
tendo a oportunidade de participar ativamente de redes de conhecimento 
on-line, outros/as limitados/as ao uso das redes sociais e dos aplicativos de 
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mensagens instantâneas.
Considerando este fato, é papel da escola e de outros ambientes de 

aprendizagem (curso de línguas estrangeiras) desenvolver atividades de le-
tramento digital, por meio das quais o/a professor/a deve validar e ampliar 
os designs de que os/as estudantes dispõem; acompanhar os novos processos 
de leitura, pesquisa e curadoria; compreender que os/as alunos/as são for-
temente inseridos/as nesse mundo digital e globalizado e, em algumas rea-
lidades, tentar promover essa inserção. Identificamos que a Base Nacional 
Comum Curricular (doravante, BNCC)4 espera que alunos/as desenvolvam 
o letramento digital ao explanar seus textos, mais especificamente, quando 
desenvolvem habilidades na área de Linguagem e suas Tecnologias:

(...) fica clara a preocupação do documento com uma formação 
que possibilite a participação plena dos jovens nas práticas so-
ciais, envolvendo diferentes linguagens. Composta pelas disciplinas 
Educação Física, Arte, Língua Inglesa e Língua Portuguesa. A área 
de Linguagens e suas tecnologias visa, sobretudo, de acordo com a 
apresentação discursiva do documento, ampliar as habilidades de uso 
e reflexão sobre a língua, considerando os contextos culturais diver-
sos. O que nos resta refletir é sobre a possibilidade real de operacio-
nalização dessa proposta. (HISSA; SILVA; VALENTIM, 2019, p.39)

A esse respeito, vemos que as tecnologias digitais têm sido incorpo-
radas aos currículos escolares da Educação Básica, especialmente após o 
advento da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) que, além 
de reforçar o texto como objeto de ensino, trouxe para o escopo da sala 
de aula gêneros multimodais cujo suporte são as telas (do smartphone, do 
tablet, do computador), tais como o meme e o vlog. 

Estando a sociedade imersa nessa realidade tecnológica, conecta-
da e digital, é natural e positivo que o currículo escolar passe por essa 
atualização. Nesse contexto, a comunidade acadêmica entende que o en-
sino tradicional e grafocêntrico não atende mais à demanda da sociedade 
contemporânea e novas propostas de ensino, como o híbrido, surgem para 
que o uso de tais tecnologias digitais, seja qual for o suporte ou mídia di-
gital, seja incorporado.

4	 Para mais informações sobre a BNCC em todos os níveis, sugerimos consultar o site 
do Ministério da Educação e Cultura (MEC), disponível em http://basenacional-
comum.mec.gov.br/. Acesso em: 05/05/2021.
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2.2 Tecnologias da informação: integração e exclusão social

A cidade contemporânea, rodeada de tecnologias, vêm experimen-
tando diferentes formas de relações sociais entre os seus usuários. As redes 
sociais digitais possibilitam que os indivíduos interajam com outros/as 
usuários/as da rede, que leiam notícias, opinem, reivindiquem, produzam 
seu próprio conhecimento, divulguem informações e até mesmo se mobi-
lizem coletivamente.

São novas maneiras de compartilhar, usufruir e fazer parte da so-
ciedade em que vivem.  Levando em consideração estes aspectos, o usuá-
rio das sociedades contemporâneas deve estar envolvido nestas transfor-
mações sociais que o espaço vem sofrendo com os avanços tecnológicos. 
Entretanto, não se deve desprezar que ainda há indivíduos que não parti-
cipam de forma plena deste novo panorama, muitas vezes vivendo à mar-
gem de práticas sociais realizadas por meios digitais.

Partindo do princípio que as TDICs fazem parte do nosso cotidia-
no, é interessante observar como estas tecnologias vêm contribuindo para 
uma nova relação entre a sociedade e os seus/suas usuários/as. Dentre as 
novas experiências sociais, destacam-se os novos usos do espaço público e 
as diferentes formas de relações sociais e comunicação. 

A tecnologia, especialmente os dispositivos móveis e a internet, 
está influenciando diversos aspectos da vida em sociedade, em outras pa-
lavras, práticas sociais de diferentes naturezas segundo apontam Giddens 
(2012); Gabriel (2014), o que inclui práticas discursivas e educacionais. 
Desse modo, o sociólogo Anthony Giddens (2012, p. 104) aponta que “a 
disseminação da tecnologia da informação expandiu as possibilidades de 
contatos entre as pessoas ao redor do planeta”.

Neste mesmo sentido, os estudos de Hobsbawn (1995) apontam que 
a tecnologia causou profundas mudanças em diversas áreas do conheci-
mento humano. O autor comenta, por exemplo, sobre a chegada do rádio 
e da televisão e os impactos que estes dispositivos eletrônicos causaram 
na sociedade, principalmente no campo das artes. Dentre estes impactos, 
Hobsbawn (1995) destaca a descentralização da cultura da elite, passando 
a não pertencer apenas aos centros tradicionais.

A tecnologia não apenas tornou as artes onipresentes, mas 
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transformou a maneira como eram percebidas. (...) A tecnologia 
transformou o mundo das artes, embora mais cedo e mais comple-
tamente o das artes e diversões populares que o das ‘grandes artes’, 
sobretudo as mais tradicionais. (HOBSBAWN, 1995, p.

Nos dias atuais, o uso do computador deixou de ser exclusivo de 
estações de trabalho e, consequentemente, a rede mundial deixou de ser 
utilizada para apenas envio de e-mails e elaboração de documentos. Hoje 
em dia, o acesso às TDICs é feito de todo lugar e passou a fazer parte das 
atividades cotidianas de quem vive em grandes cidades.

As tecnologias, hoje, perpassam por diversos setores da socieda-
de, como as escolas, setores públicos, hospitais, comércio, dentre outros. 
Quando vamos ao banco, ao cinema, ao aeroporto, por exemplo, estamos 
de certa forma lidando com as redes digitais. Atualmente, por exemplo, 
comprar pela Internet, ler um livro em um tablet e conversar por meio de 
redes sociais em um celular são hábitos comuns de quem vive na sociedade 
da informação.

Assim, as influências e as implicações das Tecnologias de Informação 
e Comunicação em diferentes práticas sociais tornam-se cada vez mais evi-
dentes e intensas na contemporaneidade, nesta sociedade da informação, 
na qual a sociedade vive em rede e em crescente processo de convergência 
digital, segundo Canclini (2008); Pereira (2011).

Gabriel (2013, p. 03) aponta que “a evolução das tecnologias di-
gitais de informação e comunicação tem transformado profundamente a 
sociedade em todas as suas dimensões, inclusive a educação”. A estudiosa 
salienta que a tecnologia contribui para recriar a realidade e que estamos 
vivendo uma “revolução digital”, que vem acompanhada de “encanta-
mento”, “benefícios”, “possibilidades” e “ameaças”. Um ponto que di-
ferencia esta “revolução tecnológica” de outras é o seu ritmo acelerado, 
segundo Santaella (2010); Gabriel (2013). As palavras de Kenski (2010, p. 
26) contribuem claramente para ilustrar esta realidade.

Segundo ele ‘’a velocidade das alterações no universo informacional 
cria a necessidade de permanente atualização do homem para acompanhar 
essas mudanças’’. As tecnologias da comunicação evoluem sem cessar e 
com muita rapidez. A todo instante novos produtos diferenciados e so-
fisticados – telefones celulares, softwares, vídeos, computador multimídia, 
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Internet, televisão interativa, realidade virtual, videogames – são criados.
Esta constatação articula-se em torno de duas questões fundamen-

tais. Primeiramente, a constatação de que a tecnologia está muito mais 
presente em nossas vidas do que muitos pensam; em segundo lugar, os 
desenvolvimentos ou avanços tecnológicos são constantes.

Com base nisso, é importante destacar que o cidadão se depara com 
uma sociedade que atualmente apresenta outras possibilidades, como a 
interação e a velocidade. Neste caso, o receptor passa a ser também um 
produtor de informação. Segundo Daroda (2012, p. 103): 

(...) as tecnologias, enquanto fontes de interação, informação, socia-
bilidade e estímulo, proporcionam novas formas de convívio, novas 
possibilidades de performances e estímulos visuais, criando novos 
espaços e novas formas de vivenciá-los, alterando seus usos e signi-
ficados. (DARODA, 2012, p. 103)

2.3 Estratégias para o ensino de Língua estrangeira com tecnologias

A relação entre tecnologias digitais e o ensino de língua estrangeira 
é uma constante na literatura, ganhando maior notoriedade com a pan-
demia adventícia da COVID-19. A busca urgente por metodologias que 
promovessem aprendizagem efetiva e ultrapassem as barreiras do isola-
mento social contribuiu para a notabilidade da cibertecnologia na educação, 
promovendo a internet e as TDICs como o meio de estreitamento favorável 
para a continuidade das aulas e promoção da aprendizagem, facilitando a 
relação entre a escola e seus membros. 

Além da crise sanitária mundial, as rápidas transformações tecnoló-
gicas e sociais, da atualidade, suscitam “novos ritmos e dimensões à tarefa 
de ensinar e aprender” (Kenski, 2012, p. 30), o que urge a inserção de letra-
mentos e ressignificação do processo de ensino-aprendizagem, aspirando 
atender novas demandas educacionais.

Em consonância com Beaugrande (2002), compreendemos a tecno-
logia como uma parceira da educação, tendo em vista sua dinamicidade e 
a quebra de fronteiras físicas. Contudo, o uso no âmbito educacional ainda 
é desafiador para alguns/mas docentes. A inclusão tecnológica nas aulas, 
principalmente de língua estrangeira, impõe adaptações e/ou mudanças pe-
dagógicas entre os sujeitos construtores/as da aprendizagem, mas se usadas 
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de formas estratégicas incentivam atividades integradoras, trabalhando as 
multimodalidades e os variados contextos, tornando as aulas mais atraentes 
e inclusivas ao corpo discente. A partir dessa perspectiva, abordaremos al-
gumas estratégias tecnológicas para o ensino de língua estrangeira, visando 
a aquisição da segunda língua de forma dinâmica e integrativa.

I. O primeiro passo para introduzir as tecnologias em sala de aula 
é considerando seu caráter multimodal e interdisciplinar, bem como suas 
possíveis dificuldades. É necessário que o/a docente compreenda as ino-
vações tecnológicas como instrumento de apoio, sendo sua eficácia no en-
sino de língua estrangeira resultante do manuseio adequado entre os/as 
discentes e o/a professor/a;

II. Outro ponto fundamental é a construção crítica do conhecimen-
to, a cada dia novas ferramentas tecnológicas são criadas, softwares com 
diferentes especificidades ganham notoriedade no mercado, mas é preciso 
selecionar os recursos adequados para os objetivos educacionais. Pois, o 
ensino tecnológico deve promover “o senso crítico, o pensamento hipoté-
tico e dedutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, a imaginação, 
a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e a análise de textos e de 
imagens” (PERRENOUD, 2000, p. 128), bem como preparar o alunado 
para os diferentes contextos comunicativos.

Neste sentido, a “tecnologia, para ser útil, precisa, antes de tudo, 
ser necessária” (PINTO, 2005, p. 301).  No ensino de língua estrangeira, é 
fundamental que a prática educativa seja pautada na abordagem sócio-dis-
cursiva, aproximando as aulas da realidade sociocultural dos/as estudan-
tes. Assim, o/a professor/a deve fundamentar suas aulas a partir de um 
contexto situado, introduzindo o suporte tecnológico como facilitador/
estímulo para prática da língua alvo. Teixeira (2009) orienta que:

(…) não adianta planejar uma aula para alunos que não tenham 
conhecimento de mundo suficiente para interpretá-la e quanto à 
possibilidade, o professor deve fazer a aula a partir dos recursos que 
estão ao seu alcance, respeitando sempre o contexto social do aluno, 
a capacidade do ambiente de ensino e o potencial de sua turma. 
(TEIXEIRA, 2009, p. 4)

Pois, quando pensamos em tecnologia, logo imaginamos softwares 
elaborados e de última geração, mas devemos levar em consideração que 
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a tecnologia está presente em nossas vidas há anos. Um livro digital, mú-
sicas, vídeos, jogos e tradutores são exemplos simples de ferramentas que 
podem ser usadas em sala de aula.

Ademais, o/a professor/a pode recorrer a aplicativos mais comple-
tos que comportem as quatros principais habilidades nas aulas de línguas: 
a oralidade, a audição, a escrita, e a compreensão e interpretação de textos, 
sem esquecer da tradução que está associada à capacidade de compreen-
der os diferentes discursos.

A exemplo disso, podemos citar o Duolingo5, que é definido como 
um aplicativo interativo, tendo por objetivo o ensino de idiomas em duas 
versões: básica (gratuita) e plus (paga). Nessa plataforma, o/a estudante 
aprende de forma divertida, com conteúdo personalizados. Além disso, 
a interação entre usuários/as de diferentes localidades é estimulada por 
meio de um fórum de discussão, no qual os/as estudantes podem tirar 
dúvidas e compartilhar informações sobre as questões.

Com vistas aos procedimentos avaliativos, o/a professor/a pode ofer-
tar ao final de cada conteúdo trabalhado uma avaliação dinâmica e intera-
tiva utilizando o Kahoot!6. O referido jogo é uma espécie de Quiz game que 
tem por objetivo a revisão de conhecimentos trabalhados em sala de aula ou 
ambientes de ensino-aprendizagem, de forma gratuita e também possui uma 
versão plus paga. A ferramenta pode ser acessada em computadores, tablets e 
smartphones, desde que o equipamento tenha acesso à internet. 

O/a professor/a registra na plataforma grupos de perguntas, sendo 
possível utilizar imagens, vídeos e/ou músicas, para que o/a aluno/a sele-
cione a alternativa adequada aos questionamentos realizados. O/a docen-
te pode controlar o tempo de resposta e a pontuação para cada questão, 
bem como, planejar a execução do jogo pelos/as alunos/as em grupos ou 
de forma individual.

Tendo em vista o feedback da participação dos/as estudantes ao 
utilizarem o Kahoot!, o sistema disponibiliza relatórios avaliativos com a 
análise dos/as discentes, a questão com maior porcentagem de erro é si-
nalizada e a pontuação de cada aluno/a fica disponível para o/a docen-
te. Compreendemos, conforme postula Piaget (1971), que o confronto de 

5	 Acesso ao aplicativo em: https://pt.duolingo.com/.

6	 Acesso ao aplicativo em: https://kahoot.com/schools-u/.
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ideias é vital para o desenvolvimento do pensamento lógico, e isso é possí-
vel por meios de jogos educativos que estimulam o pensamento, a tomada 
de decisões, almejando a atividade construtiva dos/as alunos/as. 

Os recursos aqui apresentados são meios que podem auxiliar o/a 
professor/a e os/as alunos/as na construção do processo de ensino e 
aprendizagem de forma individual e coletiva. As plataformas dispõem de 
estratégias múltiplas para atender os diferentes perfis e objetivos de apren-
dizagem da língua estrangeira. Visando um viés comunicativo/colabora-
tivo, deve-se levar em consideração a tecnologia na formação dos/as edu-
cadores/as, já que se mostra imprescindível a formação de professores/as 
qualificados/as e preparados/as para se adequar às diversas situações de 
ensino, tendo por finalidade a formação de educandos/as que desenvol-
vam os saberes e competências intrínsecas à contemporaneidade.

3. ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA NO PROLINFO DU-
RANTE A COVID-19

O Programa de Língua e Informática da Universidade de 
Pernambuco (PROLINFO/UPE), criado em 2002 pela Pró-Reitoria de 
Desenvolvimento Institucional e Extensão da UPE, objetiva a viabilização 
do conhecimento com baixo custo, ofertando também oportunidades de 
estágio-docência para professores/as em formação. O PROLINFO oferece 
dois módulos anuais para os cursos de Língua Inglesa, Língua Espanhola 
e Língua Portuguesa para concursos e vestibulares. Há oferta, também, 
para os cursos de matemática e informática. 

Durante a pandemia de Sarscov-27, conhecido como novo coronaví-
rus, as aulas presenciais do PROLINFO foram suspensas e cerca de quatro 
meses depois reiniciadas, no formato remoto através da plataforma Google 
Meet, conforme o calendário acadêmico da UPE para o ano letivo de 2020, 
estabelecido pela Resolução CEPE nº. 093/2020. O ensino remoto foi vi-
venciado na modalidade síncrona, sendo o retorno uma opção para os/
as alunos/as. Aqueles que, porventura, não optaram pelas aulas on-line, 

7	 SARS-CoV-2: vírus da família dos coronavírus que, ao infectar humanos, causa 
uma doença chamada Covid-19. Por ser um microrganismo que até pouco tempo 
não era transmitido entre humanos, ele ficou conhecido, no início da pandemia, 
como “novo coronavírus”.
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tiveram a possibilidade de aguardar o início das atividades presenciais ou 
solicitar o crédito de matrícula. 

Para concretização das aulas na modalidade remota, fez-se neces-
sário a construção de um ambiente virtual utilizando o Google Classroom, 
esta ferramenta servia de apoio para divulgação e compartilhamento de 
materiais didáticos e fóruns. Neste momento, o professor precisou inovar 
suas práticas visando a integração dos/as discentes ao novo ambiente de 
aprendizagem. Assim, valendo-se dos materiais disponibilizados pelo pro-
grama e dos suportes virtuais a equipe pedagógica continuou oferecendo, 
com qualidade, o ensino de línguas estrangeiras, informática, bem como 
os cursos para concursos e vestibulares. 

3.1 Relato de experiência de ensino de Língua Inglesa

O ensino de Língua Inglesa no PROLINFO segue rigorosas orien-
tações pedagógicas geridas pelo nosso coordenador, Prof.º Dr. º Carlos 
Silva, docente do curso de Licenciatura em Letras Português e Inglês no 
Campus Mata Norte da UPE e autor dos livros English for Brasilians, utiliza-
dos nos módulos I a IV do PROLINFO. O curso de inglês organiza-se em 
06 módulos sendo 04 módulos dedicados à aquisição de conhecimentos 
sobre gramática, leitura, escrita e compreensão auditiva e dois módulos 
dedicados prioritariamente à conversação. 

Durante a pandemia, enquanto docente-estagiário de língua inglesa 
optei por ministrar as atividades através de um conjunto de ferramentas digi-
tais. Para isso, utilizei para reuniões síncronas o Google Meet, para atividades 
assíncronas e compartilhamentos de materiais o Google Classroom, para ativi-
dade assíncronas o Google Forms e para atividades complementares platafor-
mas e programas como o Power Point, o Word e o Youtube. A seguir apresento 
o cronograma de realização do módulo I do curso de Língua Inglesa para 
exemplificar como está organizado o cronograma de atividades: 
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Cronograma do módulo I: Língua Inglesa

Fonte: Prolinfo, 2022.

O módulo I organiza-se em 08 unidades com conteúdos diversos 
que valorizam as quatro habilidades fundamentais da língua inglesa; fala, 
escuta, escrita e leitura. Nesse contexto, durante a pandemia ministrei au-
las remotas pelo google meet e segui a seguinte sequência de atividade em 
uma aula: 

I. Sempre iniciava a aula apresentando um material visual, geral-
mente o videoclipe de uma música em língua inglesa ou a letra da música. 
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Nesse aspecto, busquei valorizar a modalidade visual que as aulas remotas 
proporcionaram. Transmitia a música acessando o youtube e espelhando a 
tela para os/as alunos/as. Após isso fazíamos uma breve análise da letra e 
das palavras desconhecidas além de discutirmos aspectos culturais inseri-
dos pela letra da música; 

II. Na sequência, eu apresentava o conteúdo didático em Power 
Point, adaptação didática que fiz do material em PDF do livro English for 
Brazilians. Realizávamos os exercícios, discutíamos o conteúdo temático 
da unidade e corrigíamos a ficha de áudio e o homeword da semana;

III. Após isso, era hora de realizar uma atividade independente, ou 
seja, eu sempre convidava os/as estudantes a organizarem apresentações 
para incentivá-los/as a aprender mais sobre as tecnologias e a falar o idio-
ma. Nessas atividades, reuníamos aprendizagens sobre L2 e tecnologias; 

IV. O último momento da aula era sempre dedicado às informações 
relevantes para a aula seguinte, além da sistematização de proposta de 
apresentações e finalização com música do espaço virtual de aprendiza-
gem tornando a experiência leve e descontraída. 

Considero a experiência com as aulas remotas relevante para a mi-
nha formação continuada, na perspectiva do ensino de língua estrangei-
ra, também acredito que o trabalho com as tecnologias contribui para a 
ampliação dos meus saberes sobre o universo semiótico da linguagem e 
as mudanças sociais relevantes para o ensino de línguas no contexto das 
revoluções tecnológicas do século XXI. 

As atividades que realizei buscavam expandir o universo de apren-
dizagem dos estudantes a partir da busca ativa por informações a partir de 
diversos recursos de pesquisa. A conexão simultânea à internet favoreceu 
a rápida resolução de questões linguísticas e de tradução, a ampliação do 
acesso às questões culturais sobre o idioma e a diversificação da interação 
docente-aluno no contexto das regências nas aulas remotas. 

3.2 Relato de experiência de ensino de Língua Espanhola 

O ensino de língua espanhola, assim como o inglês, segue as pres-
crições postuladas pelo programa, além disso, os materiais didáticos são 
fundamentados nas orientações postuladas pela Base Nacional Comum 
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Curricular (BNCC) para a área de linguagem. O curso de espanhol es-
trutura-se em 6 módulos, sendo os quatros primeiros módulos destinados 
ao ensino da estrutura linguística, desenvolvimento das habilidades de 
codificação e decodificação na língua espanhola e expansão vocabular, 
em variados contextos sociodiscursivos. Já os dois últimos módulos são 
destinados à conversação.

Para promoção das aulas de espanhol, nos baseamos em propostas 
que fizessem parte do dia a dia dos/as alunos/as e que ao mesmo tempo 
conseguissem cumprir a função educativa. Nessa perspectiva, utilizamos, 
em uma turma do módulo 1, algumas ferramentas do G-suíte (Google Meet, 
Classroom, Apresentações, Formulários e YouTube), além de aplicativos 
educacionais (Duolingo e Kahoot!) e dicionários digitais. Os conteúdos das 
nossas aulas seguiam o cronograma estabelecido pelo programa, mas a 
abordagem e exploração do conteúdo ficava a cargo do/a professor/a. 
Desta forma, descreveremos algumas estratégias utilizadas para trabalhar 
a língua espanhola para além da sala de aula virtual.

O primeiro passo foi diagnosticar o interesse de cada estudante com 
a língua espanhola, depois, definir o tempo que cada aluno/a tem disponí-
vel para praticar a língua estrangeira fora da sala de aula. Assim, o/a pro-
fessor/a terá ideia de qual prática se adequa melhor às necessidades dos/
as discentes. Como essa turma de espanhol só tinha 6 alunos/as, consegui-
mos realizar um trabalho coletivo com feedbacks positivos. Descreveremos 
a seguir como utilizamos o duolingo na primeira aula, com tema “saludos 
y despedidas”.

Primeiro, para introduzir a temática, saudei todos os estudantes em es-
panhol, abrindo espaço para participação deles/as também. Posteriormente, 
solicitei que realizássemos uma nuvem de palavras. Para isso, os estudantes 
se dividiram em trios para elencar as saudações formais e informais em es-
panhol. Foi permitido aos/às estudantes recorrerem à internet como apoio 
na busca das expressões. Tendo finalizado a primeira atividade, seguimos o 
cronograma para a aula I, conforme a ilustração abaixo.
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    Cronograma aula 1: Língua Espanhola

Fonte: PROLINFO, 2022.

A exposição dos conteúdos seguiu com apresentações de vídeos, áu-
dios e do próprio material didático. Com a revisão do conteúdo trabalhado, 
os/as estudantes responderam a um quiz game, utilizando o Kahoot! Nesta 
etapa, trabalhamos a escrita, a audição e a compreensão.  Ficando como 
prática extraclasse a resolução do módulo básico I do Duolingo, sendo exer-
citadas as habilidades de leitura e escrita, compreensão e interpretação de 
diferentes textos, bem como o trabalho auditivo. A seguir, disponibilizamos 
um exemplo de como funciona as atividades no referido aplicativo.

Atividades de Espanhol Duolingo

Fonte: Duolingo, 2022.

Na primeira imagem temos um exercício que visa trabalhar a orali-
dade. Para realizá-la, o/a discente precisa tocar no ícone do microfone e 
falar a frase destacada. Se o enunciado for falado de forma adequada o/a 
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estudante passa para a próxima questão. Já na imagem seguinte, é neces-
sário traduzir, do espanhol para o português, o enunciado em destaque. 
Assim, é possível desenvolver a habilidade de tradução. Além disso, o/a 
aluno/a pode escutar as expressões presentes em cada exercício, estimu-
lando assim a compreensão auditiva.

Tendo em vista que a utilização da tecnologia estimula a criatividade 
e o envolvimento do/a aluno/a na construção do seu próprio conhecimen-
to, o letramento digital precisa ser considerado no desenho didático do pro-
cesso educativo on-line, principalmente no que concerne ao ensino de língua 
estrangeira. O/a estudante precisa está envolto/a no contexto de realização 
da língua, sendo o espaço digital um forte aliado para estreitar a distância 
entre o/a aprendiz e a língua estrangeira. Desta forma, consideramos de ex-
trema importância a vivência do curso na modalidade remota, como forma 
de assegurar ao alunado a continuidade da aprendizagem e possibilitar ao/à 
professor/a o crescimento profissional mesmo em meios adversos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que o ensino de línguas estrangeiras está diretamente 
relacionado às tecnologias digitais, tendo em vista, a diversidade de aplica-
tivos e recursos educacionais digitais para o aprendizado de vocabulário e 
gramática. Apontamos a experiência no PROLINFO como bem sucedida, 
uma vez que, garantimos a prestação dos serviços educacionais previstos 
(re)inventando a forma de ensinar L2 através de plataformas digitais como 
o Google Meet e o Zoom. 

Por fim, destacamos a relevância de um programa integrante de uma 
universidade pública contribuir com a formação continuada dos/as docen-
tes atuantes no programa incentivando a utilização de recursos digitais para 
o trabalho pedagógico e ampliando as possibilidades de atuação profissional 
desses docentes tanto na prática (remota ou presencial) como pedagógica 
(utilizando tecnologias ou materiais tradicionais como piloto e apagador). 
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A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO 
CONTEXTO DAS POLÍTICAS NEOLIBERAIS: A 

UAB COMO ESTRATÉGIA DE ACESSO 
AO ENSINO SUPERIOR

Geanice Raimunda Baia Cruz1

Gilmar Pereira da Silva2

1. Introdução

A educação, apesar de estar sempre em evidência na agenda gover-
namental como estratégia fundamental para a promoção do desenvolvi-
mento humano e no combate das desigualdades sociais, necessita de polí-
ticas públicas direcionadas para a sua implementação. Segundo Shiroma 
(2011), “[...] compreender o sentido de uma política pública reclamaria 
transcender sua esfera específica e entender as contradições gerais do mo-
mento histórico em questão”. 

Por sua vez, as políticas educacionais, mesmo sob a égide do cará-
ter humanitário e benfeitor, demonstram ser contraditórias e nem sempre 
inclusivas, com políticas afirmativas descontínuas, passageiras, sendo que, 
em nome das possíveis redefinições de caráter inovador/transformador, a 
educação vê-se obrigada a redefinir seu papel para adequar-se à produção 
e a reprodução das formas de organização da vida e do trabalho. 

Neste texto, iniciamos conceituando o que é política, política pública, 
política educacional, seu sentido e abrangência, principalmente na década 
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de 1990, período considerado de grandes reformas de cunho neoliberal, no 
âmbito educacional em nosso país, principalmente no Ensino Superior. 

Por fim, destacamos a UAB, como ponto de referência e análise do 
último item deste texto, uma vez que está se faz presente neste cenário de 
reformas oriundas da década de 1990, como consequência das políticas 
neoliberal e como possiblidade de universalização e democratização do 
ensino superior por meio da modalidade em EaD. 

2. Políticas Públicas na Agenda Governamental de 1990 e seu 
impacto no ensino superior na modalidade EaD.

No cenário mundial, quando tratamos de políticas públicas, pode-
mos depreender que as políticas para a educação pública sofrem influência 
das políticas neoliberais, com prescrições educacionais a partir das ações 
dos organismos multilaterais, como o Banco Mundial, FMI, OMC e seus 
parceiros, posto o montante financeiro que eles dispõem para seu financia-
mento e controle estatal. No Brasil, a política do Banco Mundial tem se 
concretizado por meio de investimentos que “[...] encorajam o crescimen-
to econômico e o desenvolvimento social num contexto de estabilidade 
macroeconômica” (BANCO MUNDIAL, 1995, p. 11). 

Nesse contexto, para melhor compreensão do leitor, iniciaremos 
estas reflexões, conceituando o que é política, logo após o que é política 
pública e, por fim, o que são políticas educacionais.

Segundo Oliveira (2010, p. 93), política é uma palavra de origem 
grega, politikó, que exprime a condição de participação da pessoa que é li-
vre nas decisões sobre os rumos da cidade, a pólis. Já a palavra pública é de 
origem latina, publica, e significa povo, do povo. Assim, segundo o autor, 
política pública, do ponto de vista etimológico, refere-se à participação do 
povo nas decisões da cidade, do território.

Entretanto, historicamente essa participação tomou significados 
distintos, no tempo e no lugar, sendo que um agente sempre foi essencial 
no acontecimento da política pública: o Estado. Suas ações e direciona-
mentos ditam como as sociedades serão atendidas.

Nesse sentido, por políticas públicas, segundo Azevedo (1997), com-
preende-se um elenco de ações e procedimentos que visam à resolução pa-
cífica de conflitos em torno da alocação de bens e recursos públicos. Sendo 
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assim, as políticas públicas são ações e medidas adotadas pelo Estado para 
atender às demandas da sociedade.

A autora citada continua refletindo que política pública é a ação (ou 
não ação) social do Estado e que têm como principal referente a máquina 
governamental, no movimento de regulação do setor educacional. Nesse 
sentido, o primeiro destaque a se fazer com relação a essa definição dada 
por Azevedo (1997) é de que política pública é coisa que o governo se uti-
liza para manter o domínio e o controle social.

Por sua vez, Azevedo (2003, p. 38) define que “[...] política pública é 
tudo o que um governo faz e deixa de fazer, com todos os impactos de suas 
ações e de suas omissões”. Ainda nessa linha de raciocínio, Souza (2003) 
apresenta o seu entendimento, referendando que:

Políticas públicas é o campo do conhecimento que busca, ao mesmo 
tempo, “colocar o governo em ação” e/ou analisar essa ação (variá-
vel independente) e, quando necessário, propor mudanças no rumo 
ou curso dessas ações e ou entender por que o como as ações toma-
ram certo rumo em lugar de outro (variável dependente). Em outras 
palavras, o processo de formulação de política pública é aquele atra-
vés do qual os governos traduzem seus propósitos em programas 
e ações, que produzirão resultados ou as mudanças desejadas no 
mundo real (p. 13).

Para a autora, se “políticas públicas” é tudo aquilo que um governo 
faz ou deixa de fazer, políticas públicas educacionais é tudo aquilo que 
um governo faz ou deixa de fazer em educação, sendo que essas políticas 
recebem influência direta dos governos que, em nome da legitimidade e da 
racionalidade do Estado, utilizam-se de referenciais políticos neoliberais 
centralizados. 

Por isso, Deitos (2010) pondera que a política educacional pode ser 
entendida como constituinte da política social, e complementa que:

As políticas públicas diretamente definidas e dirigidas pelo Estado 
são compreendidas como o resultado de mediações teórico-ideológi-
cas e socioeconômicas e estão diretamente imbricadas no processo de 
produção social da riqueza e, consequentemente, de sua repartição e 
distribuição. A política educacional, particularmente a empreendida 
no Brasil a partir da década de 1990, é a articulação e a consumação 
de forças econômicas e políticas hegemônicas que sustentam propo-
sições que revelam forte tendência predominante de cunho liberal ou 



Deivid Alex dos Santos | Hérika Cristina Oliveira da Costa

(Organizadores)  

140

social-liberal e definem significativamente os rumos das políticas pú-
blicas e da educação nacional. (DEITOS, 2010, p. 209). 

O que observamos a partir dos pressupostos de cunho neoliberal 
impostos pelos organismos internacionais é que as políticas têm sido pro-
movidas em territórios nacionais e espaços regionais, mas que, no entanto, 
reforçam o impulso e a direção das políticas para privatizar a educação. 
Essa questão, segundo Shiroma (2011, p. 12), é reforçada no discurso go-
vernamental dos organismos multilaterais e empresários brasileiros, os 
quais deságuam, necessariamente, na afirmação da importância estratégi-
ca da escola para a “nova ordem mundial”. 

Por isso, as reformas do Estado, institucionalizadas por meio da 
adoção das diretrizes impostas pelo Banco Mundial, como aborda Leher 
(2001, p. 62), efetivaram-se na medida que “[...] os empréstimos estão con-
dicionados à adoção pelo país tomador das diretrizes dos organismos”, 
por meio do MEC, “[...] o que se compara a uma subseção do Banco, onde 
a convergência é completa”. 

Assim, a educação foi concretizada “[...] de forma associada e su-
bordinada aos organismos internacionais, gestores da mundialização do 
capital e dentro da ortodoxia do credo neoliberal de cunho tecnocrático, 
cujo núcleo central é a ideia do livre mercado e da irreversibilidade de suas 
leis.” (FRIGOTTO, 2003, p. 9). 

É no contexto deste debate que, na visão de Coraggio (1998), a edu-
cação é tida pelo Banco Mundial como empresa produtora de recursos 
humanos devendo ser submetida, como qualquer outra empresa, à ree-
ducação de custos para obtenção de retorno financeiro. Assim, a análise 
das reformas defendidas pelos organismos internacionais, notadamente do 
Banco Mundial, aponta a expansão das políticas mais convenientes aos 
interesses do capital. De acordo com Silva,

O Banco Mundial assume o papel de centro de poder internacio-
nal que, articulado ao FMI, impõe aos países em desenvolvimen-
to um programa de ajuste estrutural conveniente aos interesses do 
grande capital, atuando no sentido de monitorar e aplicar sanções 
econômicas àqueles países que não se ajustem às suas orientações, 
consideradas necessárias ao crescimento econômico e à estabilidade 
sociopolítica. (SILVA, 1999, p. 54).
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Ao analisarmos a situação descrita acima por Silva (1999), verifica-
mos que, se forem seguidas as orientações das elites internacionais e se os 
governos atenderem apenas aos seus interesses, ocorre a intensificação e 
a consolidação de um projeto explicitamente subordinado à nova ordem 
internacional e aos processos de globalização, marcados pela lógica da 
exclusão social, uma vez que, no que “[...] no Estado neoliberal, no Brasil, 
se preserva, no campo educacional, o autoritarismo histórico presente das 
nossas relações de poder, reduzindo a patamares mínimos os limites da 
nossa democracia social” (NEVES, 2000, p. 31). 

Dessa forma, podemos analisar que, no que concerne às políticas 
educacionais imersas nas políticas sociais, entendem os neoliberais que elas 
são responsabilidade estatal. Contudo, coerentemente, a educação é vista 
como um produto de mercado, ou seja, educar é investir, pelo que o neoli-
beralismo entende que deve o mercado obter o retorno do capital investido. 

Assim, como predominam os interesses capitalistas nos direciona-
mentos das ações estatais, as políticas educacionais não estão imunes a 
este processo. Segundo Mészáros (2011), mesmo que o poder político do 
Estado seja assumido por governos de diferentes vertentes ideológicas, a 
essência das políticas se mantém, uma vez que não rompe com a lógica do 
capital. Para isso, há de se redirecionar as ações do Estado, nem que seja 
pela articulação e participação da sociedade civil, que, ao não aceitar o 
que é imposto, se articula por meio dos sindicatos e de outras associações 
na busca por ações mais efetivas e equalizadoras. 

Diante dessa realidade de reordenamento e redefinição das funções 
do Estado, o governo brasileiro atendeu, completamente, às premissas do 
neoliberalismo, garantindo para si o papel de “sócio da agenda definitiva” 
(DOURADO, 2001, p. 61). Dessa forma, as reformas iniciadas em 1990 
vieram atender a essa lógica, garantindo a inserção do Estado brasileiro 
nos dilemas do capitalismo internacional. A ideia de consenso tornou-se 
realidade, favorecendo a estabilidade política subjacente ao modelo de de-
senvolvimento neoliberal. 

Some-se a isso que as reformas do ensino, na visão de Shiroma 
(2011, p. 13), constituíram-se como um importante instrumento de persua-
são, a fim de compor um consenso, no âmbito da sociedade civil, de que, 
com as reformas, estariam asseguradas, pelo menos, as condições básicas 
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de uma mudança qualitativa na sociedade. Era a tentativa do consenso das 
virtudes do mercado para a melhoria da educação, com um sutil discurso, 
moldado pela ideologia do neoliberalismo, de que a “[...] ação estatal, de-
veria ser substituída pela ação pública, baseada na responsabilidade e na 
solidariedade do cidadão” (SHIROMA, 2011, p. 13). 

A partir das discussões aqui apresentadas e diante dessa lógica de 
políticas neoliberais excludentes, direcionaremos nossas análises para a 
oferta do ensino superior, a partir da década de 1990, quando, então, no 
governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC), priorizou-se o financia-
mento na Educação Fundamental em detrimento da Superior, e é paten-
te a política deliberada de não investimento nas Instituições de Ensino 
Superior públicas. Estas ações ocasionaram a ampliação do quadro de 
exclusão educacional, no ensino universitário, de grande parcela da popu-
lação brasileira. 

A reforma educacional concentrou-se no primeiro mandato de 
FHC, por meio de políticas de financiamento e planejamento, como 
a instauração do Fundo de Desenvolvimento e Manutenção do Ensino 
Fundamental e Valorização do Magistério (FUNDEF), criado pela Lei 
n.º 9.425/96, e a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN), Lei n.º 9.394/96. 

Esse conjunto de políticas na década de 1990, orquestrado pelo 
Estado, representou as principais estratégias que consolidaram a reforma 
da educação e que serviram para materializar a concepção de um governo 
que estava alinhado às ideologias das políticas neoliberais. 

Nesse contexto, tal política, a partir da pressão exercida pelo cresci-
mento da demanda por vagas no ensino superior na década de 1990, trouxe 
consigo a desregulamentação e a falta de investimento necessário para que 
as IES públicas pudessem acompanhar o crescimento das demandas so-
ciais por serviços de educação e formação profissional. Daí porque as IES 
privadas, munidas dos aparatos necessários para sua expansão, responde-
ram por mais de 77,11% do número das IES (TRIGUEIRO, 2000). Assim, 
as políticas de ajuste econômico e de contenção de despesas afetaram o 
crescimento das IES públicas, ocasionando um enorme déficit educacional. 

No que diz respeito ao setor privado, este passou a exercer gran-
de influência nos direcionamentos das políticas educacionais. Para esses 
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novos sujeitos, o Estado deveria ser mais eficiente em suas ações; com isso, 
a função pública assumiu novos contornos como normalizadora, regula-
dora e avaliadora (OLIVEIRA; FERREIRA, 2008). 

Nesse sentido, estimulados pelo afastamento gradual das IES públi-
cas no atendimento às demandas sociais por educação e formação profis-
sional imediata, as grandes empresas educacionais nacionais e internacio-
nais investiram no aprimoramento das novas tecnologias educacionais que 
permitissem ampliar a escala e a massa de sujeitos que se beneficiassem 
da prestação de seus serviços. Na visão de Shiroma (2011, p. 79), “[...] 
faculta-se às universidades ofertar cursos pagos, vender serviços, firmar 
convênios, além de outras providencias lucrativas”. 

É neste contexto que as IES privadas adotaram a EaD como 
estratégia de crescimento e inserção competitiva. Tendo como objetivo 
primeiro, segundo Belloni (1999), ampliar a oferta da prestação de seus 
serviços a uma escala maior do “mercado educacional” e disseminar o uso 
de novas tecnologias para o acesso a uma formação mais rápida. 

Assim, o risco da massificação e perda de princípios éticos na cons-
tituição dos projetos de EaD nas IES privadas passa a ser objeto de des-
confiança quanto à credibilidade e à qualidade de seus cursos. O mesmo 
pode, futuramente, ocorrer nas IES públicas, caso a lógica de “produção” 
massificadora e a lógica de mercado se tornem prioritárias.

Na visão de Oreste Preti (2000), a crise da escola pública, na pers-
pectiva neoliberal:

É fundamentalmente, uma crise gerencial, necessitando a escola ser 
submetida a uma reforma administrativa para se tornar competitiva. 
Deve, portanto, abandonar o campo da política para se adentrar na 
esfera do mercado. Para isso, necessita estabelecer mecanismos de 
controle e avaliação dos serviços educacionais, e esses devem estar 
articulados e subordinados às necessidades do mercado de trabalho. 
(p. 23).

Essa posição escamoteia o descaso dos órgãos públicos, retira a res-
ponsabilidade das ações do Estado e reforça o discurso das empresas de 
ensino, cujas palavras-chave são “competitividade” e “mercado de traba-
lho” (PIRES, 1996). No campo educacional, as reformas econômicas e 
as necessidades de formação para a atuação nas empresas multinacionais 
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exigem profissionais qualificados.
Por isso, depreendemos que a EaD se apresenta como uma opção 

com forte e inegável potencial para sanar esta necessidade imediata por 
qualificação. A partir dessa premissa, a EaD passa a ser utilizada como 
uma fonte de lucro e um “avanço” natural nessas empresas, no que con-
cerne à ampliação do mercado de prestação de seus serviços educacionais 
e no fornecimento de inúmeros cursos de formação e qualificação profis-
sional; fato esse expresso nas análises de Preti (2011, p. 158):

A EaD deve ser pensada não de maneira mítica ou panaceia, como 
a salvadora dos problemas da educação no país, oferecendo por si 
só mudança de paradigma na educação. Trata-se de uma prática 
social, que, portanto, está determinada por um contexto social, eco-
nômico e político, por condições objetivas e subjetivas de atuação, 
por valores e concepções. O que marca e diferencia qualquer ação 
educativa a distância é seu projeto pedagógico, e não suas ferramen-
tas, a sofisticação de certas tecnologias, o deslumbramento diante 
de número de estudantes matriculados e de sua expansão territorial 
e mercadológica.

Todavia, a efetividade de processos de ensino-aprendizagem pela 
EaD, que prime pela qualidade do ensino, bem como as possíveis mudan-
ças com sua implementação, provoca o entendimento de que a mesma 
só poderá ser pensada como uma política de acesso ao ensino superior 
quando refletirmos sobre a forma como ocorre sua expansão e a quais inte-
resses mercadológicos atende. Sobre isso, Shiroma (2011, p. 57) apresenta 
que a UNESCO, no relatório sobre a Educação para o século 21, traz um 
diagnóstico de que:

[...] o Ensino Superior é visto como motor do desenvolvimento eco-
nômico, depositário e criador de conhecimento mediante o ensino 
e a pesquisa, locus da alta especialização adaptada à economia e à 
sociedade. Polo da “educação ao longo da vida”, a ele são dirigidas 
as políticas de educação a distância.

Como se vê, a partir do documento da UNESCO, a EaD é consi-
derada como um efetivo meio de formação, a partir da instituição de no-
vas modalidades de educação superior, com estudos mais flexíveis menos 
formais de especialização e atualização. Contudo, algumas situações con-
traditórias são latentes no ensino a distância, entre eles podemos citar: a 
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dependência de “programas/projetos” de governos, que a serviço do capi-
tal, fomentam a descontinuidade de financiamento e ações que poderiam 
contribuir com uma formação de qualidade dos sujeitos que adentram no 
ensino superior pelos moldes da EaD.

3. A Expansão Do Ensino Superior no Viés da EaD.

É fato que a educação superior passa por um extenso processo de 
mudanças nos últimos vinte anos, não somente no âmbito nacional, mas 
também em praticamente todo o mundo, isso porque é nesse período que 
as reformas governamentais instigam a expansão do sistema EaD.

Em linhas gerais, a expansão da EaD no Brasil provém, entre outros 
fatores, da política formulada pelo Estado brasileiro a partir da década de 
1990, com o intuito de promover a expansão do ensino superior, imple-
mentando assim várias diretrizes contidas nos seus planos educacionais, 
bem como vislumbrando a facilidade para credenciar instituições e cursos 
para a oferta da EaD, o que em muito difere se a compararmos à estrutura 
dos cursos presenciais.

Mill (2013, p. 269 apud SHIROMA, 2002), ao apresentar a reforma 
do ensino superior como política educacional dos anos dos anos 1990, 
analisa que:

O processo de reconfiguração da educação superior no Brasil focando 
os elementos essenciais que estruturam as políticas nacionais, subli-
nha aspectos conflituosos que caracterizam a reforma do ensino nos 
anos de 1990, como por exemplo, a exaltação das forças do merca-
do, com as respectivas políticas de liberação, a desregulamentação, 
a hegemonia conservadora sobre as formas de consciência social e 
suas ressonâncias nas práticas educativas, a polêmica em torno da 
apropriação dos avanços tecnológicos, em todas as esferas, aliadas ao 
discurso de que para sobreviver frente aos concorrentes do mercado, 
para manter-se no emprego, para ser, enfim, um cidadão do século 
XXI, seria necessário dominar os códigos da modernidade.

Ou seja, como consequência dessas políticas, o ensino superior tem 
se expandido consideravelmente, porém precisamos nos debruçar sobre o 
contexto em que ele se configura. E é nesse contexto das reformas e das 
várias possiblidades de ter acesso ao ensino superior que a EaD se materia-
liza. Fato esse constatado nos documentos internacionais que corroboram 



Deivid Alex dos Santos | Hérika Cristina Oliveira da Costa

(Organizadores)  

146

para as mudanças educacionais, demandadas pela reestruturação produti-
va em curso no nosso país.

Ao nos embasarmos nos documentos relacionados à implanta-
ção da EaD no Brasil, principalmente os emanados do MEC, é plausí-
vel a análise mais detalhada de um deles cujo título é “Documento de 
Recomendações – Ações Estratégicas em Educação Superior a Distância 
em Âmbito Nacional” (BRASIL, 2005). Esse documento foi organiza-
do por uma comissão de especialistas cognominados pela Secretaria de 
Educação Superior (SESu) e teria como objetivo maior “[...] oferecer sub-
sídios para a formulação de ações estratégicas para a Educação à Distância 
(EaD) a serem implementadas nas universidades, em consonância com as 
políticas da Secretaria de Educação a Distância” (BRASIL, 2005).

Passados mais de dez anos de sua elaboração, o documento citado 
apresenta vários pontos e aspectos que permanecem em pauta, alguns des-
tacados exatamente pelo aumento maciço de ofertas que a EaD vem admi-
tindo ao longo dos anos, sobretudo na formação de professores, ou seja, são 
muitos os pontos favoráveis e também as críticas quanto à implantação e a 
maneira como funcionam os cursos EaD no Brasil, tanto os que são vincu-
lados às universidades públicas, quanto os de faculdades particulares.

Partindo desse pressuposto, verificamos que existem dois pontos 
muito discutidos nas pesquisas sobre EaD, referendando que a expansão 
engendrada nas últimas décadas pode ser vista como positiva por ampliar 
o acesso da população ao ensino superior, enquanto que devemos atentar 
para alguns efeitos contraditórios desse mesmo processo, particularmente 
no que se refere ao perfil dos cursos e das carreiras criados pelas institui-
ções privadas, cuja expansão se dá sob a influência direta de demandas 
mercadológicas, perpassando pelos interesses da burguesia desse setor em 
aumentar seu capital com a venda de serviços educacionais.

Nesse sentido, o contexto em que ocorreu a inserção da política de 
EaD na Educação Superior está intimamente inter-relacionado com os 
interesses do capital, buscando reforçar a competição, acumulação e ma-
ximização dos lucros por meio da prestação desses serviços educacionais 
(provenientes da revolução microeletrônica).

Dessa forma, a EaD é vista como uma alternativa lucrativa, jus-
tamente por contribuir diretamente para a garantia da acumulação do 
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capital, visto que a EaD e a tecnologia, por serem consideradas como pro-
dutos do capitalismo, dão impulso a inovações tecnológicas que auxiliam 
no âmbito do capital financeiro. 

Considerando esse contexto, observamos que as instituições do se-
tor privado que ofertam cursos em EaD cresceram de modo acelerado, 
por meio do investimento na diversidade e sofisticação de seu produto – o 
ensino – para atender a um mercado global e cada vez mais competitivo. 

Por isso, há a necessidade de se estabelecer parâmetros de qualidade 
para a EaD, tanto do ponto de vista estrutural quanto do ponto de vista 
didático-pedagógico, pois a educação deve servir a todos os sujeitos, de 
modo que o trabalhador possa apropriar-se do conhecimento e utilizá-lo 
nos diferentes contextos de sua existência. Para Frigotto (1993), este é o 
desafio, pois,

O resgate efetivo de uma educação de qualidade, de fato, condicio-
na, grandemente, a possibilidade de se fazer da escola um espaço 
que reforça e amplia os interesses da classe trabalhadora. Este resga-
te, demanda organização, disciplina, qualificação técnica e direção 
política. E necessita de intelectuais que reúnam, ao mesmo tempo, 
a capacidade técnica e a opção política na direção dos interesses dos 
dominados. (FRIGOTTO, 1993, p. 185).

Assim, a EaD somente poderá se efetivar em uma proposta inte-
gradora, que contemple os interesses da classe trabalhadora, quando se 
organizar para viabilizar o acesso efetivo ao saber que lhe é negado e ex-
propriado pela classe dominante. Belloni (2015) alerta que, em uma ótica 
de busca da “qualidade”, parece, pois, essencial deslocar a discussão da 
“modalidade” para o “método”, dos modos de organização da oferta de 
ensino para as formas de ensinar e aprender usando novos artefatos tecno-
lógicos, que o progresso técnico coloca à disposição da sociedade.

Entretanto, precisa-se evitar a armadilha de um certo tecnicismo, 
bastante difundido, que preconiza uma concepção do processo de ensino-
-aprendizagem, baseada em duas crenças presentes no discurso dominante 
sobre a EaD:

“[...] de um lado a crença de uma interatividade espontânea, oriun-
da de uma relação natural criado pelas interfaces gráficas, e de ou-
tro, de que a autonomia dos estudantes resultaria naturalmente do 
uso dos aparatos tecnológicos”. (BELLONI, 2015, p. 13).
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Essa visão subentende que, na EaD, o indivíduo é responsável di-
reto pelo sucesso ou pelo fracasso com a sua formação, reforçando, dessa 
maneira, o discurso de produção capitalista de que, baseado na autonomia 
do trabalhador, este precisa ser flexível e se adaptar aos novos modelos 
educacionais, por meio de uma aprendizagem mais aberta e democrática. 

Consideremos, então, que o ensino em EaD, mais do que satisfazer 
a uma sociedade mercadológica e competente, necessita garantir aos seus 
dependentes, uma formação integrada, com relevância científica, de modo 
a proporcionar uma qualificação desatrelada do mercado capitalista. Para 
tanto, torna-se fundamental que a qualidade no seu modelo seja embasada 
pela seriedade, coerência e exigência científica e pedagógica.

4. Considerações Finais

A pesquisa nos possibilitou identificar que, a EaD é, atualmente, 
uma modalidade em expansão em nosso meio educacional e sua eficácia 
já foi e vem sendo muito discutida no meio acadêmico. Contudo, seu cres-
cimento é inegável, e vem sendo impulsionado pelas novas tecnologias 
de comunicação e informação e sua abrangência vem cada vez mais se 
alargando, principalmente em nosso País. 

Pois, em nome da democratização do ensino, alarga-se o fortaleci-
mento, a expansão e a oferta de cursos pela EaD com a intencionalidade 
de, a princípio, ampliar o alcance populacional ao ensino, favorecendo 
aqueles que não puderam ter acesso a um curso presencial. Entretanto, 
para que haja a possibilidade de programas de formação com exigências 
de padrões de qualidade, há a necessidade de uma estrutura técnica e hu-
mana das instituições participantes dos programas, de modo que o apoio 
governamental faça parte de políticas públicas que assegurem a perenida-
de e a continuidade da proposta para favorecer o seu desenvolvimento e a 
veiculação das propostas de formação.

Em outras palavras, não é o ensino a distância que resolverá todos 
os problemas da universalização da educação. O setor privado tem muito 
interesse em que a formação seja adquirida com menos custos e em tempo 
menor. Ocorre, com isso, a mercantilização do ensino que, em via de mão 
dupla, cala o sujeito perante as condições sociais de exclusão a que o povo 
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é exposto. Além de claramente diminuir o papel do professor e dos outros 
sujeitos envolvidos no ato pedagógico.

Para dar conta de responder a estas questões, é necessário refletir so-
bre a relação estabelecida entre educação e desenvolvimento, uma vez que 
a ótica mercadológica capitalista, em si, não colabora para entendermos o 
direcionamento das políticas públicas e a forma de atendimento educacio-
nal, nem ajuda a compreender o atual processo de expansão da educação 
superior brasileira, bem como não auxilia a construir outra forma de ex-
pansão montada em outra equação, na qual a formação e o conhecimento 
possam ser, de fato, socialmente úteis.

Trava-se, assim, uma luta permanente contra qualquer tipo de polí-
tica que não favoreça a formação do cidadão, em que o aspecto qualitativo 
seja a mola propulsora do ensino e onde a classe trabalhadora possa ser 
contemplada pelas políticas públicas no campo da produção do conheci-
mento científico e tecnológico, uma vez que ter acesso ao ensino superior 
não basta e, por isso, é necessário que se crie possiblidade para sua perma-
nência e saída com sucesso.

Dessa forma, destacamos que não conseguiremos modificar a edu-
cação em favor da classe trabalhadora sem unir esforços para realizar uma 
crítica que chegue, como sugere Marx, à raiz do problema e, assim, des-
truir o modo de produção que cria e imprime essa lógica perversa às po-
líticas educacionais. “É por isso que é necessário romper com a lógica do 
capital se quisermos contemplar a criação de uma alternativa educacional 
significativamente diferente” (MÉSZÁROS, 2007, p. 27).

Por isso, necessitamos de políticas contextualizadas, de reconheci-
mento, de diferenciação positiva, onde o ser humano possa ser valorizado 
a partir de sua formação e contemplado com políticas necessárias para o 
seu habitat na busca incessante por uma vida digna e com qualidade plena. 

Nos debates e análises feitas ao longo deste texto procuramos evi-
denciar nas reflexões, que, para viabilizar-se, o ensino non moldes da EaD 
deve buscar superar os seguintes obstáculos: garantir o acesso e a perma-
nência; implementar um sistema educacional mais específico; garantir in-
fraestrutura adequada; valorizar o papel do tutor e a busca permanente da 
qualidade do ensino-aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Educação a Distância é um processo de ensino aprendizagem, me-
diado por tecnologias, no qual professores e alunos estão separados es-
pacial e/ou temporariamente. Apesar de não estarem juntos, de manei-
ra presencial, eles podem estar conectados, interligados por tecnologias, 
principalmente as telemáticas, como a Internet. Mas também podem ser 
utilizados o correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o 
fax e tecnologias semelhantes. (MORAN, 2002, p.1)

[...] Educação a distância é uma forma de ensino que possibili-
ta a autoaprendizagem, com a mediação de recursos didáticos 
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sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes 
de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veicula-
dos pelos diversos meios de comunicação (SANCHEZ, 2005, p. 101).

Surge no século XXI com o aumento exponencial da internet, dos 
meios de acesso.

A maior parte das instituições de ensino superior brasileiras come-
çou a adotar o Ensino a Distância na década de 90. A primeira legisla-
ção específica para educação a distância no ensino superior foi a Lei de 
Diretrizes e Bases na Educação Nacional, de 1996.

A Ead no Brasil cresce a cada ano visto que é uma alternativa ao 
ensino presencial. 

Moore & Kearsley (2014) descrevem cinco gerações de EAD: 

1. Estudos por correspondência - fundamento para a educa-
ção individualizada à distância;
2. História da transmissão por rádio e televisão - agregou di-
mensões orais e visuais à apresentação das informações; 
3. Abordagem sistêmica pelas Universidades Abertas - inte-
gravam por áudio/ vídeo e correspondência, além da orien-
tação presencial; 
4. Teleconferência - primeira interação em tempo real de alu-
nos e instrutores; 
5. Aulas virtuais (computador e internet) - on-line com base 
na internet, com métodos construtivistas de aprendizado em 
colaboração. 

O desenvolvimento da tecnologia e da internet possibilitou uma sé-
rie de avanços na educação. Além de facilitar o acesso à pesquisa e à infor-
mação e de proporcionar mais recursos nas salas de aulas e laboratórios, a 
internet também contribuiu para a expansão de uma modalidade de ensi-
no alternativa: a educação a distância, também conhecida pela sigla EaD.

A educação é fruto da ação humana, seja presencial ou a distância 
é o que nos mostra Paulo Freire (1987, p. 68): “ninguém educa ninguém, 
ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados 
pelo mundo”.
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ENSINO A DISTÂNCIA NO BRASIL

Dentro da legislação educacional no Brasil, a Educação a Distância 
passou a ser validada por meio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional - Lei nº. 9.394/1996. Essa lei conduz o funcionamento da EaD, 
apresentando características, abrangência, necessidade de credenciamen-
to, oferta, avaliação, entre outros itens importantes. O Decreto nº 5.622, de 
19 de dezembro de 2005, regulamenta o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996 (LDB) que apresenta critérios para realização da EaD, 
indicando nível de ensino em que pode ser implementada, bem como in-
dicações para a aplicação de avaliações e realização de cursos por meio 
de programas de pós-graduação a distância.  Os Decretos 5.773/2006 e 
6.303/2007 foram regulamentados pelo Decreto 9.235, de 15 de dezembro 
de 2017, que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, supervisão 
e avaliação das instituições de educação superior e dos cursos superiores 
de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino. Além de 
decretos, existem portarias e resoluções que ajudam a direcionar e dar di-
retrizes para o desenvolvimento da modalidade, como a Resolução Nº 1, 
de 11 de março de 2016, do Conselho Nacional de Educação (CNE), que 
apresenta as Diretrizes e Normas Nacionais para a oferta de Programas e 
Cursos de Educação Superior na Modalidade a Distância. 

[...] a aprendizagem planejada que geralmente ocorre num local 
diferente do ensino e, por causa disso, requer técnicas especiais 
de desenho de curso, técnicas especiais de instrução, métodos es-
peciais de comunicação através da eletrônica e outras tecnologias, 
bem como arranjos essenciais organizacionais e administrativos 
(NISKIER, 1999, p. 50)

	 Atualmente, inúmeras instituições brasileiras oferecem cursos na 
modalidade de Ensino a Distância, incluindo algumas universidades fede-
rais. O Ministério da Educação (MEC) avalia periodicamente estes cursos.

A ideia básica de educação a distância é muito simples: alunos e 
professores estão em locais diferentes durante todo ou grande parte 
do tempo em que aprendem e ensinam. Estudando em locais dis-
tintos, eles dependem de algum tipo de tecnologia para transmitir 
informação e lhes proporcionar um meio para interagir (MOORE; 
KEARSLEY, 2007, P.1).



Educação e Tecnologia: 
E n s i n o  P r e s e n c i a l  e  a  D i s t â n c i a

155

Para CIRIGLIANO apud ARETIO (1987, p. 56): 

Na educação a distância, excluído o contato direto entre educador 
e educando, é preciso que os conteúdos sejam tratados de um modo 
especial, isto é, tenham uma estrutura e organização que os tornem 
acessíveis ao aprendizado à distância. [...] O estudante a distância, 
ao tomar contato com o material estruturado, isto é, com os conteú-
dos organizados segundo determinado design, é como se, no texto 
ou no material estivesse em presença do próprio professor.
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A Educação a Distância se diferencia da tradicional em diversos 
aspectos. Na EaD, os alunos e professores estão separados espacial e/ou 
temporalmente, ou seja, não se encontram presencialmente em uma sala 
de aula. O ensino acontece pelo intermédio de diversas tecnologias, como 
a internet e as hipermídias. Além disso, também podem ser utilizados ou-
tros recursos, como cartas, rádio, televisão, vídeos, CD-ROMs e telefones. 
A variedade de cursos que podem ser oferecidos na modalidade EaD é 
muito grande: é possível obter diplomas desde níveis técnicos até pós-gra-
duações, desde que a instituição seja credenciada pelo MEC e ofereça os 
conteúdos exigidos dentro da carga horária necessária, inclusive não fica 
registrado qual foi a modalidade em que o curso foi realizado.

Cada instituição possui seu próprio sistema e sua própria estrutura, 
mas a maioria dos cursos segue um roteiro parecido. Os estudantes recebem 
um login e uma senha, que devem ser utilizados para acessar o ambiente vir-
tual do curso. Neste espaço, os alunos encontrarão ferramentas, cronogra-
mas, trabalhos, provas e materiais de estudo. Durante o curso, os estudantes 
geralmente podem consultar tutores e professores, além de participar de dis-
cussões em fóruns com os colegas. Pela flexibilidade que oferece, a EaD se 
torna uma boa alternativa para pessoas que possuem pouco tempo livre e/
ou que moram em cidades que não possuem centros de ensino.

Embora a EaD utilize uma estrutura completa para ensino através 
de ambientes virtuais, alguns cursos exigem que os estudantes realizem al-
gumas atividades presenciais, como provas ou apresentações de trabalhos. 
Existem dois tipos de modelos de aprendizagem Ead: síncrono e assíncro-
no. Síncrono é a modalidade de ensino que necessita da participação do 
aluno e do professor, simultaneamente, no mesmo AVA (ambiente virtual 
de aprendizagem) no qual o professor marca data e horário. Assíncrono é 
um tipo de ensino onde os alunos e professores não estão ao mesmo tempo 
conectados pois as aulas são gravadas. 

Por causa do período de afastamento social, ocasionado pela pande-
mia do COVID-19, desde o início do ano de 2020, a modalidade ganhou 
grande destaque devido às medidas restritivas adotadas para o controle 
do vírus. Muitos profissionais e instituições tiveram que aprender a lidar 
com diversas ferramentas do mundo digital possibilitando a manutenção 
da rotina educacional e diminuindo os impactos negativos da pandemia.



Educação e Tecnologia: 
E n s i n o  P r e s e n c i a l  e  a  D i s t â n c i a

157

TECNOLOGIA

Para ingressar em um curso EaD, é importante dispor de um com-
putador com acesso à internet e de conhecimentos básicos de informática 
também serão necessários, já que o aluno precisará utilizar sozinho o am-
biente virtual.

Uma comunidade virtual é construída sobre as afinidades de inte-
resses, de conhecimentos, sobre projetos mútuos, em um processo 
de cooperação ou de troca, tudo isso independentemente das pro-
ximidades geográficas e das filiações institucionais (LÉVY, 1999, 
p. 127).

	 Segundo Mercado:

As novas tecnologias criam chances de reformular as relações en-
tre alunos e professores e de rever a relação da escola com o meio 
social, a diversificar os espaços de construção do conhecimento, ao 
revolucionar os processos e metodologias de aprendizagem, permi-
tindo à escola um novo diálogo com os indivíduos e com o mundo 
(MERCADO, 1999, p.27).

A plataforma AVA tem por objetivo fornecer ferramentas para a di-
nâmica educacional on-line, oferecendo aos tutores algumas funcionalida-
des como: painel de controle; plataforma de ensino; gestão administrativa; 
biblioteca virtual e aplicação de exercícios e avaliações, já para os alunos 
são oferecidas as seguintes aplicabilidades: unificação de conteúdo do cur-
so; ferramentas de interação e informações administrativas.

Por isso é importante escolher uma plataforma que garanta melhor 
usabilidade tanto para os tutores quanto para os alunos. Diante desse con-
texto é relevante destacar algumas características de uma boa plataforma 
AVA: interface amigável; funções essenciais visíveis; fácil configuração 
de módulos de ensino; mecanismos descomplicados para a submissão de 
tarefas e trabalhos; layout responsivo (que permita o acesso a diferentes 
dispositivos móveis).

[…] os educadores devem saber que o modo como o meio eletrônico 
é utilizado depende em grande parte das necessidades humanas, isto 
é, tanto dos professores quanto dos alunos, e que essas necessidades 
são a razão primeira por que formam as comunidades educacionais 
eletrônicas (PALLOF; PRATT, 2002, p.47).
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A educação a distância proporciona uma série de benefícios, vanta-
gens e desvantagens, tais como:

- Custo financeiro;
- Flexibilidade nos horários para os alunos;
- Interatividade;
- Dinamicidade;
- Ferramenta de inclusão social;
- Estímulo ao relacionamento entre aluno-aluno e aluno-tutor;
- Descentralização do conhecimento;
- Acessibilidade com múltiplos canais de comunicação e de 
fácil acesso via internet;
- Falta de socialização;
- Necessidade de gestão de tempo e maturidade;
- Dificuldade de concentração;
- Certificados com o mesmo valor do ensino presencial.

CONCLUSÃO

A Ead é uma modalidade de ensino que está em constante cresci-
mento na contemporaneidade, que visa atender às necessidades da socie-
dade, sendo uma opção para quem tem pouco tempo livre e dificuldades 
para conciliar a agenda de atividades com um curso presencial.

A educação a distância é o ensino que ocorre quando professor e alu-
no estão em espaços e tempos diferentes, de forma flexível realizando estu-
dos, pesquisas e a formação intelectual através de conhecimentos e está sen-
do cada vez mais utilizada nos cursos a distância, como: supletivo de ensino 
fundamental e médio; cursos livres; preparatórios e técnicos; graduação e 
pós-graduação. Ead traz facilidade de acesso, seja na residência, no local de 
trabalho e a qualquer hora. Mas de outra forma, é essencial o acesso tanto 
dos professores quanto dos alunos ao ambiente ou plataforma virtual e uma 
das dificuldades encontradas pelos alunos é a autonomia e a falta de conhe-
cimento na utilização do ambiente virtual e inúmeras vezes os mesmos pos-
suem um computador de baixa qualidade. O ensino a distância é efetivado 
através do intenso uso de tecnologias de informação e comunicação.

Essa modalidade de educação vem colaborando no crescimento da 
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democratização do ensino e na aprendizagem dos mais variados conheci-
mentos pois permite o acesso ao sitema àqueles que vêm sendo excluídos 
do processo educacional superior público, por não terem tempo livre, dis-
ponibilidade de locomoção e recurso financeiros. 

Portanto conclui-se que para superar as dificuldades encontradas 
por alunos que almejam uma educação de qualidade, a utilização das tec-
nologias de informação e comunicação precisam ser acessíveis a eles para 
que se sintam motivados e escolher uma plataforma AVA intuitiva, com-
pleta e descomplicada para garantir uma experiência educacional para tu-
tores e alunos e, o MEC deverá fiscalizar as instituições e impedir cursos 
de baixa qualidade, além de oferecer programas de capacitação aos profes-
sores dos cursos Ead.
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